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Síntese do Boletim Geometereológico de A. Sel�as Netto

váJid0 até às 23hJ Sm do dia .27 de setembro de 1970

FRENTE F�IA:. Negativo: PRESSÃO ATMOSFERIC;.\ ME­

DlA 1011,4 milibares; TEMPERATURA MEDIA 20,3° cenu-

gnldO; UMIDADE �E!--AT�VA MEDIA: 78,6% Cumulus

StIatus Tempo médio: Estavel. . Florianópolis, Dominqo, 27 de setembro de 1970 - Ano' 56
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O Dell·a., distribuiu 'IOt3
a imprensa ehamende a afim

" ção dos motorista!' uue a ru;]
Fu!vio Aducci continua err

obras, no trecho compreendi.
do e!ltre a rua, Mathado d!!

Assis e cabeceir � continerola!

da Pcu1te Herctllo I_uz. A Ave

"ida Mauro Ramos e rua Pu,

fe�sor Gama D'E-:i! sofrem r�

paras' por parte do Daes.

'HOSTERNO VIAJA

o Sr. Eurico Hosterno. ore

sú1ente da Bolsa de Valores dE!
FlorianóÍlolis. VIaJOU ontem

para São. Paulo, oude mantê
rá contatos visando a realizá-

. '. ção em, Florianópolis no mês

de novembro' do Seminário
das Bolsas. de 'Valores '�e ,'1 o
do o País. 0 Sr. Eurico lIo!'>

terno convidará o presidente
da Comissão Nacional .de, BoI·
sas de Valores 'para participar
do encontro em: "anta Calij'; i-'
na.

Os Srs.' Golias Silva Asses·

sor de Planejamento e João

Silveira Coordenador· Executi.

vo Regional do 'Pro!eto kcn

den, viajaram p<lr;, Salvad,.r

na Bahia, .onde participarao
da reunião nacional do Prol�
to Rondon, que "se realizare

entre 27 e' 30 do corrente.

quando serão firmadoli as di

'retrizes executivas do Relll.

don·7.
,

ÇI ,uH
Colegio : Ca­

tar inense as ínscricões aos

eX3!�eS de m'ldu� �"': 'refereJ;
tp,s :' etap'l' de -noy�mbl:o As

<­

-'\r0';:FIS \§r-r5c infi'rj/ll s" no dia
30 elo 01ltúbro,' Dtolongatldo��'�
até 3 d'e novembro >,

'

, "
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creones foi ver obras
I, preliminares. da' ponte
Asse'm�léia

,
.

faz esfôrço
-,

cORceo,trado

Comissã.o vê
Museu do Mar
no Estado

,
A AssembléIa Legislativa de Es­

tado vai iniciar amanhã um período
de esfôrço concentrado, a fim de

que tôdas as matérias em tramita­

ção sejam votadas até o final da se·

mana. Isto permitirá que os depu
tados viajem para o interior em cano

panha politica, sem prejndlcar os

trabalhos legislativos (Página 9).

o Comandante do 5° Distrito Na

va1 reuniu representantes de diver
SuS órgãos públicos para analisar a

criação de um Museu do Mar em

Santa Catarina. No encontro o Pre

feito Ari Oliveira apresentou pro­

jeto nesse sentido, tendo sido con:!·

t'juída uma comissão para analiS<lf
o assunto, (Página 9).

N'? 16.483 Edição de hoje 12 páginas c-s 0,20

ovêrno será

em marçQ
,. "', (Página ;9)' •

-
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As obras da nova' 110\1 te. interli
. gando 'a, Ilha éll') Continente,
êO�lPle,xo VIi"flQ da capital.' j.á fo
ram iniciadas. Uma area de terras

fa' [01 destinada para a instalação do

canteiro de obràs e .o local já '�(1,
inspeêionado pelo f SeE'[�tariq EXP("J'

tívo do 'Plano de Metas .do Govêrno

engenheiro Cleones Bastos.

...

Rêde de telex
só vem no
final de 71
A Central Distrital do Telex dr

Florianópolis, com 50 canais, sera

instalado em Florianópolis somente
em fins do próximo ano, segundo
informou o diretor da Emprêsa Bra­

sileira de Correios e 'T,el'egrafos, O

programa prevê também a implan­
tação de centrais de telex em Blu·
l11enau e Joinville. (Página 3).

O engenheiro Colombo Sales '�I:i
'PlTOU ontem seus contatos com 'as

mícro-regiêes reunindo-se nesta ISl·

11,ta1 com os prefeitos (los mutuei­

pios da' Grande F'Iorianópolis t Av

encontro estiveram presentes, entre

outros, O Governador do,Bstad0, I)

Vice-Governador. os Senadores At,
. ,

110 Fontana e Celso Ramos e o' Pro
feito Ari Oliveira. Falaudó na

síão o

Durunte

� ,
' \"

A bafl,delr;i branc,a }21'C',anerell

durante todo b período da S(�m8JW

do' Trânsito' a .meio-pau, denuncian
"do .a 0corrêIi:cia4, diána de, acidentes
oa: CIdade, -O Detr.i.; ;lào (;OIDí;eguiu
o

.

seu intento, e ccnscientizaçáo do"
mótoristas para que, pelo \11CnOS em

uma semana, os acidentes' -fôsseF
evitados, Os acidentes' já :se· incor
poraram, d('fil1itivamcnte ao colidia
no da cidl;lde.

Bandeira não
"

fica no tõpo
do ma'stro,

,

\
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r . T�VÊRNA-�ÍlRTútutsÂ��F TI Restaurante Típicg I
I Rua João Pinto, 43 - Centro

(Bem 'perto do Hotel Roy.aI)
,

=rra W'

Primelra usina de se
completa seus 60 anos

Completou ontem 60 anos de fun­

cíonainento ,ininterrupto a usina ni

droelétríca de Maroin, no munido
,

pio de São Pedro de Alcântara, a

primeira instalada em Santa Cata­

rina. Com, equipamento importado

da Inglaterra, fabricado pela Sie·

meus Brother, a usina iniciou suas

atividades trabalhando com três

unidades geradoras, fornecendo l':z

e fôrça para os municípios de Bi­

gURÇÚ, Sâo José e Florianópolis.

Hoje, decorri.tos 60 anos de abas­

tecirnento de luz e fôrça, a Usina de

rli8roin funciona com apenas um

grupo gerador, tendo em vista que

o volume de águas do Rio Maroin

diminuiu sensivelmente, permitindo

a atividade de uma única unidade

ainda a título precário. As demais

unidades geradoras foram transfe­

ridas para outras localidades do Es­

tado e que ainda encontram-se fun­

cionando. Atualmente, aquela usina

abastece de energia elétrica as Co'

lôniss Santã Tereza e Santa Ana,

atingindo as localidades de Boa Pa­

rrda, Mariquitas, Bagará e Maroll1,

atravP's de um ramal de 22 quilô·
metros de extensão.

quando então passou a seu filho

Lauro Kowalskí, que hoje dirige.

aquêle setor das ..Centrais Elétricas

de Santa Catarina.

Os trabalhos de montagem da usi·

na Maroin foram realizados durante

o GovÂrrio Gustavo Ri.chard, tendo

cr,mo f'hefe ele setor o Sr, ,José ,TO'io

Kowalski que dirigiu até 1941,

Segundo o Departamento Técnico

da Celesc, a Usina àe Maroin tra

balha ainda com tôdas as peças orl ..

ginais, tendo-se registrado apenas

em 1927 a mudança do rotor da exi­

tatriz trabalhando a plena carga

com a capacidade de 240 quilowatts

Uma .segunda 'alteração havida na

unidade geradora em atividade foi

a sua transformação de monotásíca

para trifásica. a fim de atender HS

exigências, 0,e funcionamento.

SeLI funcionamento e manutenção é

executado por oito servidores da

ernprêsa.

A direção dss Centrais Elétricas

de Santa Catarina - Setor Floria­

nópolis - tendo' em vista a insta,

Jacâo de usinas mais modernas que

atendem tôda a demanda, pretende

em meados do próximo 'ano para Ii­

zar a usina de Maroln. Segundo os

critérios de depreciac:ão' adotados

para as usinas hidroelétl'icas - 3%

ao ano - a Usina de Maroin já u1·

trapassou em quase o dobro o tem­

po de atividade. No entanto, essas

instalações continuarão
-

pertencendo)

ao . patrimônio e será transformadf)

numn espécie de museu, aberto ·à

visitação pública.

Pratas Diversos
Diãrlamente Bacalhau

"

': e, Caldo Verde
, i','_'

Ámbienfe ,Selecionado

Aberta desde às 10 horas da

Manhã' até às duas da Madrugada
______ .----t_ , . ... .Lo
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IIÓTIMA OPORTUNIDADE"
"De'iejamos ámpliar, nosso quadro de 'CORRETORES "de letras do

câmbio; Se V. S. possue já alguma experiência no mercgdo de vendas de

modo .em geral, e deseja aumentar os seus ganhos, escreva para a cai·

xa posta] 972, danão suas reÚrências com "Curdculuri1 Vita'e'" e juntl'

enderêçd e foto 3x4".

•

ao Público·VISO
A VOLKSWAGEN DO BRASIL - INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE Ae

TOMáVEIS SiA., comunica aos seus amigos, clientes e ao púbiico em

geral, que a firma OLivEIHA, FILHO S/A. - COMERCIAL., sediada :'la

praça de Florianópolis, � Hua Dr. Fulvio Aducci, 119 500 (Estreito),' a

partir da data de vinte e cinco de setembro de 1970 deixou de ser Re­

vendedora dos produtos de Sua fabrJcaçâo e/ou de, sob sua' orientaçao

prestar ,os sjôl'viços de aLend.imento e manutenção dos .veículos dé sua

marca.
'

São Bernardo do Campo, 25 de' setembro de 1970

VOLKSWAGEN DO BRASIL

I
I

l.... �� �:'r -r:zz:rr ---�-----=-c--!!!�_,_ �-:=----

Indústria e Ccmércio de AutOlí óveis SIA.

A DIRETORIA DE VENDAS

.,-------,-
-_.-------- - --

II' Comunicado a, Praça
li ;

Comü . .i�am-os que JOS� BATISTA, EL�AS que exerciil [:s funçôes de

. INSPETOR AUXILIAR. d: seguro, em' g�U�O, deixou de ser ��U!:icllário
� desta seguradora a partIr de 31.08-701 nac podendo a pal'tl.· darnlcla

I
i

data. pi'omover em nome desta CompanÍ1i:. o agericiamento ce s{'guro, '

sejam quais forem as espécies do mesmo. .I- i,:
Esclarecemos outrossim que as funções do referido Sr. não lhe davam

poderes, para assumir em nQme desta, err.prêsa, respOrisfibilirlades de

quaisquer espécie ou natureza, a não ser o simples J.'(::,'õei::mento de

seguros de vida em grupo, mediante o ]1l'eenchilJ,1Cnto da ficha individua!

de seguro.
a/a.: COMPANH1A DE SEGUROS MIN.\S BRASIL - sl;C'm�S"-L

DE CURITIBA

I: IlHa Presidente Faria, 121 � 129 anda;'.

I P. 'COMPANHIA DE SEGU?OS MINAS :JRASIL - COLEJ'lVOVIU":,

Insp. Geral do Paraná e Santa Catariml José B. Mellinger.

proble-

'cor;::�1���i;�ti'i���
(e ''J;Q''Jâ'�''fé��iêas de 'co�-';' '.' ,

.

servação e comercialização para a

conquista de novos mercados. Fim... ·

lizou o professor' Paulo Lago afiro

mando que as perspectivas da indús­

tria pesqueira em Santa Catarina

;:.80 as' melhores possíveis com!'!

Lplicação dos incentivos fiscais 9ue
('sUio estimulando a modernizaçiic·

el:.1S atuais emprêsas e a criação de

outrás na faixa litOl'ànea de Santa

lago fala
sôbre a pesca
�m S. COloriRa

O Professor Paulo Fernando Lar-o

falando sôbre o Panorama da Eco;
nornía de Santa Catarina na' Pe$d

deu continuidade ao ciclo de estu]

dos sôbre a Segurança Nacional' <'

Descrtvolvimento, promovido pej·,:

Associaç..o dos Diplomados da E�;·;
cola Superior de Guerra, em Santa-

Catarina. Durante sua exposição c'

menruro do Urupo Executivo de D�:'

se.ivoivimento ela Pesca defendeu II,
tese da Intrnducao de modern.is

'

técnicas na 'captura
- do pescado em

Sd)lla Catarina como meio de im:

pedir a extinção de determinada,

espécies .soucuadas pelos mercados

interno e externo,'

Declarou o professor Paulo Lago

que o aperJ'ei�oamento das emprê­

sas de pesca na captura do pescado

permitirá II reprodução e renovação­

dos recursos marinhos, uma vez que

o índice de mortandade vai ser re­

gistrado após a desova. Esclareceu

que, paralelamente, poderia ser es­

tirada a hipótese de aproveitamento
de um numero considerável de la­

goas salimzadas e dessalinizadas

existentes no territóric' catarinense.

Manifestou-se favorável à neces­

sidade de estabelecer-se pal'a o flf·

turo a �urto e méelio prazo, coneli­

ções aos pescadores para elevar o

ní"el' de c'oulipCÍmentos até agora ti

do como inS!lficientes para a prá­
tica da p('�ca, com0 estão exiginel:J

. -as'ih'o-del'llás·j1iélustri-as ,instalaQa� oOtl ,.�
em instalação no nosso' litorãl ;

Aceutuou que as pe�spectivas da

explora<;ão' dos récÍlrsos' marinhos

são excelenteS, pois já ".estão trabj'

lhando no litoral' cqíal'inense cêrca

de '2em embarc,ªções,
" pertencentes

às 47 indústrias 'pes_queiras, númerr

este duplicado n.& I próximo ano eom'

3' encomenda feita.:à estaleiros 1"a­

donais, e estràngeiros de mais 80

eJ:Jbarcações para captura de pe"­

cadü. Esclareceu o· professor Paulo

e EZC5Wí'__�,��:��,
�r" -_.- � • .-� -'--._--

/

Plant'o de soja alcança Sesi divelg �

atividades
de seu núclfo

Lago 'que hoje não existe pr.oblema

de comcl'cüjlização da pescá em

Santa Catarina tendo em vista qu!>

os mercados elevam gradativamen

te' o número dos .pedidos.

Curso de
.
antropfilogia
·começa dia 29

êxito em experiência
Uma produção de :f.6GO quilos de

soja por liec'tal'e,. com lucro corres­

pondente a mais de 650 cruzeiros m
'

mesina area de terra, foi, o resuua­

do da experiência realizada recen­

temente .na propriedade do senhor

C:n'los lÜiiàcllllJerger, no Município'
de ALafhl.. Para alcançar êsse rentli­

menta, foram utilizadas técnicas

modernas, sementes selecionada'>,

contrôle a erosão, correcâo da fer­

tilidade do solo,' combate às pragas

é outras providências, segundo
orientação do Serviço de Extcnsâo

Rural de Santa Catarina,

A experíencia demonstrou. q\ue
utilizando técnicas racionais de cu]

tívo, os produtorés
"

rurais' de Mafra

podem' elevar, em até 200% o ren­

dimento médio da soja, estimado

atualmente em 1.200 quilos PO!'
/hectare.

,

DEFESA SANITÁRIA

Um grupo de vinte criadores e

vacinadores dos municípios de Iii,·

raguá do Sul, Blumenau, Joinville,
Corupá, Pomerode � Gaspar, part.

�ipoÍl
.

de treinamento de" defesa' sa­

:1Ítária animal", 'promovido por e�·

pecialistas da.'Acaresc.
O: treinamento, realizado em Ja

raguá do Sul, abordou ensÍllainentos
relativos il vacinações preventiva�.,
comhate aos parasitás exterr;os e

internos, mineralização e outras

praticas de 1111Hlêjo de gado, ineluin­
do urna excursao educativa

o Serviço Social da Indústria
de Santa Catarina, núcleo do Es,

treito, está divulgando o boletim
·11" atividades diárias;' com a fina­
I'lidade .de

: informar os serviços
ove nresta aos seus usuários.

..

. ..

Dentre os benefícios, O. serv.iço
odontológico, funcionando das
7,00 às 12,00 e' das 13,00 às
20.30 horas - Serviço de barbes,

r+a, das 8 às 12 e das 14 às ;'18'
J'fÍras.

O Sesi do Estreito está realizan­

-:10, também, Cursos Populares:
com aulas diárias para espôsas j,
í.lhas de beneficiários, de arte cu­

linária, bordado, enfermagem 110
<'1, corte e costura, crochê, tricô
e ornamentação dó lar.

Sessões cinematográficas a0
- 'ár

F vre e, aos sábados, nos barracões
,1c:S localidades de M01+0 da-Cai.
,:'3.- e Colonir.ha, também estão na

programação do SESI.

A fim de melhor prepara os atle
::lS que participarão da II' Jornada
Sesiana Catarinense, que se .realí­

,:'1râ em Brusque, no ;:lês de No·

vtmbro,' o Sesi já promoveu oes·

te ano um campeoliat0 de fmebol,
(lC

,
sálão e do'min6, estando' pro·

r'ramados voleibol, basquetebol e

:itJetisrno,

Na próxima terça-feira, às 20 horas,
no auditório da ex-F<lculdade de Direi­

to, a Profa, Cecília Helm, da Univer­

sidade Federal do Paraná da início ao,
curso sôbre Fundamento de Antropo­

logia Social patrocinado pelo Departa­
mento de Extensão Cultural da UF'SC

e �lIseu de Antropologia. O curso es­

tende-se até 2 de outubro e versa sôbre

para

observar '0 sistema de pastoreio ro­

tativo-racional, com cêrca elétrica,
no Município de Jaraguá.

Os criadores e vacinadores da

Secretaria da Agricultura, que ip:

ticipararn" do treinamento, devei t,.)

retransrnitir os ensinamentos recc­

bidos aos de�ais criadores do me­
.

dio Vale db Itajaí.

SINDICALISMO RURAL

Filhos ele Associados do ,Sindica­
to dos ,Trabalhadores Rurais de

Xal�xei,ê, que são bolsistas do PEBE,

participaram dê um concurso de re­

dação sôbre "Sindicalismo Rural",

Setenta bolsistas vão ter, agora, os'

SeUS trabalhos }üIgados por uma

comissão especialmente constitui.r1a·

O concurso foi instituldo em C3-

rater particular, pelo ex-presidente
do Sindicato de Xanxerê, G·elsi,Ca­
sagrande,

O primeiro cl!:lssificado receberá

-como premio' uma viagem, com efl,t,a- \
dià de 4 dias em Flc,n:ianópolis.

. De 'outra parte, continua repe"cu.­

tinÍlo, em Xanxerê, ::l magnífica r'�T

ticipàção elo Sindicato dos Trabé\Il1'1'

dores Rurais, 1;0 desfile de Sete. dI'

SetembrQ.

;.

o casame�to, a família,' o p�relitesco, a'

estrutur� social e a estratificação social.

As Letras de Câmbio da Catarlnense gar-antern o lucro

ma.is seguro par.a. suas economias.

E o seu dinheiro é todo reaplicado em Santa Catar-ll"'ta.

Compre a.s Letras da. Catarinensel

Não deixe que noss'ús reCUrSO,. ..eja!',"'l levados para Ou�

tros estê:'l.dúsl
.

As inscrições estão al�ertns no Departil­
mento de Registrb e Contrôle Acadê­

mico, na Trindade.

Re:NTA�ILlCADE:

As L-etras dêi Câ.mblo da Catal"inense rende"., juros e

correção monetária. Quer- dizeI"! você recebe UrTla e",�

pécie ,de ali.Jgu(,1 pelo tempo que seu dinl"H�iro fica ern�

pre.gado.

LIQUIDEZ:

As Letras de Câmbio da c:atadnense são títulos de

crédito. Têm liquidez absoluta.

.SEGURANÇA:

As Letras de Cârr.,bio da Catarinef"iSe. têm a gara,ntia

do B. O. e:., Banco do Estado de Santa Ca:tarina,

CIA. CATA'RENE
DE CRÉDITO, FINANCIAMENTO E INVE�-nMENTOS

,
\

voci; te.rnbérr"l pode e�ornprar as Le.tt"as de Câr--r.bio d

Catarinel-lse em q' ui::llduer urna das agôncias do B. 0, 1::.
'-1 \. 1
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A . AsS:�ssoiia, de c Relacõés ;PÚ- \)u su:!?e;'iol" � Cr$ -3Q01DQ,;' �e;lo� A Capitania dos' Í'drtos de.�i;;lr.
l:licas' dalD,eleliac,Ia da, Re�elCta:Fé�,' 'te t 'd ','

'd" , 't'" Cat:'uina J'a ,�j:jQanihlh;lü à 'Drre�é;ia'
, "','�' .

" ':'ffil., n es,' creLores: en ossaUeS" '.
"

ot'ral errt, FloÍ'imlóooiis 'díst-riljuiu Hl�,6.sSàtáriós e avâ.listas;,,-le'tr1s·/dé" 'de:: Portos' e Costas':' ó; , táibà'l'1:;(J's
r ata .à tinpre�/a/9ri�l1ta:ndq I: é

OE �:, :()í,mbi}l 's�jêi'tas á, regiút,b �:ni'JQr�i ":, ' clas��é::ádÓs' ,�m: 'prin�éil;,:) h1-�a.;· rio""
,'ontnbUJ:ntes nas. dúvidas ,súscita'" IJ1a do 'art: :l°'do I)ecreto-Le'i:no, :,,' : concurso "O. BrilsH"ê o '�::ai'�',' 'Pl:O'

.

das rel&�jonadas:'ao Cath�tTo ",dê'" ;,.:'/127" Jjé'os sacad(:il:es,�:s'á�ád6s,' iri�: l�o�ido e�tfe; 6�, l?;�túda,ritQs (l�' I{íVP.�
�ess6as iBís'iç�s ;,.2_ CR�, �,e�ªÓ ' .� '!�iJssatites e enc1ossatai'ios; co!Jit�- pfinúdo () mé,clí« dêst� j:':i,l<i;I<'

"

'

,artão e1é Idyritific'ação do': Con- "-;'�)�' 9'eigual valor'ou ,súpúiô{:à
....

,', �',,' '�:,;,< ":,",�
:ribuir,té��� ele:' Esc!arece'o':@T- \" ,,". ,Na� pÇll:te:�d� l1t�l:atún foLci'lS' ,

r,ão q��;':�será ih1rú'es,eiadívet, tTIe� ,'ü:$ f� ��fI;':�ui ténna;� '::�'Ú�')l1b�', ' si'ficaclá' Çl' jovem' 1'erezÍll)\'a Bárre':o .'

d'onar d"número' do Cad:�ro de ,jeto trànsaço�s im,obiliârias;" con> Haímúnuo, de',15: an6s, aÍún:] �ió 29 •
Pt'ssoa :�fsica noS. seguipte's''_ dó- . i'atg's de !oaação 'de imóvéis e m6- �or�'àr do .'Colégio Pe'âfü rÍ�",il: -Uu· 'I

\umentok etliiüdos no exercíci'o 'leiS. pelos. loc;adores;. cmíúatQs' re- ri-len"úl, enq�apío, (iii 'n� i;�.te de
de aqvid:�;de' p:rofissio.nal liberal- i "Üvo'> à locação, de bens móveis desenflO 'e' piiltUl�i>: clas�{fJc011'sS ,80"' .'

lDédlcoSi�:" advog�dos, dentlsta,s, c Inióv.eis pelos, procuradores ,dos raiD ,,,N:ftM��:LlI'1S;, çle ,Í1 'I r,0s; -nr'lna!'
��ntadores, enge-nheiros, etc .. :'; proprietários residee!es no, exte-

da Pi sérjE' df;",C(>l�gi'o d� ��plíl<iÇij.o
notas .pr;bmissórias de Igual valor ,':'o.r. da ursc.·· ,::'., ;.

Lt'_. '"
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•

,
"

.\
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03,d(lisch�abJlll1'bS cON�,cii·rlrk.rom
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. .... :08 "e1assificaclos iÚ;s clemai'; E�'ados:
MINISTÉRIO DO UiTERIOR : '.

.

•.
,.

di�putalldO �lmJ viagem. ],I1\'rítúna'

.'BANCO· NA'CIONAI.' DA HAIITACÃO "': ���o:��.\:ilÚ e nt<'da�h<ls,'rL p�'"La' e

Çoordenação' Geral do rund�, de Garantia. do I i,
Tempo de Senliço I
COMUBJtlDO .\'ç;omunicamos às empJ;'êsas requisitantes pe serviço.s de tral:ialh,>dores 1

avulsos, assim definidos pelos Decretos ns, til 851, de 6,1'2,(57, e 6:l,:}12, ,je I

26,12:68 que, em virtudé de' despacho ,exarado pelo Exmo, Sri PresideM'; I

da.1ibública el1l Éxposição de Motivos' dq E'xrno. Sr. lVIinistro ao lU,ec" Ol,;'
. fOl conceqido o parcelam�nto dos depósitos :ltwidos ao J:i'unao de Gar:mtid
do, �iÍ1'po de. Serviço, por fôrça da Lei n, '5 4PO, de' 10,8,�ig, e' relativos ao

perí'óélo' de 13 de novembro de 1968 a 31 de maio de 1970.
,O Banco Nacional da Habitação baixará as instruçõe', l'egLllamP.nta,darás do pedido de 'parcçlainente e de ;:;ua !:'f,n�essão,

.

'1'{io .
de Janeiro, 22 de setembro, de 1970. .

',Edmo lima de Marca - Coordenador (,�l'al do FGTS
1 c.
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';; MISSA DE 1f! DIA
�'A família de
YiSAURA BUSCHELE DA SILVA, .

I
'fale,p\dà em 21 do corrente,' convida o� parentes € pessoas amigas para' fi.
miSSa de 7(j dia, que será rezadà ,seguilda.féira, dia 28, às '19hOO, na Capela

I',
do �i"ino Es,pírito Santo ÇAsilo de õHãos), Praça Getúlio. Varg�s;

�_;1 :;;-=-==·;;;;-;;;·=·,-;;;;"�=;:;;;;O--"--------_"-iiõi�-·iii--J;.t:!
i:', ASSINATUB'A "

E
ANUNCIOS

! F�n'e: '302i

,. ,

Curiosidades
artísticas ·é,'

, � ;

,

tema de cuu
.

"

Será l'E'alizado' :H'sJa Capit;;l" de 12

a 17 de outubro um cLl\'SO sume
curiosidades artístjc�,s C!" nll"1d(,,
profpI'ido pela )rOfessôl::>. Hdcna
Lapa do Maranl:,:.io, da F,l"lllcla:!p de
Biblioteconomia e Documpnt;:c1o do
Hio de, Janeiro,

,

As colif�rênciàs' serão proferidas
no auditório ·do, Providencial ... ') cto

Çolégio Coração de .J�;;(lS, 'sendo
abordados os seguintes terna': l1S

-.

velhas civilizações �o Nôvo Mt1TJ(10
e sua arte; o Vietnam e '1 'an(' da

re'Iião contlagrada; raí�('r, negrlls
do cubismo; nOV:Qs r;umo? dn'; <;úes
plásticas e a i':urópa e a,;·' of)t as do

Aleij aüinho,

I, '

.

",:-- ',,:

"

,

" '.- .. ;:'
. ,

Rede' de ,te"lex .só chega a

Florianópolis em., fins de- Jt, I· .- '

.0 Diretor �ª.- EJ'h!:Jrês'àS l'oi'r�ios \ 'ilí"í�te pais P l;úbJii;o esta se C0ii,'

't:0Lé:,>I:a:os, SI':. i\.loisl<j itil10iroi: ,cori,: ;ierttJza'ndo .da 'ilnpQrtápda ,;,�Itl (;(1' .!ac:fló, hern como seu 'traui': '01':.8 pa'.
f:.C·n�ou a, O _ESTADO que" atê o, fi, rri:uiiicaç�jo atr�vésdo tele=,,',

.

\�'ia' 'I',odoviálÍ<1 que devera ser "i

n:>L do próximo ano estai'à".iris.aià.', QÜàrito a's críticas feitas' ao St'l'. flanlh,(Io, Ui'r'b 'd2:S�:,:S .melnorias {­

';la, na Capiiul à Cént;'ai nlst�'itaL lit; .i)iS'q 't�lE;gr'#fiéo, princil)alrlle'1-t!� \10, b , sal vlí;o (12 'entrega dp correspou
,'r(J<:ij(

.

coi)1, 51) cj:1I1àí�. � f> lJrograrilt '�ué"tá1ige' à entrega a:.is rne nsagens. df:·,oin :>:;;I'tlptld1
,- irii-iado ontem

p,rêYé .airida :a 'ü;nPlal1t.kçfÍ(l', dé ce{.;, 'ésçjáí:��éii b >:bh�etor tia F,én q:'li·: i'que sl;;nif;-::a, um serviço' de ll1i.k'
;',;;; ':j() 'L�íLX,jlu; cidt�l':5:' de HI�í/'.�'ná;nl'ié'essi.dade ?e ·qL;e�.., 'm;lkrjo:;' .vs sen['\� )�ilc à'l';des eX;llol'i '",
.ménau .-'- -'fin canais " -::- ' � ,.lpÍnvilk, .. :tohl�m .cénnecírúeato

.

(}Ue. \i te1e,}1', por, emprêsas ,:parti'�n 11Fc', auí ori: '1·

_:_: ".0: caÚ�is, sendo qué :: ) êde ae/ ':J";-a" Et�tA' sel;de jjr'oeess:àdo:i ;àÚávé: das r'ela EGT. Diversas ii'�,::'dhS
i:::r ú 'Iimá' ,soU'era .:altera'ç:"o, na J><l':' ,:de miéroóndas da �rrrbl�n,f'i pai'.i) as e�t'50 /i:>xeellta�lào' êsse tra.: lldO e ;.

hc:_' '\;I_!, ,eq'�ipa�wnt�s;: ci��: serã: im ;"cidâd�s" de. Sâo Paulo. ':i't, 'r de )a, C<'pi,t;;l j\ possui um servi-, de' en

!i�í�t:do, da A!l;rTlànha 'T;t�TUt:'fit!H. " 'deirt\ '.CUritiba;·. Pôrto',:Ai,'i�é'e;,� Blu \n><{a Tápir.hr de dó":'C11l12nio; ,) I'JIÔ'
"

" :
" .' ., ';' Ir'ímau e Joinvijle, r�zdl!,,,jJelà qu:'. res ..

··

, '::Os novos [,par�lhds PIJ:�'\,O.iÜÚll);i' �;�tré "éss;,tg: eida,des', Ü ,'ti:[fSJ1':i_sS::ti,� e

':: "intbl'Jig!iÇSo direta' co:i1 oüirt" ",lliais râp!da'.'·.. Inforim:>p ," q'tie· as

(.l�I�i'eiilOS' <:' c�ntro/js de ó.vlifJ,� .Elsi',j, .tl',àl'1shils&ões para .• o,: ifitgl�Ql'
'

d:',
'I,\)s da lredeJ'aç,�o, Ai' clh:.'qtlas fI> Estàdo ,�têin .registrado ,]emPFil J' elil
é�s,ih�n'te� à di�târlda pcis",tQl:lilada v.h;Ülde, de ác.ldentes nus :,:'illlC1s t:
t'OIll�iI1;e:lção mai� r�i)ia,.,

.

beilefi." li>gráfiças. 'PaFa solllGí�rúi�: '6 P1'0"
;'a;ido ,,� in,!ústria, cO;11é,:éiQ;' esb' blema ii" e·ffipi'ês,a próil:'�ttÍóli:': lnbfho
,�éleçjtnent�s ba�éáI'ibS" e 'jii1ptéií�';", 'riils �o". trafego, devencft)·' :�kPCÍttál
':Falauejo ,:sÔb�e _o 'JÍ1�ViJl;Cn,t(} .• , d\ e:rÍ1 ,'br�ve, novas. obrl:\S"�;l'>: ':1jnh;l�,
,'àhil'le p�lblka 'ele teld� ila Ca,pÍuih que possibUitárá um ti:Megü ',ele ai-

. .;}Sr.� Alóísio RibciJ'o dedatou, qÚ � ti> ní:veL Éssas', melhoria·; ,[;práô Te:,

�, tiÚJiz, � <> ,dê�se, 'meio. '�l,<1 ,�OhiUi"í 'IiZadas .apó,s 's.e; fir�a'd�;' lj:l' .con�;ii.
';""Co 'tenj' -sido uttia. éotli;'Jlútej I\,,',n\& enh'e ,a E;fnprê's;,t de' ,G01:i,\etOS . .;
,.; c·

" d;l.' <,,' ,,'i,hlf'iro li'b 'lJma i;c', Tél�gT:}fOS' .e' ,ii, Cdmp'criíhig >ea'ar
c:e.ità dé ,Cr$ ,:4,OOQ"O(t o' que' rep'��> nensf)' de', TeÍecol)1,unic;çõe,; �: o]:>jdi,
'li"1" .\11n i ,"hl{ic1fa <M 3q ('ll�lYlJ"\' varidti à,' itlsta'�açãQ de:;>et(l]ir..61�ent'
cll:'ri1s, Aói'és(len((HI' qu..' o: rt(,V'jê' flélo: si<Íten'Ja' .tiHF.·

.,

" :
.

l1/ento "c,s't.á' ami1�htal1do' gi:ad�li':;;a. ":Tarnbém' i:}.•

,;ênrb .está 'sofrendo urn.. rcforrm.

��i:·lai.r,nen1-t:� o. 81", ': AJ\�: .ío Ttil)el
r-cft'\','lou que a (,ln:'ll'(3�1 i,relerr.·
r{�' as obras ele ,'Oilúui'-':i,) ClE:' 1<:,"1'
('i�� :rio telTit.�ri:o cR't:j!'inprl,êc' (;e\'d-:-

I I _-

;,jmo {1m .i30. 'ser'-·q. allertns ,i13 . I'C-

)'losbs apresentadas; p�in (,� :1""1),,
J,l;üs dr 'repuro, n'os "Jil�ed.i(J,' flue

il1'rig:fll)1' 8S
. agênCias dç TlIb:,,'ão r'c

:::iío l:enh) (fo, S)\L ' Der.tarol.l ::mtia,

(!\IC ii aelnl}�istra<:i1o _ cel1�J'al :i'i el'r.

t'1,rê:sl '�s.tá �)ron��l��1,(:9 1i:'<�, rt.'or·'1Q
�\n. ,h ()Y""'. '.c�v r-Pl .... C·'·"). :1\ .. " l1t'S�/J J

!ydtitanrln um, <;i�I''':ll:'' Ue: ,l'i ;,j'l."

;ij(Y>.r,,,�·A<tnrú C(i'l1CfLll,d:1 a1ó () r;,

. r,a1 do ano,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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rao e orianõpolis
A reunião de que o Sr. Colombo Sal­

les participou na tarde de'ontem, com líde­

res das comunidades que compõem a mi­

cro-região de Florianópolis haverá de mui­

to representar' para o desenvolvimento

d�sta área no futuro breve, quando tiver

êle assumido a chefia do Executivo catari­

nense, A presença do Governador Ivo SiI-
,r

veira nêsse encontro, juntamente com os

prefeitos da Região que nêsse movímento .

de afirmação regional têm à sua frente a

liderança do Sr. Ad Oliveira, Prefeito da

Capital, dá bem. a medida da integração da

nossa coletividade em tôrno das causas co­

llUI:IS de desenvolvimento e bem-estar des­

ta população. Aqui, como talvez em ne­

nhuma região ,do Estado, o progresso se

tem feito sentir de maneira tão vigorosa
como ocorreu nos últimos anos. Durante

muito tempo atrelada à apatia do proviu­
cianismo retrógrado e aos devaneios con­

formistas do imobilismo econômico, a

Grande Florianópolis foi de repente sacu­

dida pelo, fr.êmito de um desenvolvimeuto

(Iue jamais teve precedentes em sua his-

tória- e que certamente não se abaterá no

futuro.

Ingressamos hoje, finalmente, num

estágio de progresso que haverá de propor­

cional' a esta área uma afimação inequívo­
ca da capacidade de trabalho das suas co­

munidades e da inteligência dos seus fi­

lhos. Percebe-se, aqui, a sensibilidade da

opinião pública para com os problemas

que a cercam e a vontade de solucloná-los .

com o empenho coletivo. Para tanto, é de

se fazer justiça à ação que os podêres pú­

blicos. desencri,dearam em favor do soergui­
mento sócio-econômico da Grande Floria­

nópolis,
-

ação esta que foi correspondida à

altura peja mobilízação empresarial ao en­

contro das excepcionais potencialidades

que' aqui existem nos diversos setores de a

tivldades, sobretudo no humano, que de

todos é o mais fulgurante e capaz.

O espírito q�e anima à edificação do

nosso' futuro regional não empolga somen­

te OS homens públicos e os dirigentes em-
,

presariais, Êle entusiasma e comove os

jovens, levando-os á participar dêste pro­

cesso admirável de desenvolvimento que

aqui tem curso a olhos vistos e que; a des­

peito dos incrédulos e negativistas, não se

abaterá às dificuldades que porventura se

apresentarem. E se assim não ocorrerá é

porque as gerações que se integram -com

saudável otimismo nêsse processo não per­

mitirão que seus idea,is de um futuro me­

lhor se frustrem pelo descaso ou a incapa­
cidade dos que porventura assumia'em a

responsabilidade de impulsionar O presen­

te ao encontro do porvir. Mas os tempos

atuais.. que sob o Govêrno honrado e pa­

triótico do Presidente Médici levam !I País

pelos caminhos do desenvolvimento eco­

nômico. e bem-estar social, com base na'

austeridade administrativa e 110 esfôrço co"

letivo . da nacionalidade, dão o exemplo
dignific:,:mte de (�Qmo os p!'oblemns devem

ser enírentádos - com firmeza e obstine­

dto - não, havendo mais possibilidade [],!

S(� retroagir nêsse processo. E' II GWirdlJ

Flod�n{�wHs, íllhôgl'�da nêsse eSl�H10, hs­
verá ·de ser realmente grande e prospera.

" ,

Prosa de domingo
Aparece numa segunda edição a obra de

um escritor calannense, cujo nome logro li

projeção para além do Atlântico. O belo c

notável livro de Arnaldo 5, Thiago - "Dante

Aíighieri, o Oltimo Iniciado" - saiu agora

das Oficinas Gráficas da Imprensa da Univer

sidade Federal de Santa Catarina em excelente

volume. Já se tem 'publicado muito a respeito
dêsse trabalho de Arnaldo S, Thiago e certa

iuente não' é nôvo o ínterêsse=com será recto

· biela essa segunda edição, Mas, ao mesmo

tempo, não será nunca sem proveito' a sua

leitura, pelo encanto que oferece, na Iorm \

elegante e correta como o autor sal.e leves­

tir o seu elevado pensamento, e no profundo
conteúdo espiritual que encerra,

O escritor catarinense é um dêsses aprirvo­

;':;tetos sensitivos, a quem a beleza, a síntese

arte, o sôpro do Espírito, nunca passa des­

percebido. E aq.uilo que para muitos será

,apenas receptivádade de comunicação dum�,
·

rn'eqsagem dos gênios, é para êle uma per·

'C:ltd integração espiritual.
Dante Alighieri já tem sido· estudad'J

·fartamente. Nem tanto, porém, profunda­

mente, como o preconiza Arnaldo S. Thü'i�O,

((i,e o incluiria entre os "Grandes InIciados'

de Edouanl Schul'é. porventura' ..orno o' re
mallescente dumá estirpe de iluminado'" Ca>:

lyle cOllta-o éntre os seus /heróis e Cl'.a um'

oí;cciw de autoria de Tick, a quem ,o poema
'

de Dante parecia, antes, "um canto místico

lI1sondável".

E t01 precisamente êsse mistério inson­

dável que Arnaldo S.I Thiago' se dispôs a en.

rentar, numa pesquisa finalmente vitoriosa.

Um erudito filósofo, o professor Carlos Bian

co, de ,Cervinara, Província de Avelino, na

I! alia, apreendeu _

o sublimado pensamento dt

Arnaldo -� e tanto bastou para que todos os

.rr-ulos de cultura italianos passassem a. ver

na exegética da "Divina Comédia" oferecida

meditação dos homens de espírito pelo

csCnLt,r. brasileiro, uma surpreendente meu­

.. �(-',m, em que ressoam as imortais -stroies

te Dante.

"O gênio de Dante" - diz Arnaldo S

Thiago -- "revela-se nos seus profundos co­

,. iiecimentos filosóficos, muito superi0rel' a(J�

do seu tempo, bem C01110 em um cadebal cie1'1

[; tlCO ao nível do XIII século e 11'1 p':'rfeJçae
.",� versos com que soube traduzir f'�- full!Cl

"é:S '10 pensamento poético". Dante, r ';'j, não

R"'fÍá um simples vate, senãó um dêsses hl)

mei!S Me quem se. diz que são dotaaos de

I
cu to "faro cósmico" - usando as�im a e)�­

pr essoio de Huberto Rohden na sua "�'ilosofh

) Arte".
-,.'

Interpretada, portanto. à luz (lo pensa

"'.lto de Arnaldo S. Thiago, o monumenLll

[l"léma de Dahte Alighkri deixa de ser se:

menle a obra universal e cons'1 'rada, q'lf'

"1)1;"11', Cl' o R?nascirncnto ('omo síntese do ;:a·

tr.lmônio espiritual tra'nsmitido,! intacto e

!'lll'lil11,Rrlo, de I"na para outre. eJ a hÍ-stór;';:'

d'.: hU1l1anidade O trabalho em que o nos",)

sscritor se identifica a essencial idéia do

F orcntino não se reduz a conceito de um

singelo estudo exegético, no sentido corru.m

de sondagem do pensamento poétvx : é, 1,,;-.0

sim, lima obro de pensador, advertido PC1

longas cogitações, acêrca duma realidade LP)

escana aos métodos da ciência experimenta'
- avora." aliás menos desatenta ao sá. ,,)

conselho dum ilustre. parapsicólogo," de que

"o homem de bom senso, de nossos dias, deve,

.adrrdtir. às vêz.-s, fatos' que contrariam o bom

sen-o" .. ,

'.

"Dante Alighiei-i, o último Iniciado", I,

l ivru que se instale, definitivamente nas 111<)

lhores e mais seletas estantes, .nen; ·some'1:.e

nc B 'asil, mas ainda 'na Europa. A lmha PXt

géll'8 que expõe' sôbre 1'; "Divina Coméüw'

nll'i1itni, .sem -dúvida, uma origiualidade ;:[t...e

lhe é.�scgura, entr\).a enorme bibliogro,lia

(':,"·lente em tôrno do poema, lugar de relêv,_;.

(t ineu nobI'f� amigo e confrade Amald( �.

Thiago prcsta, com êle, um culto imorredcil'J

(10 ]I\leta,' haVendo-lhe frequentado 1 âi1111<'O
,!a

_

,nspiração.

('onta-se que Byron, quirlhentrJs al1';";

oP(1S' 3 'morte de D;mte, lhe ViSl�,'l' t tlllliL[I,'

_ - " chorou, ajoelhado, d<::l1undar.'lo as r·ró

pri;;s ,'moções. O n0SSO Arnaldo, qll" sàrrl-êr.tc

re:1ne culto à' Vida, não lLe visitaria o tú::nu·

lo. nnr choraria. Penetrou-lhe, por{orn, o IPen·
s;�mento e, com êste identificado, o exa1tou

ao E'�ltenr:Jimel:to dos tempos modernos.

Gushnro Neves

Dois m rinheiros

"

AsÜogildo e Manuel, vulgo Caç�pa,.
completaram maioridade e entratam para a

ma:-inha rr:ercante. Mais exatamente, para
a Costeira. a borda do Itaqueçaba, Môço
de ,convés o primeiro taifeiro' de 3a. o se­

gundo,
Embarcaram /à meÍa-noite com meia

dúzia 'de pertences, J� na altura dos Rato­

nes, a visão da POl)te ilu'minada os enchia

de saudades, Aportaram cêeio a Itajaí, de
·

onde zarpariam apenas na madrugada se­

gui.,íte. Completado o primeiro turno de

serviço, acomDanharam a marinbagem ao

"Café Dinamarca". Diante da estação ro­

doviária, quase sucumbiram à tentação de

apanhar de volta o ônibus da Catarinense.

Não perc1eram o nav,io por um, triz.

Caçapa tpzia consigo uma garçonete do

bar: os mais velhos lhe explicaram que era

recurso m!.;ito usado na rota. Depois, dei­

xavam-nas em São Francisco. Esqueceram
obviamente, de contar que a p�na para tal

infração ao regulamento era a "dobra" dos

turnos - e também, que era impossível a

permanência da clandestina a bordo sem o

conhecil-:-ento dos superiores, Colhido em

f agrante, Caçada foi até ao Rio' de Janei­

ro descascando batatas, ininterruptamente.
No Rio, Astrogildo foi al1avalhado

111]1'1 cabaré da Lapa. Mas s,'m muita gra­
vidade. EÍ11 Cal}velas, na Bahia, Caçapa
-apaixonou-se, Mandou r�cado dizendo que
abandonava a marinha mercant:!. Veio lima

ptru1ha de 1llíHujOS. à fre'lte o 'contra-mes­
tre de máquir;_as, Haja batatas.

A esr;ala em Salvador era prevista pa­

ra três dias. Ficaram uma semana, Astro­

gildo foi a todos os terreiros, onde consta­

tou que era caboclo dos bons, Não bavia

, "

santo que nêle deixasse de baixar. Ungiu-se
de fervor místico. Passou a acender vel'as

\ 'd'
\

nas nOItes e mJnguante.
Cabedêlo, Fortaleza, Belém: um da

rotá. Acabavam-se as novidadc�, as des:.
cobertas. Agora vinha a rotina, o tràbalho

continuado e nem sempre ]ew.· Espírito
romântico, C:lÇapa s�Elhava namorar com

as 'l1ôças passageiras. Um dia foi surp·re­
endido no salão nobre, de terno e gravata,
a solicitar músicas ao pianista, O cas7lg_o,

"

o ,de sempre: quatro dias de batatas. Os

indicadores pe'de!am a pele: eram um ta­

lho só, da raiz à unha.

Astro,�j}do, mal se achava em terra,
corria a uma tenda, Caçapa, quando não

descascan batatas, ia às mulheres. Sessen­

ta dias deDois, abracaram-se, e choraram

de pura al;gria, 'ao deparar" ao longe, com

a silhueta da Ponte, ApreselJtaram sua

demissão ao eomand,ante,
Pois �ii11! Então não haviam lido o

contrato de trabalho? Dois anos, no mílli­

mo, eis a el:ta'adela em que se 'haviam me­

tido. Não ,puderam sequer desembarcar; a

permanência �ra curta e estC!'vam de turno,

Choraram de agoniada lristeza, ao

d"satracar j'umo ao sul. ,Em Imbituba, fu­

gi-ri.am, Atento aos 'seus movimentos, o

I''1ediato confinou-lhes -ao navio, enquanto
estivessem em águas catarinenses. Depois
de Laguna, Rio Grande

Lá,
.

o Imediato 6s cham�olJ: para que'
não povoassem a cab;3ça de más intenções,
sedam tra'1sferidos pa.ra um "direto". O
Itacevi fazia a lidn-R10 Grande __:_ Santos

e demais portos do norte.
'

AstrorHdo apegou-se' aos seus· baba-

laôs- e ori/(ás, em desespêro. Caçapa conso-

. loti-se durante: lima semana com uma bu­

gra magrinha de Rio Grande. No navio,
e�rabdeciam planos: ep1. Santos dartam ca­

bo da' agoniá, de ,qualquer maneira,

Um cQ,lega mais experimentado deu�·'
lhes conselho: era a maior estllpidez qne

poderiam cometer. Seria!,1l pet'teguidàs --.­

piot do ql'e�Jw!jr aá. cadeia, Se permané­
cesséln: ao contrá rio, receberiam <:arta de

"marinheiro de 1 ri." PdderiaIÍ1 embarcar

em. H.avios de longo curso, receber em dó­

lares, conhecer as grançles cidades do muí1-

Jo. Êle me�mo, cjue aguardava' tcmpe 'para
se aposentar, conhecera uina bo'á parte
delas'. Caçapa aguçava o olhar, só queria
ouvir de Hamburgo, suas mulheres. seus

cabarés. Astrogildo, ensimcnmado, recor­

ria espirItualmcnte a' Iemanjá, Na altura

do Cabo oe Santa Maria, atirou ao l,Tta1',

uma braçada de flôres, Caçapa, espantado
com a igm_ rância OQ s�p'erior, respondeu:

�. Estamos passando nas costas de

Santa Cat8rin'a!

Chegou a compor uma desalinhavada

canção que ,falava na Ponte, ne Estreito,
Nas, descidas e subidas do Itacevi, tornou­
se rotineira a cena:' Astrogii.do e Caçapa,
'inteirados de _(Iue si'1gí:ayam águas conter­
râpeas, vmnam desfiar a sua lira no castelo

de prôa.

"Venha, meu amor, qUl' a óoi.te é CI:tJ!)l�
No mar. .. no mar .. , [1(.1 mar

F�H"mll1to- dorme, a mari;'Ihei!'agem
.

Beijos. s.ó !-lfi' amor". ',; ,

.'
,.

O· Illledhto olhava, sonia: "Lá estão'
aquêles dois".

.

.

..
,;,.,

PauJo da CosIa Ramos
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TRIVIAL VARIADO

Senhores telestad... Senhores telespa ... ahn, ahn! Meus senhores e

minhas senhoras! Pena que a televisão não seja a côres para que eu pudes. I

se chegar ao sagrado recesso do seu lar, nesta hora que a legislação eleito.

ral me concede, com todos os matizes que pintalgam meu semblante nesta

oportunidade memorável que o milagre das ccmunícações oferece de expo­

meu programa de candidato. Não venho usar de subterfúgios para falsear.

lhes a verdade ·8 se aqui estou, assim como me vêem, é porque realmente es.,

tarnos diante. de um fato incontestável. Venho aqui revelar-lhes, sem rodeios

e sem evasivas, que sou postulante do seu voto na cabine indevassável de

15 de novembro, quando o preclaro e esclarecido eleitorado de Santa Catn.:

rjna fór convocado a manifestar livremente nas urnas € sua .preferênéia

eleitoral. Preclaro, sim, e esclarecido, idem porque não há como negar esta'
I indubitável verdade, E se assim é, assim o proclamo alto e hom som, pais

I' sou daquêles que têm a coragem de narrar os fatos tais como êles são por·
I

I
que não tenho nada a temer, meus senhores e minhas senhoras. I

Não poderia prosseguir na minha alocução sem antes abrir um parên-

tesis para praticar um' ato de justiça à competente e [nigualável equipe dss,

J. ta emíssôra de televisão. Que sutileza, que naturalidade, que programação!

;3into-me perfeitamente à vontade para aqui vir, com minha luminosa pre, .

I I sença, com a certeza de que 9 alto nível educativo desta estação não des.l
cera dos píncaros em que se encontra, Pelo contrário, senhores telespecta \

.:
I dores: elevar-se-á, como 'vyrão. .

...

Tenho dado, ao longo da minha trajetória pelo firmamento política de

Santa Catarina, provas incontestáveis de amor à causa pública. Eis ai a I

ponte Hercílio Luz, altiva e sobranceira a debruçar-se sôbre as águas sere·'

I

[
nas da Baía-Sul, como marco indelével da ação benfazeja dêste seu modas,

to amigo em favor da luzidia comunidade florianopolitana, Se eleito fôr -

e para isto lembro-lhes de que preciso do seu voto - O esgôto do Estreito

se tornará em auspiciosa realidade, fazendo com que as águas das pias es­

treitenses desemboquem cantantes e fluentes no azul do Oceano Atlântico

assim como os rios correm para o mar, Prometo-lhes que a prímavera pas: I
sará a vigorar todos os anos a partir do diá 23 de 'setembro e não seja adia­

da para outubro, como infelizmente está ocorrendo. Não prometo aumento I

salarial porque, em contrapartida, todos terão a diminuição dos preços. O i,
Galaxie e o caviar custarão 3% mais. barato e as ameixas. pretas 5%. E isto I
é ou não é admirável, senhores que me ouvem? NãO quero furtar mais seu

tempo, mesmo porque as horas voam. Prometo voltar em breve e muito:

agradeço ia sua atenção, senhores telestad , .. senhores telespa .. _ ahh, ahnl

meus senhores e minhas senhoras, I

-SENHORES TELESPECTADORES!

Mareílío Medeiros, filho ..

t

I
I'

ÊS7e' foi o último ':ncontro d�
::'.ênerc de que o Sr. Colombo Sai­

lr:S participa antes da sua eleição
i:': ra o Govêrno do Estado, co­

lhel1,do subsídios que se incorpo­
nrão ao Projeto catarinense- de

:;)esenvolviment<;., documento que
sedimenta a filosofia do Govêmo

'it1e se instalará a 15 de março de

I �9'71, Antes de assumir, a investi­
(Jura, o Governador eleltd a 3 de
m:tubro voltãrá a percorrer as mi-
l ro�rt;g:iões do Estauó, em· enCOl1:­
Eros 'promovidos . peras Tespectivas
"ssoc;Ç\ções de mun'icípios, a fim:

I de u,ltimar seus estudos e lançar
I em ddinitivo as bases para a ação,
e::tãci já com as metas estabeleci-

, das na escala de pri'oridades. Dentro dos próximos dias o

;
I,

::' :_ (�overnador� 1\1;0 . Silveira 'deverá,l
I

-

A saúdivel convivência do fll�.· ,r.omear o nôv? 'l11emºTO do' Tri· ij

..' 'I. IUIO (j,)\'t',rnador Wll1 as palpita-, _buna1 de Justiça que oc.upará a I

,:00:" elas comunidades . dó nosso ,

< aga çl.eixac;la com a 'aposentadoria
i�stado, através dosenç;-ontros reá,- ,CC) DesemQa:cg�dor Fr.ancisco Jo·

1,J!l.ados, é .� 'f'-!_lais' �utêntica mariei-
..

'

,r Rodrigues de Oliveira, que se

, I, ra. de selttu a reéllJeladc catannén-'" -,
deu ,recenteluente, A lista tríplice'

I
:,e. ,Essa convivência se baseia ria

'

. el abo[,ada na última sessão plena
�lllceridade e oa honestidade técí- �lú I.ribunal de Justica é com-

I: j)foca�, S<,;111 as quais qualquer ú��-. ['Osta 'pelos Juízes O �valdo Arêas I

,
tqtiva de avaliar as eecessidades, _llorn, EduardQ Carneiro ·da Luz

,

fie Santa Catarina'não passaria de :: Fran.ciscq -May Filho.

mero engôdo, Mas O· Sr. Colombo,'

.

S;l11es, pelos prol1unciamento� que
.ciTI feito, deixa claro o seu propó­
�ito d� planejar o seu Govêrno
de coriformidade com a ima:gem
;:Je Santa Catarina que se reflete
110S foruns de debates regionais,
paralelamente à experiência que
adquiriu na gestão da coisa públi .. "

'- a, E de que forma, melhor do que
f�ta, se poderia calcar o planeja­
;11ento para uma grande adminis- I

�ação?_
.

GOVERNO PLANEJADO

Após a reunião de ontem com

r-refeitos, líderes comunitários e

t,Jmens de emprêsa da micro-re­

,-c'ão da Grande Florianópolis, o

;",:turo Governador Colóuj.bo Sal­

''ó's não escondeu· a sua satisfação
,UIl constatar a perfcita cónsêi.::;.nti­
z�l.ção. da área para os pririciI-ir�is
o'r;blcmas que ã afligem e a �a­
:wira pela qual foram catalogados
m; dados básicos da realidade re­

< lonal pelo doc�umento que lhe foi

apresenta.do pelo Prefeito Ari Oli­

vé'Íra, contendo as reívindicaçães
desta comunidade.

:1

. .-

REGIMENTOS nE CllSTAS

Desde 1967 encontra-se' na As­
,embléia Legislativa o projeto da
nOvá Lei ,do Regim:r;qto de Custas

.do. EstaGio, em'..tramitação· (?).
'

Tôdás as vêzes cm que é pror-
'

rogado o período ,dp' sessões ou

lJesmG quclndo '. a ·Assembléia ela
';ünvcicada' extntoidi11àri�mehte

� '".
'

=ntre as matérias consideradas im­

i'�lItantes e que justificavam a,

snedir'a era arrolado o projeto de
lei do Regimento de Custas. En-'

;ra auo, ��i ar"à,. o projet,o mofa I'
sob a poeira do tempo. Vai-se ver

qúe, quando se der a transferência I
da Assembléia para o nôvo

PIé--j',11'0, ? pl:ojeto será arquiv�do por
�.:r conslderado extemporaneo.,.

INFLUÊNCIA DO CARGO I'
Muito correto o procedimento

do Secretário da Fazenda, Sr. AIvan
M2ttos, advertindo com punição
':", fis,:ais fazendários que usarem

da -influência do cargo para fazer

,.ampanha eleitoral em favor dos

,candidatQs ao pleito de novembro.
E' incrível que, numa época como

a de hoje, haja políticos que ainda I

Ffocurem usar, dêsses métodos

p�ra angariar vot03_ .Quem recor-

: � a tal expediente n0:o se dá ao

"espeito diante do eleitorado, sen­

,�o indigno de merecer seu voto,

E quem com êsse tipo de políticos
compartiUla nessa prática conde­
-,tivel bem que faz �jus au corretivo:
cue o Senetári6 da Fazenda amea-

'

ça,. aplicaL
i
I

ii
I

, l)E&EMBÁRGADOR

"1' ".,"

·UETRAN
,

O Detran' tem tomado uma sé-
I

rie de medidas positivas nêstes I
últim<;>s tempos; ouvindo as pou­
rerações que lhe faz a Imprensa
e nao deixando uma só critica
�em resposta, seja ela justa ou in­

..

'lista. Esta ·coluna, que em' váriãs
(�portuniclades criticou a acão do

.Dt:tl'ai)! principalmente du;ante a

fáse em que o órgão se descuidou
· �e or.ientar o. trânsito com a preo�
('l'pação, primordial de multar OS

·

motoristas, ,também reconhece o
"

llue 'cl� -positivo' vem fazendo.
.
'

,
_

- Agqr.a, outr!! ponderação: por
. ',-i'!ê não .exercer maior vigilância
�.i)bre as feras do volante que ir­

, ! omprm as l1J�tdrugadas da Cidade,
(';J'Í11 os escapamentos dos seuS

·

..arros abertos a todo, vapor?

._�
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Aconteceu,... slm
por Walter Lange

N. 650

6 professor de agricultura Herluf

sv�ndasen, declarou que os porcos

são muito sensíveis à música, o que

êle conseguiu observar depois de

longos anos de experiências. Afirma

que leitãosinhos. se criam melhor,
escutando música leve, com especia­

lidade melodias de valsa) Cada uma!

'E eu que gosto tanto de valsas!

Você sabia que setenta músculos

se movimentam para que um homem

'prbl1uncie uma única palavra?
, ,

�mpando as janelas do 4'? andar,

Mary Smith de Boston de 17 anos,

escorregou �m um pedaço de' sabão

e veio .. :
voando pará baixo.. Caiu

em Cima de um fio de pendurar

roupa, deu mais uma volta no corpo

e "desembarcou" nos dois pés, sem

s
s frer um arranhão.

":"-'-',-

Os "Anos de Casamento":]9

ano: Bodas de algodão; 2'?: de Papal;
,

30: de couro; .5'?: de madeira; 7'?: de
ii lã; lO'?: de estanho; 129: de seda;

159: de cristal; 20'?: da China; 25'�:

de pràta; 30'?: de pérola; 40°· de

rubi; 50'? de ouro; 75'?: de diaman:·c.

/

Na mesma citlade, Boston, üs

herdeiros' de _Miss Emmy Roonan, úe

92 anos de idade, verificaram qi!e

ela não havia sido batisada quando.
lli\SCeu. Isto complicaria fi recebi­

m'ento de sua herança após a sua

m'orte, que parecia erríinÉmte, dado

o seu precário estado de saúde. Co::n

a cerimônia do. batismo a anciã fi.cnu

tão contente que se recuperou int�i:

ramente. Isto foi há 8 anos atrás.

Ela agora festejou o seu 1(J0'? aniver­

sário e não pretende morrer LiJU

cedo.

Você sabia que não é de hoje que
torcedores exaltados brigam per
causa' de uma decisão dada pelo Juiz
da partida de uma competição. espor
tiva? Hoje em dia estas brigas quase

sempre terminam sem graves conse

quências. Mas isto não foi _sempre
assim'! No ano de 538, repito: 538;
por ocasião de uma corrida de

cavalos, no hipódromo de Byzana,
os assistentes, não conformados com

a decisão do juiz, entraram em ião

violenta luta, originando uma guerra

civil cujo resultado foi a quase

completa destruição da cidade e a

'morte de trinta' mil pessoas!

Ela: "Antes de nos casarmos eu

era 'tudo para você. Eu .era teu

sonho". Ele: "Exatamente. Hoje é

a realidade".

Um jornalista perguntou a Tasca-,

nini, o' grande maestro itali:ml,
quantás línguas êle f".lava e ê;;;te

respondeu: 'Quatro. Quando falo .2

uma senhora, uso o francês: p�:r:J.

discutir o meu estilo, emprego' o

inglês; para meter medo a alguém,
falo o alemão; e quando me "urlo,
ao fazer a' barba, eu falo' italül'.lo •

mesmo".

..

Tudo sobe! Isto também acon10-,

ceu em teml?OS Idos! Certa VCl

Abrão Lincoln, que' foi presid<)e1e .'.

elos Estados Unidos da ,América ti'.)

Norte, visitou em companhia de s,la

espôsa uma .quermesse de henefíeio .

Ela comprou 'um ramo de violetas

c o presidente deu à florista vinte

dólares, 'esperando o trôco. M,.,

êste não veio. A Ilorista guardou a

nota. dizendo: "Obrigado, . senhor

presidente. É a conta certa". IIiI:[i­

nando-se do alto de sua 'estatura,
Lincoln toco� de leve o pulso da

florista 'e perguntou: :'1': isto o que
é?" "Senhor presidente, é o nH'U

pulso. O que é que o Senhor queria
que fôsse?" Lincoln respondeu com

voz pachorenta: "Bem, da maneira

como as coisas estão subindo, julguei
que fôsse o seu tornozelo ... ".

Exploradores afirmam terem des­

coberto- árvores com mais de seis

mil anos de idade! Trata-se de

dragoeiras; uma árvore dos países
quentes, : da qual se extrai um'!

rezina, conhecida .por "sangue �ie \

draaão" . Dizem que' o' Imperador
Selassier da Abissínia passeia nos

seus jardins, debaixo ele dragoeiras
as quais serviram de .sombra à

Rainha de Sabá, na era salomônica.

Será mesmo:

Aug.us,ta Pahl, com mais de eem

anos de idade, residente em Badcn·

Baclen�� 11a Ale�anha. retém o

recorde de peusionist"s do Estade.
.• Desd'; o ano de' 188!). quando el<1.·

enviuvou, portanto há m;l.Ís de 7')
anos, �ecebe uma pensão como viuva

de Franz Pahl, que e,!.·a intendente

militar. E.,ta pensão lhe foi conel:­

dida' pelo entâo Kaiser alemão, man,
tida durant.e (; império e defl()ü;

por Adolf Hítler até o gúvênlo atua!.

falclore
aS praias· e os pescadores a .caniço

,

. � ;

A,. SEIXAS NETTO

.

Em cwmca passada, falei
das praia�, no lado, ,Ilhéu das

i Baías Norte e SlÜ do Municipio
de Floi'ianópoJi1>, .que o progresso
fez sumir flara sempre; e levei a

crédito do velho e queridissimo
� amIgo Kowalski, (Velho,

.. aqui; de­
vagar e se'iiiprê·

...

vai--:-ãplicà1fdo às.

pessoas. Não! Velho é no bom
&entido de sólida 'amizade), a his­
tória da Praia Vai-Quem�Quer. E
Hão é que o Kowa!ski me manda
belíssima carta hisl.oriando a aita
cuja praia? É UQ.l documento díg­
no de' ser arquivado para futuras
referencias históricas; e vai ser ar­

quivádo,' sim. Muito bem, meu ca­

'ro, gostei. E agora, ,em troca, vou
contar . ao Kowalski," o folclore­
ilhéu da pesca de caniço, que an­

da meio desaparecida, ou está de­
saparecendo, para ceder lugar ao

estrangeiríssimo . caniço d� carreti­
lha, vara envel'niiada e isca tran-

'til
l

� ,�.,,�. "
,

�
sistorizada. Mas .vejamos. Já não

se encontra mais os veUlOs cani-
'ceiros de anos passados, tira.ndo
soneca na ponta da vara enquan­
to, no outro lado, com a isca na

pQnta da linha,' âs canhanhas fa­
ziam pelada com a minhoca. _Pois
o ritual folclórico do caniceiro . é '

.

êste: .A vara de
.
bambú fino, .

ca­

na -da India, era colhIda, após de­

morada' escolha na toiceira, em

/ época de Minguante
.

da Lua, pa-
. ra não .... bichar nem enrugar Íla se­

cagem. Os calliceiros mais prepa­
rados, - e eu c,onheci um' assim

-, faziam ur.l1a reza ou· invoca­
cão na colheita do bambu: "ta­
;la de pescar / da Lpa Mingu�"­
te / atrae bastante / pejxe . do
:mar". Após semelha!1te reza não
havia peixe que pudesse escapar·
ao dito cujo caniço enfeitiçado.
Depoiso, a lió.ha era cordei tran­

çado, enrigecido a sêbo com breu.
,O arizol, de prego lifnado ''carinho­

samente, - e não .os modernos.

':::;
+

;; \'t�.
,f�Ji � :J
1 '�pré-fabricados, - eifi; empa·tado·

.

com ritualística de nós c,!paz de
fazer água 9-a, bôca de marinheiro
de navio de vela. A isca era esco­

lllida em mOll1eotQ propício-COJ1'­
(ôeme o peixe da';�poca: Minhoca
tirada ao orvalho da manhã; cani­
éeiro pegava as ferramentas,
garrafinha de cana (par.§l mal.ar a

-friagem dã maréJ dgàrro,' 'fósfol'O,
balaio e paciencia -; e ai para
a praia. E, depois de hoias e ho­
ras de filosofia de caniço, entre­

meada de gelos de pinga, o cani­
ceiro voltava para, casa com alguns
papatel'l'as, meia dúzia de baiacús,
quasi em torpor' etílico, mas feliz
da vida: Pescala a janta, a goro­
!,oba para empurrar o pirão de fa­

rinha, - o jacuba velho de guer­
ra -, da gurizada. E havia tipos
notáveis de caQ.iceil'ós tinham

tradição e história e.-... conta­

vam. histórias de jogar para escan­

teio os melhores ficioni,stas de to­

das as dimensões do Tempo.

tSTANTE
Cesar Luiz Pasold

AI-I ... ESSA TRiNDADE!

(Homenagem especial .,',)5

. alunos do Colégio· de Apllca ..ão

da UFSC).
Flops confessou que está apa ixo­

nado. Sua declaração súbita, ali ern

pleno Bar do Zizi, causou espanto

geral. Afinal, todos nós sabemos qUI;)

Flops é um provecto viúvo.' e, inu­

meras vêzes declarou 'CJue não pre­

tendia abandonar o "fur.esto esta

do Civil", como diz êle.'

.

Mas, Flops, é muito vivo, sempre

pegando a gente desprevenido.
Sua paixão, esclareceu com ser­

riso malicioso, é uma paixão di'! tôo

da a vida.

É amor que nasceu C0111 êlc, E

cada dia aumenta mais.

É um amor diferente, profundo,
sincero, original.

O amor do .F'lops tem curvas. Co'

mo as da estrada de Santos.

A sua paixão tem multo verde, e.·

em' rnaio.. florzinhas amarelas ':::U:110

nào há iguais no resto do mundo.
E mais. Tem o centro cultural da

cidade: o conjunto universitário, í�.n
de

.

você encontra jovens. universi­
tários em preparação para dirigir o

Brasil.

Mas, há crianças também. ML\it;l�.

Dos grupós escolares. Do Ginásio

de Aplicação. Crianças que saei11

correndo de casa, e, aigum tempo

depois saem. correndo das' a\.lh��.

Crianças,sorriso. Aós bandos. Estu··

dando. Peelindo goiaba. Comenjl).

.Jogando pelada.
Não verão\ tel� calor, um ca:'Ol·

'gostoso, sempre ,lcol{lpanhaçl0 .

de

vento refrescante. No' inverno. S')

prá ll1veja rio resto. ela cidade, os

campinhos amanhecem eSbranqui,·,i·
dos, porque' o am.or do Flops tem

geada 'no inverllo.

O amor. do 1"Jops. tem o m:mazém

do Zizi e muitós olltrus armaiéns
Padarias também. Uma, aliás, :['te

tem a melhor rosquinha dQ mUEdu.
E, tem mercado munidpal, com

,i; verduras, frutas, alimentos, e tam-
. t bém farnlácia.

.

} Ah. .. tem também a festa da

.;, laranja, com cada uma de ITmito

�. mais valor nutritivo que o· CEB1C-�".

'�it,. 'Pem estrada calçada e asfaltada, ;." i(t,;(� ônibus COI)]' gôsto de crusch,' e. J.n ,) i'f'
,.l. " . ..1 I j
'� frente à Escola ela Polícia' Milii<':', I ';��'

....;.
"

um amigão que vende cigarró, e por-il, ��
:: '1'iso. � ,

.

,- i' :;' i' r ,4'
. .(

,;: U,�a 'dat coisas mais importa"nt{.", .�
,}'fi ' '.1

ac <51 e1'r'0 na'-o e' qlle o ]','0-
.

<!••;,�., e um
.

JOUl;> 1 : .

.,

�l; mem é botafoguense doente?

(COIUO o F-iops!). ,�

Uma das más qualidades é 11111:1

.g.ente que derruba caixões de lixo.

Mas, isto'o Flops esquece. E coió'<J

passageira.
É fácil esquecer: o amor dO FJOps

tem uma igrejinha trepada num

morro, que, cá prá' nó�, é uma be·

leza. Além do mais o Morro da c"U?

dá às COstilS. para o amor do Flej)s.
Não é de in�eja, n50. É porqne ;13

costas do MOITO da Cruz s50 mui(ü

raais verdes, e o amor do Ffops gos·

ta de verde. ,',

Já deu prá ver: o grande awor

do Flops, é, sem dúvidil, (I Trinda

de .. ,

Ah. .. essa,.. Trinelade... lI!;l

dia, segundo. Flops, ainda vai Str.

cidade ...

o Ba'nco Central do Brasil conGedeu ·à
lNCOCESA o' r�gistro de SOCIEDADE DE

':. CAPITAL ABERTO, nO. GE'MEC-70/2539 (êste
e registro permite a dedução dos 30% no Im-
: pôsto de Renda).

.

;
Por outro lado, os-'equipamentos indus­

. triais já foram adquiridos em Milão, na Itália;
, da SACMI IMPIANTf S.pA., Que também é'res:­

<" ponsável pelo «know how,. e cengineering» re­

,
lativos à implantação e execuç�o do projeto.

,Portanto" muito breve _a INCOCESA já

estará produzindo para suprir boa pa'rte do de- .

íicit ,do mercado brasileiro de azulejos;' e as ·ll�:e.§._
lNCOCESA terão um valor real bem mais"'@4�"";:,;<

. Vado. do qlie o preço que você pagar agora. "4
Aproveite a sua chaliJce de ficar rico no

negócio de ações: compre ações INCOCESA!

FJj locscesa··INDúSTRIA E COM�RCIO DE cERAMicA,&A.
'RUA SÀO MANOEl'QAU:"lA "O XII' 84L.",·Tl)8.I.AAO·8ANlA CM_INA

o e

/

Filatelismo
Teixeira da Rosa

EXPOSIÇóES DE FILATELIA i::

UI:: NUlvI,,,N1ÁTICA

.b-;,éVe reuuiua ala 10 do corrente

me::; ue SeLe!l1IHO ii diretoria <.td 1-:.3'

sociacao 1< uaienca de santa Cata­

rina (Ylorianopolls),' ocasiao em que

homorcgou entendimentos havidos

dia lJ, no. Sétimo .t;ncontro Ca.ari­

nense ele Filatelia e Numismauca,
em Lrusque, destinados à reaÜZdoilJ
ela õa. Exposiçào Catarmense de l' i­

Iateiia e da la. de Numismática.

"Ditas Exposições visam a difusão

do filatelismo e numismatica, sem

caráter competiti voo Deverão ter

.

início dia 2l de. novembro próximo,
data em que a Associação Filatélica

de Santa Catarina irá inaugurar sua

sede própria.
INSCRiÇÕES E SELEçõES
As inscrições elos expositores ii

cararn a cargo das entidades t '1:1-

télicas de 'DlUmenall, Brusque, Flu­

rianópolis, Haja e Joinville, para

os seus respectivos sócios.

Os que não pertençam as referi­
cias' agremiações poderão inscrever­

se em Florianópolis, na Associaç:i.0.
F'ilatélica de Santa, Catarina, rua

'\lnro de Carv'üho, 34, 19 anelar,
Caixa Postai, 22!J, até o 'dia 15. (1('

(;utL(bro.
'" cada entidade cabe a respOl1sa·

"ilidaele de seleciol1qr seus exp:J�i·
1;0res, de maneira que figurem fI:J

c'rt"rne as mel ilo.res apresentaçó":;,
S.D.R. E PROPAGANDA·

A 13. série de impressos de propa·

.�"nel;l· das Exposições Filatéliea· e

hiun,;,mática acim3 ref\�rid;ls j6 rui

eneaminh;�da na sem;na finda'· a ')s

Jornalistas filiádos à Associ�ção Di',,·

<;;leir,·
.

de Jornalistas Filatél'cos

rABRAJOF) e às agr..,miações fil).
t éli"3s "do Estado e dE divei'sas Ul,i

d,ld�'3 'da fedei:3ç30 brasileira.

Esta primeira. série' de impres·
�lIS foi patrocinada pela' maior orga·

nização catarinense de crédito ba1-

cário: o Banco de Desenvolvimento

do Estado.

\ ,
,MUITO BEM� MARINGÁ

,I.' ·À.'· Prefeitura l\1unicip;>.J de'J:M.ari"..1
�

" >l, o")

'j gfi e a Fôlhâ do Norte do�Pal1a1Ja
,

.

.
r g�\<'(:abam de lançar o 1" ÇO),le�wf.p ç!ê)

}; ilatelia de Maringá,' com
I, 'álidaae

.. � ,

lJal'p todo o Est:1do do Parl)rt,á .• �
t. ,

. li .d

�, ,<' <P C:0!1CUrso. visa alcança� a Imoci·
'� I t" ;, t! 'I ,f n�1 _

I' • ti �I •

'la�e estudiosa idas Escolas F,nmanas
(49' anos) e Secundárias, 'públicas e

pqlrÚculares, do Estado paranaense.

Serão distribuidos' .prêmios aos

dez primeiros c010cactos.
III Certamen Filatélico de la

Hispanid�de
Em Bilbau (Espanha) vai ter lu·

gar, de 10 a 18 de outubro, o TU

Certamen ele la His�1anidad,. que

reune filatélicos e numismatos de!

toelo o mundó.

A 'Alfândega Espanhola baixoJ

(!eterminações para fa�ilitar a en

Irada elo m?terial que pto('(�üer do

exterior. I Pelo fôlhl?to recebido po·

demos aval.iar que se trata de uma.

€Xposic2o ele alto gabarito.
ORQUID.ÉAS E SÊLOS.

Mediante Irndissiino cartão o Nú

UUj' Orquidórilo juntamente com .�

::'0..:. 1, iiutenca e Numismauca .(.1('
1\ ,)VO Hamburgo (HS) fizeram ccn­

�.I"•S para co.nparecimentos ii l:h.

Lxposiçao de 01tQUiDEAS e à 4a.

l\.OSéra Municipal de, Filatelia e Nu­

mísmáuca, fixada para os dias W,
19 e 20 de setembro, nos salões da

Sociedade Ginastica ele Nôvo Ham­

burgo. Com expressões de pezar p=r

nao podcr comparecer enviamos vo­
tos de que se repitam os sucessos

uos anos ante.Iores.

PUüLICAÇõES
Com prazer registramos o recebi­

mento .de recortes das crônicas fi­

Iatélrcas dos seguintes colegas: G

lvI. Centeno
.

Cardoso (Rio Grande,
RS); OSC2tl' G. Krieger (Brusque,

Se) Alfredo Barbedo (Maringá, Pr);
Artur Barroco (Nova Iguacú, RJ);
Ubirajara Almeida (Manaus, AlVI);
HGsaldo Aguiar (NataJ, RN); A. M.

Bonazzi (S. .Jesé Rio Prêro SP):

Adriano Randi (Salto, SP); Agostí
nho 'í'onny (Tatui); . Amir Magg!
.Pirajui. SP); Aristides Braga (Bata

tais, SP); Lauro Natali (Pir:.teica-IJa.
�P); Valdenizio Petl'olli (utiqga,
SP).
Tamhém recebemos os seguintes

. periódicos;
.

In{ormativo Filatélico

Fontoura 'vVyetl{ de S. Paulo, sob

direçiio cle J. L. Banos Pírilentel: 'F,í

I"trli:l (Dolctim Informativo para co·

lecionndort;s dos selos elas Naçõe.<;
l]nid:ls). clt- S. l'uulo, so!) elireção
de j\cl;:ilJl'l'to - Marcus: Boletim ü­

form:ltLo ela Soco PhiJ:1f;lica Paulis�
ta (Caixa postal, 710, SP):, Filatelia

Mineira. ele TI. Horizonte, sub dirr­

ção de Henriq u'� lVI� Q<il h�es.

Intercâmbio Fil<ltélko

Sem envolvimento de nos% res­

ponsabilidade, apresentamos os se­

gui:1tes nomes: AP}ipo Massár ele

OHveira. rua 21 de Abril, 411. S.

Paulo. Estudi1l1te. 18 anos. Deseja
e oferece selos comemartivos. Eze­

quiel Albano, I1'igoien, r-.;'5, AyiJ.­
;:u"ho. Buenos .Aires. Argentin:;t. De­

�da hrasileiros e oferece ar:,�entinos.
Se d('srj;l], trocRs com a AlemauLa

j Oriental (D. D. 11.) (I sr. Gunther A

,.1 sieb�nnelk.hE';F qx. ,Postal, 2'1" Pôr,
.

fl'<-
.-

·SO I'It " ,11 '�" f.

�� tC:�I}Jm�'o, •. �:çl .. ·ra'jpraze;r.;' ,m
01'·

;t� ('r' endere!}os,.,.· ,

��
.

�'
� 'Quem clpsdari' figurar, ,e-ratuita--

, � . "" "

, � mente, 11esta. c?1}�na, basta �nvia.l'
seu nom(� C'omplet.o, endereço, idade,

; f)rofissã.o, b_em comQ indicar os pai-
,ieE; ou temas que coleciona.

COME�E HOJE
'

, Comece' hoje a colecioYlar selos

l1sados ou novos (cIE� preferência 'sf'm
goma) dos' países que desejar, sem

E'8q.uecer
.

o Brasil. Nossos selos me­

lhorara grandemente.
P.ense na possibilidade de uma co·

Ipc8 temátic:·l.. Haverá assuntos em
.

pole-1ntes a serem de�envolvir]o.s:

jl:lúsÍ('a. Pi"�lIr::t. Esporfes. Florll,

F81.ma. Relig'i·'io. elc. '

C01?RESPONDÊNCIA

Qu�,lquer 'nota; comentário, su·

gpstiío. poderá se� encaminhada b

Teixeira da Rasá. Cilixa Postal, 304.

F10rianópoli5. Santa Catarina.

n aUmentaçãu dos
peixes e camarões

res.

As�im, os diferentes tipos de i;êlPS

maritlhos formíun muitas e variad:,s
., cadeias alime�tares, em qU(� setnp;e

figun:m peixes.

Os",grandes .

peixes pred8df)l'es
vorazes de granele capaci.dade \'5:0

nucal têm u:n papel inÍ' 'ortannssj
010 no equilíbrio biológico d83

águas. r:ontrolando a Í'lX:l cxc€0,;iv<l

de reprodução de certas espéc1.8s
altamente prolífer<ls. que tenrlem a

.

atulh,�r o mar. Já foi. dito, iJor

exemj)lo que o Arenque tenelel'iQ a

solidi"ical'( todo o mar' O e!lte :,\'j�;3

., isto. é a ir�1PJls� vOI'�('idade el�s
tllhnri\es. e outros, e mais a IJesr,a
'violentamente intensiva do hOJnem

do mar do norte.

Ao se iniciar a cri<1ciif) de peíx,"s
c eamarôes. em :lInbientes qll;JSf
ndl'r:'i.-; OI! ;'r1ifir�ü,is, sprá rtcc"s,

s,írio. penS:·lr também nil ai i ..rl"nt«1)ín
que se v�i US:.lr, �: fim de Sp r)i)b!1"

um maior desenvolvimenLo no (T"'S­

cimento das espécies a sei eHl

criadfls .

Assim sendo, . de imcdj;lto, seri

necessário obter,se fónnu13s . ie

racões, e sistemils de adubação dos

tanques de eria�50.

AÇU

Em tê1'l110S resumid.os pode 'e

dizer que os peixes aprt'sentr �,

pfefertl1cias aliment<1res. se li'�.)
pouco omívoros. Em ordem de p;., ..
fetênc;ia ele ma�or para menor te:1t'):;:

<l) Peixes Plantófagos
b) Peixes Carnívoros

e) Peixes Hc{bívóros.
Seria importante para 11ós qli'� .:'s

he1'Lívo1'os (fitófúgos) p-edorni:1os,
sem, pois poderíamos culti�,:\l' a

vegetação aquática e aumentar a

criacão de peixes. !VIas, os hel'-JI.... 0-

1'08 .S&O . justamente a minoria.

N!1 IT�tureza, o ali'TIel1to org,inico
é sintetizado pelos �egctais CO'l1 o

con(,Ui'SO d� luz solar, c]oro[i[a �j;.;rr
o c;}rbono do gás cilrbono e fOrl1.':.\
glicose (processo de foto sintes"!).
No mar êste papel cabe as al�"s

,,('rdes, tantu macro como ml;êl'C'j·

CÓpiCélS. São comidas por pcix'�s 1jL!

por protistas (protozoários c 111 icr,)·

organismos) que_são devorados p0l'

peixes ou invertebrados (!an'us,
crustácees, móluscos, etc. l, que sã"
comidos por peixes ou por outro.�,
e Bssim por diante.
Dizemos que ·os vegrtais s�o Il1'O·

datores e os animais que se nulrem

eléles ou elos outros são Consumi�lo-

AÇU
Em exposição permanente os melhores artistas barriga··verde�.

Art.esanato, jóias, cerâmica
Etc & etc & etc

Blumenau - 15 de Novembr,?, n. 1.176

.1
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13h �'C','i l
rr',';FlTSF)FS DO LiURDO

'F'MX(jRO,
(eIlS',l"fl '5 ahos

1545 -- 1945 - 1lh4'im

'P�ter O'Toole - Kathari le Hop­
bu"tt

O'LRAO No IN\'ERNO'
'Ce ..sura 18 anos

''Rtrz
10h

C\'JNFUSOES DO GORDO E

NfACIRO
c�'nsclra, 5 aios

f4h
J,:Jhn ln'land

A QtTADRHUA'DOS
RE1\IFGADOS

'Ce.lí�bra 10 ,a'ios
'

] {_:_� 1.9,45' _:_:_ ';21h45ín
Gr8f'.oi'y Pçck, -'-,-. Eva "Maria_
S�N

'

.

.
.

f\.,NOITE "O}\S, EMBOSCADAS
Ce{:lsura 14, R40� .. :, .\

-- CORÂL"
'; .,j. :' I-

'

',- ,

14h
MW� 'H.:nry
TÁ.'RZAN E Ó rvtENI�O DA

t;;F,:LVA
C'et; 8ma 10 anos
17 '-, 20 - 22h
"K,jith 'Banon - Ann Lynn
BONECA AMOROSA

'

'0�mllra ,1'8 a'1OS
.

«d'Xy
1411, -

.�l/ 811cel1 Corey
"':�W:lI)-TPRES '1)0 I PLA:NETA
"" � '-., _'.. I

.'PRÉ�HISTnRJ(()
"Cf'nslíra 10 anos

16 - 20h

'P';ofmm, fiuplo
SHAU\:KO - MATT' HFLM
C'O"'J'T'RA

•

O MUN])Ó DO
dá�1E

.'
,

Cei,�iUra 14 anos

GLORIA
14h

•CONFUSÕES DO 'GORDO E

�1ACl.{O
'Censl::'a 5 anos

1� - 19 - 21h
'I'<ih ;·jii!'1t�r - 'P"ik'1 Rh 'c:h
A DESFORRA 'É

i

O MEu
PERDÃO

'CeriSura 14 3nns

JALISCO
14h

�ammy Davis Ir. - Pct:,r Law­
fiJrd

OM:'\ ntTPLA �M 'PO:-JTO
DE 'RALA

C�l's'l!'a 10 anos,

16 - 19.30 -:- 21h30m
A ldtn Delt5\1i;�"""""*�1vhfihhtí��"
fuIr
A '[GAROTA 'DA MOTOCICLE­
TA

Censl 'ra ] 8 ann�

RA'JA
14 - 17 - 20h

J6Hn 'Wayne
mark

ALA�O
Cens'ua .' 10 . anos

.

'SÃO:LUrZ

Richard Wid-

14h
Francis Blanche· - Maria Pacoille­
'Ó� 'CARRASCOS
Censura 5 anos

16, - 19 -- 21h

.
G�llevieve. Gfad - Ádrian a

Prieto
O PALACTO 'DOS ANJOS
'C{"hsl��'a 18 ailos

·'PEl,EVISAO
L------.

TVl COT:rr."n"� r.-\N\L 3 '

12hOO -. Concêrtos Para a Ju-
'

v"iltlHie

l3,hOn - MuniCÍ:pios 'em Revista
14h00 - Cinema de Aventuras

] -:h30m - DominQ'o no Parque
171100 - Buzina do Chacrinha

Musi':al

19hOC - Famllia Tra'lo

"'lhOq - Rono,·t"'l' (lflrria

21 h:lOm - Ci le''11a S'8PFicr.
22h45m - L,ancer -c- Filme

---=---- --=-

. nhor Ivan Mattos, na' Assembléia

Legislativa �111 sessão especial, faz

palestra sôbre o Fundo de Desen­
vólvimento ele Santa Catarina -

Fundcsc,' expondo os motivos de
sua criação e participação dentro
da política do govêrno.

Maria Tereza Lo)/()la .Çolin, reine­
sfntal1te' I de

.

S:íhta CatariÍta no
.

Baile Ii1telJulcióllaI
x x x

Foi s9b o,s ,cuidados' do ai'qui-.
teto Bohs Terts�hitsch, a nova de­

coração "

da residência' do' casal

'Car1,os Passol1i lr., que está sendo
bastante comentada.

'

Provàvelmenle na próxima
semana, ·vla.la 'para, a Europa vXsic.
Jando 12 países,' o senhor e' senho­
'ra Fenl'aildo Faria.

A senhora io�rialista Paulo
Costa Rainos Ariete, foi vista· vi­
tanda a, mais nova loja da 'cidaqe,
"Capri Ji:inior".

"

Vamos ver no Teatro Alva­

f9 de' Carvalho, 3 comentada pe­
ça Pick-nic no Front que está s'en­
elo bastante comentada.

Um tele�onema dizendo ser

dooa He!ena,' pergúntciu-m�, quan­
do' o senhor começa a dec()ração
do novo Palácio ela Assembléià?
dQu'a Helena,' nã'o sou' de'corador;
acredito m:;e .

as FUmas cinde fo­

ram aclqufridos, os móveis, i11anelá­
rám:' uma pessoa ._para dar' dispo­
sição aos meSmo,

x x x

Em sessão especial dia 3 na As­
sehíbléia Legislativa do Estado,
dar-se-á a eleição para o cargo ele

governador e vice-governador do

Estado,
x- x x-

O Secretário da Aurictrltura D!'.

'Glauco Oliriger, ,eh,;l �bmt'hloração;
'I I' ',�, I J..'� !' !ii

a "Se 11a .a 'C a rÚVOI e , na
:

i-raça i
L'rirro

' Mlfller, ':'llllihtbu uma

\ir�o-I're,

x x x

A 'o a ll "1 a'H 'ou'v' '1 rrtas:: I
n v, IA,l, e 1 I .s c iascu-:

llria móda 70/71, está 's�hc1o ex- i
posta ?as, vltri-tes de A M,de1qr.!.O recente lançamerito de ,fIele- !

na, Rubinstein . Herbessence, é I
assllHto en tr� ,as rh l1]1.:\érc;,�� ,b6h,itas I'de 'nossa sociedade.
'Estamos sendo informados .

que I
.

e'stj sêrido eleita a filais Bela Mu­
lata d- Santa Catari ia.
'La�Rose r cebeu a 'nova cóle­

ção Mac Xem, 1970,1971.

x x x

Smina Brasão. já inaugtlrou a

tllo conlentasia uisqueria, para dar
melhor conforto aos seus ex(gcn­
tes clientes.

x x x

Contadores da Escola T�Gnica
de Comércio Sena Pereira, (lia 3

,prOXIITIO,' vão Teàlizac movinlenta­
da festa, com o conjunto The
Saints.

x x x

().. Iridustrial e senhora Gt':1Ír
Destri, residente em Chapecó, na.

últin\a semana deram rá!_)ida' cir­
culada em .

nossa cidade.
x x x

Estêve em nossa cidade, trátàn­
do dE' jnterêsses relacionados com'
sua firma, o Dr. Kurt Meinert.
O industrial de Joinville, foi visto
·almocando 'no restaurante Brãse'i­
ró cü>m o Professor Harry Krieger..

x x x

Nossos cumprimerlto's· àó sih1�

pático e �legantc ca'sal Valida e

Michel, Daura,. nelas 'bódas de

Prata.ocorÍ·idq a;teontem,
x x x:

"PENSAMENTO DO DlA:'
Paciêrrcia e tempo c'Onscguem
nniis que fÔI:ça e l�alva.

,
'

e' enllltados. estarão presentes, (Mátlro).

Nosso feitoi' Fr'ancisco. Carlos Re­

,Qis J"'lh) (\Im dos, 9 'que temôs, dano

do o grito de qLlase i&lependência. Na

·se·xta·feira, atingiu a rilarca dos dézoi­

'to a'ilQs, O lamentável é que il�O pude·
remos mais c1winá·lo de criança, como

adtes, !V[as não faz mal. Parabéns, de

qualWiel' m,ineira. A re'união da turma

esteve excelentté,(Mauro)\

Acho q'ue ngora ni·'�l.Iém mais po­

)de rechilllar que FltJria[lópol-is é ullla

Cidade sem niovimentação cultural. Es·

tam .'S te .. do aí (Im verdadeiro' "Festi-
vai" de cursos, cQm Ar;tropologia, So-

'uina sugestão para 'as 'tardes
áz\.üs e prlmawrís que vêm

. éhe·

g'and0' 'Vá até o '''Corredor'', na

P'alhoça, e tome o �há lnglês mais

sensacional do's ültimos tempos,
huma salinha tóda branca, cheía ue
flbrzi�has e' toalhas de rendàs,
cdh SÍlSPlrOS, todas e 'bí'sci:ÍiÜrlhos
de ar'aruta com' côco. É sofistiéa,
Jíssirl"o, para quem entende 'de so°

fisticação; é claro, (Amlma'ria)

Se o :'Caderno" hão falhar

(NOVAMENTE) no próximo do·

'mingo, há uma: entrevista da Glau­

ce 'Rocha, (genial), uma c'atta eho­
'ros'a prá mãezinha da Anam'aria,
um montes de Bizus E' vários ou·

]�ros berreiros característicos,' Até

}á.. ('MaurO)

CÉSAR VALENTE OUTRA VEZ'

Ô menino, voc�� acaba com

a "cuca" fundida, feito nós aqui da
redaçtlo, Mas não faz mal, não.

Agora, tem' uma cois,,",, QUe, talvez

devido a sua pouca idade, você

air\.d� não ctescobriu, Não é só a

jL!ven1ude de Florianópolis q).le 'pa·
dece disso, A juventude, do mundo

inteiro tem os mesmos problemas,
você vai ver. Aqui, n8 nossa :Des·
têrro, talv'ez s,eja maicr; provàvel,
mente é. Quem sabe soo é falta do

que. :fazer, não? Em Lodo. caso; se

um dra você descob"ir n verdadeira
catlS'l. (e que 1'\ão seja ·essa falta do

due !'aze:'), ctig'a prá gent?, Aí, t�.
dos i1lntos, vamos pêns'ar numa so

lhçiln (l\'fauro)

l'vfesmo cc m a l1�lIr,1 impl·essio·
ante uu Jullian Be6k.,-·que desestimula

l.iálq'l'e.- l1m J viver em c)nllJ:;idJde

�om êle, está da pesada e é imp lrtan·
,im ler ,i e'ltrevisla-que os pa'pas do cl�lo�ia e Ec;onomia. p�ra ,:quen2 qUi,ser.

"['nde'e> '011 d" ,{t.l I,' d't'h ,M I') 5,,0 resta 'saber se voce quer ... (Ana-
.1. lol, n ,.,,,,e.e e LI.l aJl1Q � '\;._...... #

' .: '_

..I�l;,;' �(��' ·''l1t��tt�ií;��ii�'��;1i1i1\1r�>s�:·]��;�I'���1al��:·�_'(,.�-�·�:.:��:;S:�;'��:���-��0���:·:���' ,.' ._.�

,:m. a ge ,te iica �abe"',do "um pouqur-
. , , .. , ..... , ..

11:), mas llm p'ollq'üinho mesmo"; .das

: iS3S q:le' �ão pJr êsse mu!.do' a
.

fo·

a. tão dist8:1tes da nossa llha e da

,óssa cômoda tranquilidade. Pois é,
e'mbora a gente nem sempre lembre

8iss:1, existe aí um país chamado Bra­

sil, e mais'!j'9 que. com êle, formam a

AIll�rica L.atina. Isso. prá niío ir mui­

lo longe,:. (Ànamaria).

Denyse casa em dezembro

Denyse Maria Nascimento e o

Er.genheiro .Ricardo Saporiti, es­

tão ele casamento marcado para o

dia 5 de dezembro próximo. A ce-
,

rirriônia será às 20 'horas 'na cate­

el ral ri1etrci�0 Ita:] a e a recepção
aos convidados acontecerá no CIu­
be NáLítico Veleiros �Lr Ilha,

x x X

Num bate-pano com o Ense­
nh- iro Sérgio" Machado, êle. nos

con fi rmou, o Tobogão, será i11a11-'

fl1!1cl,.) em nOSSJ ci2lác::- ern outu­

bro próximo,

. 'PÔR "FAVOR, SORRIA
Hoje eu. queria: que 'và�ê' estio

vesse 'aqui, para compar'tiÍhar co·

migo a' trIsteza. com' qUe terlho'
const'at'ado":que, apesar de túdo, a

juverltud·g de 'Plohqnópolis, em sua

inaiótla, é triste. M81aricóHca mes­

mo. E por ser triste,' e por estar
numa 'fossa qúase petn1'aménte ela

�)éfje, dança feito louca, corre em

pegas dêsvairadbs,

E pdr ser jovem, por ser fIo·

rianõpólitano, "eu estou apreensivo
con6scb e com o 'i10S'SO proce�ier.

Não' pense que estqu generali·
zandll um sentiment.o p,;:ssoa1. Él

fácil compr'ovar o que digo. Vá a

W"13 festa, De juventu:1e, evidente·

menti), Ponha·se mais ou menos, à

;�ad��tO�:�=�:�-q�:1�!�,�Ç�1\�"
TOSO; os que não sorri,em, os ten-'

t;am pedra ou i11ármore em lugar
do rosto, Impassíve1s, porém não

'alegres, Os bêbados, sem comen·
.

tári9s Por qu.e. eStão bêbados.
Mas olhe de nôvo, Verá é ceI'·

to, alguein 'feliz, 'a:iegre. 'Mas quan·
tos' h2 'na festa e quantos estão

I'éahl\ente cont�ntés?
.

Se, 'por acaso, você que me lê

é jovem, r'2flita. Na certa não me

dará razão iri1ectiata mas, após ver

a solidão aguda qUIJ se oculta no

olhar de cada menina que, às cin·

co da tarde, ,passa
.

pela Felipe
Schmidt, não só' também se preo·
cupará, como também se entriste ....

cerá, se trist-2 já nilo estiver.

Eu poderia citar milhões de

causas dessa tristeza coletiva, Po·

deria suge�ir várias soluções; mas

'seriam falsas, falsas po:::que, se eu

soubesse as verdadeifas causas ,2

soluções, eu próprio já não seria
triste ou só.

'V,ôcê, qUe s'abe das COIsas, Que
lê O Pasquim ,0 PIá, vê PIgmalião
.70, ollve só os hits da musica ame·

ricana. por acaso não saberia me

dií�er ].)or que o florianõpoJitano é
um trfste ou, se pr,eferir, por que
'você está, agora, sentindo mn va·

zio
.

na su.a vida; por que essa fos·
sa reprimida em que você, tod�s
hós, vivemos?

S� aCha o que eu disse f'also,
olhe para as fotografi[.s· de festas,
qüe pstão p?nduradas nas port8�
dos ateliers fcltogTáficos e me diga
o' qlie

.

é obe você vê no olhár da·

'1l:êlr�<; jovens, que tpm dinheiro,
c'âHo "âté ln'amdtada?

v

O r o s c-o p o
OMAR CARDOSO

,I

x x x

'BHlIe �lritcrnacio \al
'Representará Saita Catarina no

'RJile Int-ruacional no Golden
Roam elo Copacabana Pai ace, el ia
31 de outubro próximo, a linda
Maria Tereza. fijha elo casal Ma-
rilú e Pedrei Colin,

'

x x x
,

CnSflmrnto
Maria Isabel 'Mosimann e Edson

HUJo Weber, 'no próximo dia 3,
'8S I g horas, fia canela do Divino
Fsn:rito Santo, rec-eberão a ben­
cão nupcial.

_.----------------"--.--------------------------------�---------

\
Domingo -- 27 ds setembro de 1970.

AlUES
i .'

Tôd 1S as precauções, que tom <ir para evitar desentendimentos

. ,

x x ·x

Liç
O Departamento Social do La­

goa' late Clube, está em atividades
ele il1au�uraçào da maravilhosa

praia 'particular, que adquiriu. o

Clube.
x x x'

. Dtlto'rltção
CorifitlUam os comentários e

'realmen'te merecem elogios, a de­
. 'cbráção da "Cia Catarinense de

IrrvestlliJentos", decoração esta,
'feit'a pelo 3l'qi.litet'0 Moyses Liz.

:x X x

Elil "seu gâbiriete no De'atur, o

'jo+r1-ali�ta· Láiái'o B'artolorrl'ep, re­

�cebéu 'a visita do's 'senhores: jorna­
lista Humberto Gart!uinho, senhor
M::nirice Ail1icin ......: AQente e o

"Dil:etbr di' TV Cultu�:a senhor

Dal'cy'Lopes.
x x x'

"0 Sedetárío da Fazenda se-

Taí qudndo a génte menos espe·

J'ava. . .. pl\ (Im. .. o' "C3�er'n�" ia­

lhb1.1 'nôvaniente.
'N1às cento

I
Ms som''1s cre'ni'es, e o

:ssP lem:,1 fi; 'TUDO 'PiLA IM·
, rpREN,A DE ;Fr�díuANdí)or:IS" (três
'uanbi;' hris na' rr\adeir:l), 'N"tO áprcwei ..
l'i,m s a t'óJga e riem vaÍn,jS dar a elita

J' 'S lêitc,res. E�iá criGda; p.Jrtanto, uma
, ,

bbva cólnÍ1a. de',ltro 'do contexto PLA-

ian(l, C. mo diria a Madl�e 'Suj:leriora:
"Gl;erra é 'g ferhl!" (Matir()

Recado para Lilldolf Bell: recebi

o convite e já divulguei a COLETrVA,
com muito prazer, Se possível iremos

�í. Agora tem uma coisa, aliás, duas:

Ananamaria está. furiosa porque não

recebeu convite algum, Quanto à trans­

crição das suas palavras (bacanas) na"

edição elo domingo passado. houve' des-'
cuielo da parte do,nosso revisor e saiu

"antropofagia da �erdade", em vez de

antropofagia do verde. Perdão, Se o

nosso revisor faz' outra dessa, vamos

praticar a dita antropofagia começan�
do pDr êle. (Anamaria)'

Se você ainda não viu, está em

tempo, "Estó;:;:1 do Zoológico", (lU

"Zoo Story':' (eu gosto mais): é UIll cir's

bons' textos teatrais da nOSsa "era"

(lindo, não?)), e bagunça o coreto da

gente (pelo menos bagunçou ,o pleu, há

alguns anos atrás., ,). Qnanto a "Pic­

Nic' No Front", bem", Arrabal é Ar�

rabal e quanto a isso não se pode .fazer
n�da. (Anamaria).

Um solteirão a menos no Clube

dos ditos. Ge0J'ge A Iherlo Peixoto (Pi·
colé) foi <1garraeln por uma laie:lna e

\'1 idi:er o "s;m" f�tal depois cle ama·

nhã, lá em Lajes. Os demais niemhms
dCl Clube, profundamente encaql.llados

no

ârnliito elo lar sedo benéficas a você. QUDüto à vida sentimental, 0

prov .vel que tudo se .transcorr-a ds 'rnetnor 'forma possível
'J.'cdNo - 'S\l<1 natividade astrológica estará 'sendo amplamente :favo�'ecid'r, no

·cJe orrer deste d6ri1in'!0, Dia es)[(:l;:tI)tlc p':::rl.1 novos êolit;',Ios f."O�ll n. s­

sh\éJS r1bl�:tLs de gdnÍle éiohheci'né11lo e capacidade profissional. '

'I

'(t�;�\'tEOS .. '_ I're úh. ios :Htamerite prometedoresde su-esso no amor nas Vhlgf�;:S
nos COr:t::IO� pesso is e em díversõcs de mo-ln geral. Adote urna disj)).
si.::,"o "üm" e ori'nista que 'terá SLlH 't)O,'lllÜlll/hde aumentada. "I.

C3NCE' ..
_I_ S::'US "o�lceii.b:; de vida serân tcstndos hoje, tavorecendo-o nas dis.

CliSSc,es, hO"i\ de hléLiS e argu-nentos razoãveis. O contato ou eOfl],

p�n' h dr édguér.1 do S8XO oposto lhe fará hem. Felicidade amorosa.,

;LK<:O 1)i," ern qLie ie�':1 mnlt is alegrias 'que noderâo ser proporr-ionn.ln,
..

�. e's'-JeJ1!111rlct!te por natívos' de' Gêmeos e Libr«. As 'noticias due ouvir
,Jó..l(')·-o �é',' jJrêmin'iJelorrs de sucesso proissíonal.

' .

'vIHr:K\';'- ó .'01 C'!1l s\]� Se,gü ..ld'l C�S:1 de infjllêrv'i"s lI:e 'r-rossagía SUnCBS(J

"fl!1,1fll'eiro e tudo que fizer agora poderá ser revertido em !)pl1efíCiós
fllt'P';P�., r,é�tp sentido, Sai'ia prever e avaliar SI!3S perspectivas.

trinA -- Soll1·�-es práti=as podérão ser reclamadas para a sua vida íntima ou

sehtimeiltal. NÃo seja. pre'cipitado, flreferindo sempre agir de modo

(1' J�fi\lo (lh�J11i"o e rorn shrericbde absoluta, I

ESCOHPIAo - Dn;ningo l'elâtiv·amente feliz para cuidar de assur'itos de i�aiu,

re�9 si "'fltiSá 'ou secreta. Assim, sendo, poderá ter sucesso em pesquisus,
(lh"erv�;('(J('s e estudos em gerl1l. No i:hmo amoroso, seja prudente,

.

SAGiTÁRIO -- Contatos com �rr11gos em geral. bem como pessoas do "exo

n"0f;10 tr8l'·ÍÍle·á sucesso; alegrias e sm;prêsas inesperadas, É prováv('l,
rPIP r'eali7e m:ha vi1"(em ou excu1'siJo 'muito feliz I? cheia de no�id'c([(,,;.

(}APliÍCo�NÍO -. Sua popuhridacle poderá ser aumentada hoje, relas cdn[:::los

, '�;](' f.i7er rdm pesso'ls estr'anhas. VisitllS e convites irniJortf1.'ltes!,coíl'
,

"hdo no l'�l' tios aronteC'Hnentos ple\ristos para as pl"'lximos 'l1o,,'as
AQuÁrüo - Sel1 rlhamisrY{o e ohjetividaCle ém tÔc]ilS as a�')es nêste elon1�'1g',)

'801";;0 "arri;"l�;""ente tecnriitlensados 'e C'orres)'lontlidos. A vida \Sf'llti,
n1pnt?l. e�t;rá 50])' uma i\��lbêncÍ1 astj.olÓ!!i�a d3S melhore�, elo Z(ldü�('o.

PEI'�ES- -:-. ,S�i" .�1;2!i�o e, ao mesmo tempo h�bi1ltoso ao tr\:tt�lr. com -pes,;oa<,
. a�,sunt9s d') seu "o'1he�imento, 'Por 'nutro lado. cuide da ·s?úde da",!C,e,
,I :', "'y "_, ' , ','

_

'

11,01' :f�rma possíveL Viela �entime,.nt�l favorecida.

";í�íiio,.-oíi'''''"''...............__·_"",;::",•.•''':-iíi··'''·.;..;; ..........__Iíl..."';;;.;_..._......r::._..;'_;;.·�c1't��
.

IJtSO 'St rúúls�fEN - CI'lt Il/I'DA ..

....

COMERC1O UE AlJ'I'OMúVEfS t<: OFICINA

Rua Dr. Fúlvio Aducci, 952

TROCA .:...:_ FINANCIA - PONTO CERTO
PARA BOM NEGóCIO

I'EMOS PARA Vf.NDA:

VT<'NDE

Vél:ksw;lgen ', , .. ,
'
... ,. 70

Vo'1kswu2en '
' : .. , , .. ; .... OI<.

: Voll'-swagen , , .. , " .. ,; 64

Vo;kswa�en .'" .' . , , '

.. :
.. ' .

Ael'o Wllys .,.,." ... ,.",,' ..•.:::.
Fissore "nKW ... ".,.,." .. , .. '.

DI{W Vemag ,.,." ... ".: .. , ..

g�llgi�{ .'.'.' " " .' .' .' : : : : : : : � : : : : : : :
Aero Willys ,., .. , .. , .

.

Karmanguia, , ... , , . : . , .. � .. ,

Chevrolet, I01pala .. .;.c. , •• , , , ••••••

..l!; i.

62
,65
67
63
68
66
63
66
68

'1 j','

- motor S '

!
,'. ,I

!' ,� 11
I

estado' I
ce novo I 1

- ."��.��',.�. -' '

.......
�

...._............_-_...\..iJ...
'

....:.':

JENDÍBUbÀ AU�n)MOV��;·
.....'"'��

.�: I,
Financia�nento lité 24 ou 30 meses , I

Rua A�mirant� Lamego, 170 - Fone: 2952 - Florianópolis'-, S. C :
'

Ford F·IUU ,.,., .. "".""., "."", , .. "" .. ,., 'i�;
,

Corcel cúpê luxo , .. , , , , , , . , .. , , , . , , , ,

Corcel stand "., , , , " .. , , . , . , , . , .

6(;
:)9

li9
.t,;

69"
6li

0/' I

��'\ IlJS .

ô.3
') 7

65

�6T
65

. 6,4
[.Li

"

61j

l{ar-lllann GEia .. ,.,.,." , " , ,', . , , .- .. , , . , , .

Opala luxo

Itamal'ati . , , , . , .. , , , , . , . , , , . , . , , , ,

��fier�tl�l ::::::::::::::::::::.':::::: : .. > : " .' :'.. : .. ::' : : ,'� .. : :': :'
Chevi II , " , " "". ,'o ••••••

�
•••••• , • , , •• , •••

lüJral . 4 x 4 ,' '. , .. , , , , , .. , .. , , , , .. , , ..

I.. ,
. Hural
li.ura 1

.

. , , , . , , .. , ',' , , , , , , , .. , , , . , , . ,

Rural , .. " ... " : .. , .. , I .. , .. , , .. , .. , , . , ..•....

"

.. , , .

Aero 'i\t illy ."." , ,.",., ,., " .. ,., .. , , .

'Ael'o WillYs ., :;". ': .. � , .. �' .. , , , : ..

'

, ., . , ,

Aêro Wi.J!Y'l v/côres . , , . , . , . , , .

:
. .'

. , , , .. , , , , , .

'-h -t"d�'''\'''':'�' �.,'- :>-
'V.ar 1111 .;,. :1,:.. e;. , . , . , .... ,

Gordini ,i . �
.. ,:-;'.'.', ,.... :�" .�... . . . .

...... ',".:

l(ombi , "., ,., .. ;, . . . . . . . . . . .. ., , ..j3Z
Chevrolet ,.", " " , .. " ,.; .. , ,; ,.,.. i1::i

LANCHAS A TURBINA, .. " .. ".,."" :.,., " . .',.",." 7U

FINANCIAM.ENTO ATÉ 30.MÊSES
.

, .",:

I i
.�_.,. ,'�"-'" ....�.,'--'----� -_ .. - _.�.- .. _�.�'.-

..
�.�"-�---l'

DÍP'IIO�'AL���·,;-i í
Rua t elipe Sr:hmidt, 611 - Fone 20-51

I
•

OEPt\flTAl\lENTOS DE CARl{O� UtS1\DOS

lTAMARATI cinza .. ,.,.' , , ,.,.,

ITA1VIARATI vermelho ',. ,. , , , " .

,lTAMÁltATI beje ."., ,., .. " .. ", .. , ,; .

AERO WILLYS cinza , ":., " ,, , .

AERO WILLYS verde ., , .. , "., , ,.

lWR.AL W1LLYS 4 x 2 beje " ,.:,.,., .. , ..

KOMBI marron ... , .. , .... , .. ,.""" .. ,., .. ,.: .. ,.

ano 68·

ano 66

ano 6ti

<;Ino 64

ano 63
ano 64
ano 60

ano 63KOMBI cinza

JEEP manon .,.,., , ".", , .. " , ano 63

JEEP marron .... "o , , • , , ••• , , •• ' , •••••• , • , , , , , , ••• , ano 59

VOLKSWAGEM azul .. , ... " .... , .... "".", ..... ,,, ano 62

� "--���v.c-."·--'-�io·_'_·-i"'-&u-_-IW-]r;----'----
"

"
adi_

.

1\
,._'__

o

_�-'- .-.-- __ j �__ ._. ,._�_ ---:--

W

;1:

,I
l
I (Cherém NeHo & Cia. Uda,)
A MAIS ESPECIALIZADA DO RAMO - OS MELHORES PREÇOS.

ESTREITO - RUA GAL, LIBERATC BITTENCOURT, N° 200
- Em frente à churrascaria "Faisã6" -

Jogos' de .Jantar - Chá - Café - Jogos ue Cristal e Vi�l'O
Tudo para Restaurantes - Bares --'Hotéis.

"Casa das Louça's"
Artigos para presl?nt.es (Bndas de· Prata - Ouro, etc)

,I' 'Per;:>is. aVll1sas
-.

prnt.os.,- xícaras -- c�necas - vasos - bibilô� i'V leiteiras - açucareiros, etc. I
, l

I
Faz reposição dI? Pl?çl'l.S de jôgO:.i dr: porcplana, de qualquer marca e

,�,I' I ele cristais Herlng. �

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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�. POH'1'O AJJ;;G]{F,
1� ,

'I' C ,lr'J''''O L'f7'lTO "", 2' "0'1
, Florian(lp0 IS : '", L,t> .:�, /\,'" l.,U l:1:'a,,",
"

4,30 8,00 10,flO 10,00 19,3(1 w

21/ob horas.

4,30 8,00 10,bO '16,00 19,30 e

21',00 horas.

4',30 8,00 10',00 '161;00 19,30 e

21',00
I
horas.

4,30 a.oo 10,Do 16,00 19,30 e

21,00 horas.

4,30 ato '10,00 16',00 Ü),30 e

21';00 horas.

4,30 8,0!) 10,00' ±6,i)0 Ül,30' e
21,00 horas,

Laguna ,

somnrio.

Araranguá

Tnbarão

Criciuma

DE SOMBmo
à Florianópolis 0,30 8,00 12,30 14,30 20,30 e

.23,30 Iioras .

'1',00 1,:iO 3,00 10 so 12 30

14:30 e 18,00 horas.
à P. Alegre

DE ARARANGUA
, Til., Alésrea _�

c 1,00 2,30 10,00 '12,bO 1'4,00
1800 e 24,00 horas.

1JOO 8.30 13;00 i5�bo 21,00 e

24,00 ho\:us.
� Florianópolis

DE'CfÜCtuMA
à r. Alegre 030 2,00 9,00 11,00 1'3',bo

17,00 e 23,30 'horas.
o' 30 2 bo 5' 00 8,30 9 30

1'(b"o Ú.30 i6,bO e 22,00 ho?as.
.� Florianóp�lis

DE TUBARÃO
, '1"b P. A egre 8,ÓO ,.

lb�oo 12,b�) -,16,,()O 22}iiO
23,00 e 24,00 horas.

2',00
.

4)}Q
"

6,00 6,'15 7,30
'930 10 30 '12,00' 13,30 11},00 e

18,00 horas,

" à Florianópólls

DE 'LÁGmiA
.. 6 30 r4,:�0 22.30 'e '23'30 helr'as.

0:30'· 2,30 3,30 '6,30 6,35
12,00 12,30 i6,3O e -Uí,:30 'horas.

DE IFLÓmANópo:éís'
"

à 'p, lÜegre : CARRO LEI'I'O ,'ÀS 21',00 '}lOr'aS,
" 4.30 7,00 12',OÓ' 17;30" Í9,30 e

21,00 horÍls'.
,,' '

'430 '7.M 12,00' Í7,30' 19,30 "e
21',óo 'hoí'as,

'

4 3'0 7.00 12))0 17 ,30 '19',�b e

'ii,bo 'horas.
4,30 6,30 1000 12,00 14',00
h,ao '18"00 "19,30 ,21',00 €.

24,00 hora's:
" .

4.30 7,00 8,30 12,00 ��,30
17,30 'Ü(3Ó' iúo e "�4,00 horas.

4,30 7,00 8,30 10,00 12,00
14',30 '1300 17,30 18,00 '19,30
21';00 'e '24,00 horàs"

rJE 'FI'.ORIAN6POLfS
'

à Lauro Müller 12,00 vi'a: Tubarão �. Volta' 6,00 via

Tubãr,?o, ,

6,00' via Ejio 'Bórlif'ácio terças
qUintas' e sáoadós.
Volt''l' 1),00 via I São B<>I'iifáCio
segülidas - quarfas' -e 'sextas"feil�'ás,

\ 'DF/F'T',ÜRIANóPOLIS
'

:. i'. ··Alegre
à IFlbliahÓp1llis

'Sombl:io

Úar'dnguá

L:::guna

Criciuma

Tubarão

à Lauro Müller'

6 30 7,00 10';00 14 ,00 17',bo e·

18,00 horas.

VOLTAS 1,00 7,00 13,00 e 17,90 horas"
Em I 'Pôrro Alegre:' Pi"aéa Ruy Bafbosa'� ;'I'H

.

Fones 4.13.82 ""- "4.28.75 'e '4.73:50.�.
Em Florianópolis: Estação Rod.oviária:

Fones: 21,72 e 36,8-2
','

TOALHAS DE BANHO E ROSTO
PISOS
GUARNICÕES DE MESA , _

ROUPA DE Cf\MA
JOGOS PARA EN'�OVAIS

DAS MAIORES E MAIS AFAMADAS Ff\BltI­
CAS DE SANTA CATARINA!

,
Facilitamos o pagamento.

Rua Conselheiro ,Mafra, 47.
--------�----�-----------

DR. AO!i\MENON R. 0,0 AMARAL
ADVOGADO

CAUSAl:i; "C1VE::JÉf -

'

J;MIN/U.S c

- ,1; ABALa �TAS
, .íf;H).!4i,44!Nf'· ��w': f"\� i'(!";:' ,.","

iH,; .' >,\l:<t l,íII; rll' ·l, �<;iJ:';0 - ,n;JY.11�M I " ' i,:
. -' "

.Ü�TE'J 'E CASA�' Â' VENO
'I "

FRAIA- DA SAUD'ADE. PRAIA ,.00 MEIO E

BOM ABRIGO

'Escrit.: R1.ía João. Pinto, 39,A .:.... Fone:.... 2�13
Florianópolis Santà Catarina

",HI d \, Si.k"lH..'Í C;b�&:iidll'lt:l"J:"1��

tfOIt.'Í'I'l.IUS DIARlOIS O!E 1!'l.J(Jf\llh\l�OP�},U,S_ \l"f}}"l�.
CUltJTIBA _ .. 5,00 - 7,00. - 11,UO -, 13,00 - 17,00.
JOINVILLE - ,5,30 - 9.00 - 13.30 -" 1,4,30 '-:- 16,30

t9,.3U (direto I, , " ,.',

.3LUMENAU - 6,00 _, a)IO -- 12,00 - 15,aO -- 17,00

18,UO t díreto I - 18,30.
JAR.AGUA DO SUL - '16,30 - �qo . , ,

PltRA T1JUCAS, BALNEARIO CAMBORI'O e ITAJAI

remos os HORÃRios 'ACIMA.
'. ".,

v
I •

" .,' .,.' \"'1 r .'� .' ,y-.. � 1·1"� ...

F:XCllIIS()E� - UESPACÚO OE " ENCOlVlENUi\S -

.

\/, Á'Ó',:NS "I'�SP�:(:(ÁIS"
."
,,' �.'

, .

,

"I<�Sl'ACÁ() rihn6vI ÃmA pr'I'Ntr i�"�r'
�. . . -

.. '� �

UH. CDM'ti �bt�HDUS"À 'i�fts"
Cirugiãl> . tlêrlflsià

.

..

"fllrárill; dI' :''', a (ia ,"'pi'ra. c.i'a� 't'4·i-ã;1r Lll';linrás
'km. UI'@ilrh 'IH -:_ "�(lifi�ii; �(!'?ala ::.. ::'q'ttfa "1:3

1\1"É:NDÉ "P'ÃÍ'RrlN"A:T ,'no ílNP�.
•

o; ,""'_ ,_
. ,..,_... - ... .._.... .:::..,;,__

� cirEdÁbÀ "'EM FPôifs
• � "0\ ';"',.1 .�,

.

14'30�horas
,

"1Ú�3U "noras
''5,3Q thorás .

• j"
•

"�'. .� :''<,., .. , .:.

f':HE.GADA EM '�AGE�
:f\,OO.'horas', , 1�,:�0 tioras

,I,3:\)0 horas �1�30 'h!'1ra�
21,00 horas "5;3'0�hor�s
�aíàas ,de. rlorianó'PoJis "",,,:, S_ã� '�igÜ�):'d(l 'Oe1;te '

.

,19;00 horas dIanamente
'. ,".

Raiaa� de dão Mi;mel:'dQ ('leste -- FloriauóUQl1.
'7.:iO

. <.;Afü",;s L)E I:Ad±5
s.on noras

'l,:l,pO hO!a8�
,21 ,00 hO fall

�Ami\.S :)I{:. L<POVlS

Rodoy�ària . txp'í'ef�o,.Jlrusquerise ,

.

'

'.

'Ho;ãrio; . CarÍ')bo.r'i�, 'It a.Jai e BlumeÍlIm.·�' 7';30 .,-

��:in'"�,.,'l�',� \(� (fi,:,:" r7,3�, � i;�rJ�,;�,�;", "'.�,;::".;, .

\ :::anf'linha, São. João' Batista Nova" Trento .�.
.... ,

.... "',
A _", �" ':;".i- >

J " • •
• l...

'er.lIsque - fi - 13.t' 18 hs. "
.

.

. :..•• <f ;-' '. (Io';'_ ',' ,.' •• 'V � .�'>6' """""'-", �.�. �,._�:

'figipió, Maior Gercitlo e Nova Trento -. L3 e 17 tis
. � � t·· ,.. - ....... � t'-<- '."", • -, . .,.,_ ",.'

- .... ,,��.... �..

"'}5--'_:Y
.

,... P'\SSAGENS E;' ��fq�E:N,1?A.�, .. :���. " ,i'
fijücllS.· Camboriu:' . !taiaI. Blurrrenau, "Canelinhs; S>tO

losp Rl'If;st� T{giQió Ma.iOr
.

Ge�ctrib:' N�va rren�o '.
'Rr,!:I-:(JlIf' , .. ' :'"

..

:::" ;'.

.Ú�h a 'FLÓ�R"(ANÓPÕl;ÍS ':""" '�Rio ':00 :�ÜL
HORARiQ _'

.

,

"

.,.

. . ,

,'Partid,a 'oe
.

Florianópólis à ,:
Santo AmaTo às 4.30 e -1:6;30 ,horas

.. ,Bi)rtJ ;Retiro'�s, �;jo horas, ' '.,e

,Alfredo Wagner "às 4.30 e 16�30' horas
." lJ rubi,ci'às,4,30� horas ..

. .'.

" Rio do S'u1. às 4,30: e 16�30'horas
" São, Jbaquirh .às, 4,3.0 horas

.

'Obs::Os: b;1�'áti6s,�� 'prêto 'não (uncimlam"30S ..\tofflingbs
,

,Linha: ,�Rjo do Sul -:- FlorianópóHs
'

HORARIO

.1

Partida de
;;Rió ""dó "Sõn. "

, t"lot'ianópd'Jis as '5',00' e 14',00 'hôras
'

Alfredo Wagner às '-s;bo, 14,00 e 17:00"horas
Ü rubiéi e são )oaquim às 5;60 ·horai.

k.

.' �
•

'-Ittíporanga à!,> 5,00, ,14,00 e 17,00 hoiai'
�.

.,.

/t .

� : ..,.- :' ... '. -," �

, - 0.'.-' ···f :,....-,-.' '<t'� �;.� ,�

R, 1.enente $llvelr'à,,21 ";,,_,_'fone:'2768.,·'.' ,

,,:::';c'"

,,� ..

-:'-
}.' .:�� � J

, .

V\'a. J()AQUIM FI{ANKLIN ;t>A"êoST)\
,

-

"
' ••

�. '·1 ;":�;�.�' ":� .

JOSÉ FRANKLIN DA 'SERR'A\CÔsT)}':±> FA':
MILIA ldsE. iOAQul!0 'pÀ S�RR)\ 'çgST�jfÉ :FA-,
MILIA, JQSE MURILtO 'r)'A 'SERRA'êÔS'F7A"E FA�
MILIA, Vva.' JOSE REYN'ÀtÔO DA'SÊRR';;\:'dos­
TA E �ILHOS',_'JOSF ,p;;RN0I:Í'>. "RA::,:,cf�"§r�', '. E

. FAMiII�IN,,}OS�B{.ARVNPO "QA, S�E�f}��i9:��',,;\ '�:
PAMILIA,JOSE LAURO DA ,SERRA'Q,.·· .;. Á,/

'

.. "MIe ": '.'.." ..

'j :':' ,
'

,", ,',. �,,<,
.

!,.'

�A \ó \ '.�
sa de'7.0 dia a' ser é�lebra. .

.

dia 2� na càpéla 90
�

C�légio C�taxi,n��s,� "pMô; lâJ�éj'­
menta de sua mãe, sogra e avó, MARIA TEREZADA
SERRA COSTA, ocorridà mi. cidade de Si{eí"�Luiz "do -

MaranI:lfío.
"

"
"

������,'�'_i�n�"���rm��������������������������,�������-�.�.:���,�����.���,:'- -:-t �r- 1
I

Empreendimento. vitorioso ÚlIimas ,u�idades a, venda.
A preços fixos sem qualquer reajuste mesm�o depais

da enlrega�
.

Esla é ii única oferla I

em Florian-ó1!cilis -�n�esfe ·prazo,
nesta's condições com lôdas as !a'rânUas, a 'tranquilidade
que somente ,a Pronel inspira•.

ri:Rua Trajanfl, 18 ao lado dá União de Bancos, no mais
Central ponto comercial e bancário de ;Floiianópolis
'Iojãs - salas e grandes saiões.

Somente 6 andares com 331 m2 cada
ou' salas fara escritórios

'Pronel- ,Rúa Tenente Silveira, ·2l J'81a 02
Fone - 35-90 -treci t903

..

,'.

���
- .. � ....� _-.., ... - � .. ---� ��-, � -

__.. �T __. ......"'" •• ...

\ � \ �' ..

';""",." ,,�'., .. H"�.'r�4.�:�1

.

"'Itlbuna� ae GI8tit,a�
Em Sessão realizada a 22 t\Cl

seterHl:ltb,-'o 'T�lbtlnJlltl€' 'Cdl:itas ho
"Estado, sob 'a Presidência do con­

selhelro- Nelson de Abreu, examinou
-233 proéeS'Sos. 'EstiVérllhl -presen tes
1

à sessão os Conjielheiros Nilton José

'<:herefu, ''Více'Ptesidêfite, Vicénte

João Schneidér, '�e8p�lhó' 'oiriv:J
IEi�ig, ' 'NEffeu 'CBrrêá 'llê 'Sôuza e

Lecfitn' %iOVii1�Ki. ' 'Ptes�l:He, "tarn
bém� o Procuraünr tla,'Fazenda, Saul
Oliveira. .

,
' ,

'Os,: expedientes 'exarrrinados foram
os seguintes:
"EMPENHoS �'S'IMPL;E-S

l)lsolados: "'jUlg'litIQs 'legais
Ind. e Com . ,it�mfel Péréira ';e

Filhos, Ltda'., Irmãos: Ribeiro,
'tHicHb ,,:re�HH:'a ,t�e "A'��llnb Ahh�s
lR�t3fes�Hfaç�ê's t élfSfrb L'itla;,': C'àlça.
'Hba "Cr'i'�hl' :LLtifa., (O{ptdn'lil, (Casa
"this ''MüMlnas ,.iFiIlk ''s/A':, iRMtU'a
's/A., 'C'iIp(\l' IÉtlla. 'Sblí:fé�tátlos -

'�dfíific'a . 4>3, ��/'A:,' ,iRhÓdi'a: ';SIA
. Pfizer Química Ltda.

9536. Í7.7.,7uí93C3.
"'A'POSEN>fltbORIA

Ihtet_é"ssado: Julgado 11eg'âl -'- IJMé
Veríssimo.

, EXERCíCtOS "FINDOS

'lt1tere'ss'a'dos; Ju(g'átlbs IIêt.lis
. Adúcio F, da Silva, Antônio Fer

nandes Camargo. 'Eíl)êfa i1\ífártra ·"UP.

E(lliza Mity, Expresso Ipira Ltda.
. ''Itrli.j:\teS'l1S "Itél1hidas Ltda . Mércia-s,
Rosa Bello, Auto Viação São Cristo­

vão e outros, João ;'M'afib�k �Fnllb
Grêmio dos 'Bacharelandos em Diru

to, Têrezi�ha Neusa Grossi,.Wat.,:h
M�ria: " Fernandes, Nev Caminha

Monteiro, Bernardino Machado e

outros, Wilson Jorge 'riiena,"�l{jo:Y
de Olíveíra, Sociedade Anônüua
<1'�íêfúrle's' Automáticos de 'Con�Ó1(;i:t,
Enfr'âsio '';â;.V'elino Rocha, Sustados:
i�ibjri'a' Mibit Rocha, João ''''Lei'h·.
'Eftcnlflllilfatlos à' origem: Lúiz Bü�"

"s6Í'aro, .'ftUb "Jarbas de Mattos.

·'ÓU IN·OtJ�N.1 c:;rs
'IHfêr'e--ss'tidO's: Julgados leg�ls

JItineb 'Mlchels, MadaJc.na Cari0'1i,.

2) �ãléf{vÔ's:' 'Jliliadt5s legái's -_.
' Ces'ar' 'B.. Duarte, Wencesláu úiJz'

RÜls "rirs, SVOP: 1666, 1738;_ SEC: 'do Na'sciméftto. Sobrestados: ·:;C'ílr:di.,
1589,' '1?ib3, "@Ú; '�596, '1'597, J5�5;' do Amaro' Damázio e 'Natálina 'Lu�.

1786, 1591; SSAS: 1726, 1725', '1601, '�CçfilT�A:TOS
'

,

'1723, 'i25\ '1728;' PG: :[772,' jI11�;
J 'C-ONTR'ATO"DE LOCAÇÃO DE

'17'73, '176'9, 'i7ih; '16150, 'i599, 'ro::;�;·.:., . ;P�DJO�"
'

'SSF:' 'iéb4,. 'i'747, 'i689, 'í64i: 'if4'l;
'i4sa, Í64('i744; "1645, '1'741, }7·.f2;
'1646: 'i6�9,' l'6ií'i;,;'sfl:' 1'8'02, 1fi0,
1798, 1618; 1711, 1801;: lEÉ.: "f6'Q3;
SESP: 1749; MP:' '{Mi" 16'48'; \1.;':
338, 1691, 169,4,: Hí70, '1626, 'i�47,
SA: 11'63-1,.. 11�75,. '1698, JitJ"3Ó, 1672,
1721, 1616; DEGC:' 16imho, \" , .

-.

PEN:',="O

hüàreSSildo's: 'Julgarias fegaig
'[(,fargal'ida 1.', OsÓlto\vosUi, Flbrêncto

Lopes Pereira, '\Géíii 'P. 'Lackisk:

IEuut')"Í", 'r. da Sih'�1, lPetli'o Adolfo
dos .'\ ',:i'ls, Fran�iscb"CaNlb'so,' Ceiia
"de J('" s Vidfa, "Eliiete "Bel'fbl'illO

dOQ S '�'''S Zildfl dos Santos, MaJ!.üpl

J050 f lbino, Pedro Paulo Tonisti

A"o,:ri.d:a IV!. de Jesus, Antônio .v .

'>8;rl;OS:1, Jbãh "Ave1irtb Séhauer,
Júlio Korulescki .

I!ALf,NfE'n'!'S '\MltfJ�fS
"o�>:" �.� sr.'des: l.tülgatl6s 'lé'gá ts

Ex�j r)'i� d-2 Cat'rin�üvil's e 'bíifras
Pr>i"-" c: TU,:,'A'S '11*t:rNléWAJS
!BJ'>L' �i�J')S GÊ'RAIS - EXERCíCIO

.

DÉ 1 '9

Iroren,:SSB'dO-S: ')\provndos - PIC"

:feituras Municipais de: 'P�(lras

',C}r:mdes, Jaborá, Xaxim, ,ToaçólbJ,
RodE'i:J, M�ss'araridl1ba,
f)�Sf'Ei\l�A DE -L:ICIT:AÇÃO -

CCNS0.LTA
(,,�H,:ssatlo: . ReSptintlicta afil'tnatj"

'vail101,te � Depàd:amento 'Centr:"l
'de (,(;)"pr8s.

, . Ij1te:r�s�ados: Julgados legaiS .

'SIJ - 'Maria dos Anjós Born. s.Nb·
'1'

,. ,.
"

,� •

"..-)' '{ t, ,'\l

'",,":- .Er:ne�'to de M�rco. SF,� 'WJlt.e!'
Herillg.

O Tribunal de Justiça, do EstadÍ>
julgou, na sessão de 23 de setembro
do cÓÍ'rehte bs seguintes processos:

'1) 'ÍThoeas corpus. h. '�Ú70 '!:te 'fUI'"
\,ih, ·l.l:\ipMrante Ang�íhi.a Ipáfri�ÍJ 'e'
páciente Ad'âb .Maéhado..

.

Relator: Des. MIRANDA 'RAMOS.

Decisão: unanimeirlêhfe, 'fie'gar "U

"drdêhl. Custas pela impetrante.
:2) 'Hab(!as corpus, n, 4.574 de !ta"

jaí, impettarlte o dr. �H'a1o nâihatiJ
'e 'pá�iE;nte Manuel Cancehô's Moúra.

.

Relator: 'nes. CERQUEIRA Cl�
TRA.

Decisão: unanimemente, côhce�er
'a ordem para que o paciente se n
vl;e solto, sem prejuízo do prossP:"
guimento do processo, Cúgtas D:l

forma da lei.
.

,3) Recurso de habeas córthis, 11.

'981 de itajaí, 2a. Vara, recorrente

o dr. JUiz 'de Direito "ex"offício" e

recorrido Benjamim Es-pfrlto Sahti:l
Amorim.

'71{tlàt'ór: ,11ês. �tfRoitpâw§n

R'.:s;,')l!sáveis: Julgados legais
.

Lêda T, SarmerHb, .4i1ti\i �'s�. Bio�,.l
Osni J. Neve's, 'Wllhdick T. da Siln,
·riiv2 V, 'Abtaíh�s, Deodoro Lopes
Vieira, rràrôídb' 'i=>. Péd.ih\neir\ls.

.
Arlit9� COl'rê3. Sil�a, béfadÜo Sclu;l

...
. 'ler Sobrinho, :'teodôro Lopes Vieica

'�ONTRATO I.;E LOCA"<;ÃO DE Zita li', Brognolli, Sêverino p, Lim)

1SâvfÇ'os , ""

\VilsOT: Luz, M:6ises Jo'ão 'da 'SLV1
Inferessadbs: Julgadbs lIig�is :��eix') DeÜa�l�stil1'�:" \vr�rla" '�.

'Ê��S ';-Pc1:R. -'AO fA'ÍIrl'A'ME t.i1'O -- M-arià :Dutra Lourenço Cianci :'F11t\O, Rodi'i ".10S, Marra Sueli Paéhe�J,

. )i�j:Sôn�á�éi�:' ·jui'g'�dq� " le�ais .:_. ."H�lenice
'

l\'1altY, _ O'áeté. 'T�e7.iTjha· Lui'� r�m'ios Earreil�Q�', :Z'�lãndia lVtlria

AciOÚ �Béhto lpert:ita, (2)" Walter 'Wilte�t, 'JacÓb Cálixto Zattar, Ant·)" �Z;J.nl hl, 'écorge Richard Dallx,

"Dornitrgos ':de 'Andratle, 'Genovênçio nia' Maria Corrêa ila Silva," Pf,dro H�lvluia de Castro Veloso, Delurr:cs

.1\1attos. 'Neta., "José Rosa;" j' i: Medfi:as Durz�liha ·M'âttos� j.zanp.irl�

LlêiiAçÕeS -R'ÉN'ÓVÃç-:&O DE c:ôNT'itil;fo 'tJE, �F, Ar:mjo, Us'Oh .·W'iJrri'âr 'Rodtigu��,

Interé�sados: ,Jillgádos le.gà�s. _ toê'ÁçÃô De SER'''IÇO,S Geõrge R. Daux, DaIva,c .. Felí,�if),
086/70, SNO, Cr$, 1. 29.0,00, àdjucíc'a"

.

Interessados: Ju�gatibs 'Ieg�i� j- 'Laun:ltino de 'B1Írros Lima" . José

tário: Comercial Planalto Lida. 'Wal�or Beduschi, José Baia E:
" Jaime Rodri.gues, 1.JÕ;é Àlex\mdr� de

�710/70, DCC, Cr$ 2.526,30, adjudica" �Éittencourt" Aires A:'de-StlttZa/':J'o'ãO "Souza .Jo��jlüm Carneiro "Filho (2),
,

< .

, de ·S'ouza An1·.o'nl·0 Fe�\n�ndo�Bl·t.te'n- ;;,J'o�é i..l.exéH1dte de Soüza (2), Adet.c
tário: Copacabana Móveis

.
Ltl,r: ,

., - '

095/70, PM, Cr$, �63;OO,' . 'acljúdl%" . comt:
. Adernar Joãq <Resendê, .çori Maria CirImbelli, ,Aurea' Viei;'á.

tário: SUl Peças e. Auto· A,mérica . guassy Arriaral
I Di1fr';., "Nair . Ir t'

• �í1dr.é lvticliéls, Izlfa: 'F. iBrogno)lj,
r.ttl'a. '602/7.0, 'DCC, Cr$ 10. 471,5íJ, D'Avila Adeodato Jô�Ié "'d'a "éU;'�a\ 'Osv�!M p, ct'a �Sl1�à, '/Zit'a'''F, 'Él'Og-
adjudicatlítio: <Gr�i í.Gi'àél.lrrüfizi r.taa, ba!H)!1 'Carlos Pereira," Cesãi �\vit\)t" , 11011i, \'I:llter 'Dóití'ingbs" tl'e Ahth')Jc,

'[.yi:l/7b; '<b'cc, "cril �1.3�9f2U.· 097í't1), "P'acheco,· Ve�dramin 'Mt'ônio Silve,s-' ". Nelson Pereira RiOs, 'W'aHet' r.

PM, Cr$. 3.360,00, adjüdicatâr;G: ti>'e,.'�oão Passos de Jesü�"Humber�o,' . 'SOUZ:1, P'�dro i-íink�lIhahn 'úl), Adolfo
Ip'forl'Ufu 'Ufa. e C6h1,' 95/70, SNO, 'Cl\ntodÍn

.

;Benedir Go�es;" O:�ià6..d(\ :,. Mi\:'lo ]1nbeio, Arqúimedes" 'V,

.IÓ:'$ 'e 'i5B:ÓtJ, "atlj\.l:mcat'âtio: Olai:ia Lorenzi�tti 'Gabriela Tp.rezinha. 'mi."� ; 'D'/:\ "i�'J A'°3 Berkenb,rock, Nay:areno
:tlo Sül)Lttla., y

,. , " tencourt,
'

Rubens . ÓazJp" . 'EWl�I', .'�' ,> ,,Amilcar Srhmidt, 'Jorge EÍias Netto,

CR'i!!DITOS �ORÇÁMENTÃR'íos� - Pichetti 'Juúez de M. Rigon, Ronat :,: :', .Deo oro Lopes' Vieira, L16�lànlil

DECRE'TOS' . ..., R' 'd' :'"
.

G' \.
"

,'. :.,
Costa. Lauri Silva do ll'erval. rO�.tr·ds

. o ngues ama. ','n
" Interêssados: '''';Jiil�ados � ligaiS - CONT"RATO ·DE EMPREiTt\DA

.

d@ds,':.,<;: M�ria Sueli Pacheco,

"Secretaria'! 'da 'Fazendll
.

_:_ N,.'s.
"

", . Interess�dos: So'brestados -

.
.

.

:EbrDli(n Pal'?nhos Pederneiras, ,Ful"

lÍa':'8 :70/9532, '9M6, '9524, '�530, 95:33,
.

Plarrieg - "cóirsm\i'r; ;'C5n$tríltb�a' "gêncio de So-iú:'a.

,(. .

! <
• , l- ,

�bunaJ dê Justiça
" menta.: Custas na fo'fma da 'lei. TAULO�S.

.5) Apelação criminal n. :. ..• .'� ': De ::;,.0:
, l1nariirhehíertte, negar

("1'1.142 de Mondaí, .apell:�nte fran- ·)t prOVIrEellto ao recurso.
,

'Ciséo Assis 'Rolim .de Mo.ura··· e
";',:

ACÓl'd�o assinado �ri'a sess'ão.

!.apêlâ'da ::t Jt\stiça, p'oi, seu 'Prbíno- '" . 4) Recurso de '.li�beas corpus, n

,e ";tor'"
'

;.
.

.'
"

.! ) ,"'982 de São' Migu�l d� Oe�te, 'reCOf·
, ";'

.

,:�elato�; De;'. lÚJBEM 66s- :.,;: :�: tente o dr. JuiZ 'de 'Dire,ito "ex"om-

:J '�TA. ,.' ,,'.' ,-.' ,j .�.", • , :. " "; l"Ci?" ,e r�,corridoJ ��stês 'Be,rthe.
. .q)ecis':ãb· a unammIdade: e de, /� ,

RewtOl. Des. J'OAO DE BORBA
:';, ..,.,

.
,

'!" ;"r da p,", "'<., "{�.·:!!Decisão: un'ãrlIlTIérHehfe, 'co!1heéel'o pI;»' ,,',...,. .., ..... .

ral do, . ,� rec$� e dar"lhe prov��ento pa-

. "l"açãti" 1" <gae!lh . .'� cass�a ord:lll concedIda. Cust.a�

'vimento, '1aia"'Có'tlfffuJar a de'edsão
."

:r,a'fol'ma ,-d� leI.!', . _

'recorrida pelos seus próprios fl1n- '."
5) E�ceçao ?� suspelçao .n. 14,

"díHtlentos. Custas na fô}ma- 'áa 'tie IndaIàl, eXClplentes Gordlan e

lei.
' Erwin Michel,son,-, e, e:,cepfo 'b '�mn.

'A'""', d
'.

d
.

-

"

:Sr. Dr. Juiz de Direito d'a comarca.
cor ão assma o na ·'se'Ssao. '., ,., .•. �,\ "

,

.

I
6)

.
APerl,ação crimin�l n. :.

"

. Relator:. Des, MIRANDA RAiYIOS,.
Dedsãó: ilnanimemente, julg'ar11.1.47 de Florianópolis? 'apelan-

te Cleia de Oliveira e 'àpl!l\lâa ih
. :impl'Gcerlente a suspei�ão. Custàs

Justiça, por seu Promo1or. pelas excipientes.

Rel'ator: Des. Rd:BÊ�,'Cà'S- 6) Reclamaç'ãb 'n. '1, de 'Xanxerê,
,

. recte. Indústria 'e CbB:\ércib EMA
TA,. }, ,T, " '..

"

Decisão: à unanrmidacte e"de' Ltda, e recdo. o Exmo. Sr .. 'Dr. JUlZ

de Direito da 2a. Vara.
acôrdo com q parecer da Procu-
radoria Geral do Est'átlo, "hão to� Relator: Des. Ê:ili.f�RDO 'LUZ.

� rlhecer da apelação. 'CU'siás' na
.
tecisão: úhártinfem'en'te, 'cbJifec<ir

'fbiihU 'da lei. da reclamação e. dar-lhe 'pf"óvilnen"
Aêôtdão assinado na sessão. to, nos têrmos do parecer da Pro"

'éuradorb Geral do Estado. Custas

ria fot;ma da lei.

7) R�cul'SO de m,�ndado de segb"
rança, n. 788 d'e l'FiOrtHHlJpolis, I'r.,
l;ol��'ente' o dr. :ttilz 'tle 11th'eito da
\;'11ra elos Fpitos, 'da Fazendá 'e Ac!i­
dehtes do Tr�tlrllho, "ex"ófficio" 'e

,

'recorrido Club 'Recreativo 19 Ue
,I�aneiro.

Relator: Des. '.ê'ERQUEIRA
.

CIN"
TRA.

'Decisão: unáriimetnerite, nej;ar
'provimento ao recurso.' Custas 'na
forma da lei.

"8) Revisão crimirl'al n. "887 de 1110,
Jfiahópolis, requerÉ!ilte Adauto ',Jo,sé
Garcêz.
- 'Reléltol': Des. 'CERQUEíRA ClN·

TRA.
Dedsão: unanimemente, deferh'

'b pf'c1ido para substituir por dele}]"

ção a j')Mln de reclusão impiósta ·::l0
reqllprp,,' (', reconneêênoo ao meslin

o dirc-i; o . (1(' re(ftlerer a sltspelisão
condieiomJ na pena. Custas na fOf"

"-mi da lei.

JRESENHA DE JUCGXMÊNTOS

A :é�IWára 'Ci-litlibàl 'tio Tri­

'lJiinal -dê 'júsfiç'a 'do 'TEstàE1o jul­
!goh na 'sessão de 22 de 'sefemhro,
,tio,',�8tfetite ' âs 'Sliguibte-s lprócessps:

'1) tRecUrsb �crirhif.l�ll 'n:;: 6.'32'8
-de 'It'áil)p lis,' r�t':ôr'tehte "q�hsta��,
te Nelnek e recorrido Affo �a-
'·teth.o), •• �'� .",,( i·� �

{
Relator: 'Des. <IRO lY'!KY TÀÚl,.OIS. > :i"" ':' ,,;<', I

" IfjeCísãb: à 'u;fúiíl'il'iiida l'�cfe\rt..
'\icôrdo cpm 'o 'páfucêr . da. ;1>roé1.1-
'rad6da 'Geral '(Io 'E!i;t'àClb, CôHhe­
-cer do recurso e negar-lhe :'provi­
metÜb. 'Custas 'na forma d:a lei.

.

-2) Apelação criminal 11. .. ..

:11.136 ,de Florianópolis, apelah-
.te José Roberto Silva dos Santos
'e apenara a 'lJiJ'stiça, por seu Pro-

moto,r.,
M'IRANDARelator: Des.

IRAMOS.

\;
.

'Decisão: à un'ahimidade e de
acôrdo com o parecer 'da: Procu­

'radoria Geral do Estado,. conhe­

,cer 'da �p'�]'àçã�;:� 1 ��r�lhe y,tbvi�
menta, para aosol\\er o reu da

acusação contra êÍe intentada.
CU'stas na forma ,da lei.

3) Recurso criminal n. '6;3'44
de Curitibanos, recorren.te o dr.
JJuiz 'ôe 'D-ifeiib, "ex':'dfflcio" e j'e­

'corrido Sebastião Felipe dos San-
/ '.

tos. " r ,. . .

Relator: Des. RUBEM COS­
TA.

,
'Decrsãb: à ilndniltiic.H1Cie � 'de

acôrdo com o párecer da Procu­
radoria Geral do Estaao, conne­
Ger do ,recurso e negar�lh� provi-
'Imento. Custas na forma da lei.

Acórdão assinado 'il'a 'Sessão.
4) ',(Xpelação êrilnintll n.

/
......

11.140 de 'Plotiárlópblis, apelan-
te Osmar' Feheira e apelada a

IJustiça, por seu. Promotor.
Relator: Des.· MIRANDA

!R��OS.
.

Decisi\o: à unanimídade 'e 'de
'acôfâà d:lfu o �párecer (la Procu­
radoria Geràl do É�tado, conhe­
;eil' -CID 'ff'�lIiio �,'iierg�r"'ilfe provi-
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AGRADECIMENTO E MISSA
,A espôsa, filhos, mãe, irmãos, sogros, cunhados e

sobrinhos do sempre querido

JOEL GO'MES
profundamente gratos pelas manifestações de amizade e

sinceros sentimentos de
'

que foram alvo, por ocasião

de seu trágico falecimento ocorrido dia 23, em ltajaí, con­

vidam parentes e amigos, para a Santa Missa que, em

sufrágio de sua alma, farão celebrar quinta-feira às 13,aO

horas, na Capela do Colégio Catarinense.

Por 'mais êsse ato de religião e amizade, antecipada­
n1ente agradecem.

�

VENDO

GORDINI 66'Ti!Po , 2°

Mecânica à tôda prova - Lataria em bom estado

de conservação.
Peq, entro Saldo 24 - 188,97.
Tr. Sr. Costa - Fone 20-59

Nunes Machade.Tê - Conj. 5

VENDO OU' TROCO
AÉRO 66

Mecânica - Latada - Eletricidade lÓOo/�'
, J '

Pneus novos. Troco por carro menor.

Ou vendo peq. entro 24 - 337.94.

Tr. Sr. Costa - Fone 20-59

Nunes Machado 17 - Conj. 5

Rádio Televisão e Transislor
AULAS TEÓRICAS E PRATICAS

'DIURNAS E NOTURNAS
'" INICIO DE NOVA TURMA'

Informações:
,

.lj:SCOLA FARADAY
CLEMENTE ROVERE, N° 16

MÓVEIS __;, OPORTUNIDADE EXCELENTE­

Por somente Cr$ 1.000,00
,VENDE-SE:

1 sala de jantar em fórmica, com balcão,' mesa elás­

tica e 8 cadeiras; 2 poltronas estofadas; 1 conjunto de,

ferro para varanda com 4 cadeiras e' 1 mesa; 1 estante-bar.

Vêr à Rua Teófilo de Almeida, 122 -; BOM ABRIGO.

PRECISA·SE

Com urgência, alugar uma casa, com no mínimo

dez dependências grandes ou prédio de dois andares,
no centro.

Tratar no Jornal ° ESTADO, com Osmar ou

Wilson.

DECLARAÇÃO

Declaro pela presente que foi extraviado o Certificado de

Propriedade de meu Carro SIMCA, apo 1967, côr Gelo e Ver­

melho, motor nr. 69.993, Chassis C-50.64�, com 130 HP.,

I Florianópolis, 21' de setembro de 1970.

Sílas Miguel da Silva

DOCUMENTO EXTRAVIADO

Foi perdida a Carteira Nacional de Habilitação, cate­

goria profissional, pertencente ao Sr. Reinaldo- Domin­

gos Matta!1a.

FUC:I: 11)'4 ,

"

Vende-se FUC� 64. Preço de íoc�si'�' Trtt�r �ui C�.�.
Mafra, 101. ..;

" ! '

VENDE·SE CASA,
Vende-se uma casa à Rua Padre Roma, 3L Tra-

tar à Rua Lacerda Coutinho, 12.
'

CANDEIAS CLUBE DE TURISMO
-

.

. , "

Necessitamos, de corretores com possibilidades de
reira. Ambiente sadio, com tôda assistência.

I
Ôtima

ração. Carta de próprio punho' dando referências,
postal n. 1.IlO2 :_ Londrina - Paraná.

remune-

\

MOTORISTA PARTICULA,R
Precisa trabalhar. Tratar à rua José Mafia da Luz, 119

- José Mendes, Saco dos Limões, sr. Luiz Laércio Sousa. '

'

ATENÇÃO CORRETORES _

Precisa-se ele corretores, com .experiência para ln­

,dústria em franco desenvolvimento. Tratar à Rua Fulvio

Aduccí, 540.

169 DISTi(,I!O RODOviARIO
Setôr de' In.orm.-çõ.s

A V I S O
, A Chefia do 16'" Dlste-to Rodoviário Federal, comuni­

ca que se acham à disposição dos, Interessados .nos poetas,
núcleos e Chefia de Unidade da PRF'-16 e nos Escritórios
e Residências do 169' DRE'; mstruçêes sôbre a realização
do Concurso de adrnissào II Patrulha' Rodoviaria Federal,
a realizar-se no corrente ano, encerrando-se as inscricõcs
a 15 de outubro de 1970.

Florianópolis, 22 de _s,>tembro de' 1970

Hildebrando Marques de Souza, Engv Chefe do 16'! DI.F.

DEPARTAMENTO C�NTRAL DE CÓMPRAS

AVI,SO'
\

'

O DEPARTAMENTO CENTRAL 'DE ·COMPRA. torna

,público, para conhecimentos dos interessados, face as

atrazo verificado na circulação do Diário Oficial que o pro­

cesso de Concorrência Pública'nv 1.oi986 teve a,abertura

de propostas adiada para .02 de outubro do corrente ano.:

'Florianópolis, 22-09-70

Rubens Victor da Sil�a,
If .,).,.. toi G 1 �,
'f qlre o� era. �--4---�--------_

DEPARTAMENTO! CENTRALJ Dê COt.,\PRÀS
AVISO ,� ,t:':',1

O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS, tor

na público, para conhecimento dos interessados; que face
ao atrazo verificado na circulação elo Diário- Oficial, que

os processos _
abaixo relacionados, tiveram' as datas de

aberaira de propostas adiadas para .06' d� outubro, às l�j

15 horas, em sua sala de reuniões.

PROCESSOS:

TP 70/1016
TP 70/1.017

,CP 70/ 993'

Florianópolis, 24-09-70.
,

Rubens Victor da Silva
Diretor Geral

CLtNICA MÉDICA VETERlNARIA ,

Consultas - Partos - Círurgia» --:,Atendimen:':' _

to à domicílio - Vacinações. ,

Horário de atendimento: A partir das 12 horas, '

com plantões noturnos, inclusive aos _sá,baqos e domín­

-gos. Rua Gaspar Dutra, '744 - Estreito, ...... '(próximo
ao 14° BC); \ ':';"

-,

'., �.�
, ,,:. :. '"

ii

_Dromofóra de negócios IMa.
I' �I OlMl@�rníO� I

.... ....,.r .",.",,' rU... \ooI\JJ�

vVu' J.U,eu'\,;,qu,t:iUO em lU anos enl pleno centl'O

Ua l.,,,, ..ué "V ,,-,,,,V uv J.éaLL'O; rl'vlIUO ,.viLa catla� "'taU

.!LHU'" UU j,I""'''Ve< "V, a llil;;LllVi' olt:�'�a uo W,Oillt:J.lLO .vani

c;.A..u.l'� �.5U ue t.;aJ:}J.Lal.
a:;.."rJl.. ,u 'i..n ..US

hv"L LqH,I;;llLO 1:./ '" ,,:!ual'Lo::;, ::;ala, banheu'os e dellt:n·
ueH\';,,,::; .'

c&JIFICIO SO�AYA
'.I: ::iiiiW:i, Seuuo (luas com 22,05 m2 e duas com

60,1:10 m�., :;1tO a rua lJeodol'o la.
'

�A�A� CENTKO ,

CA.::iA, á rua; l\aul Machado, casa de material c/2

q uanO:::i, :;,l1a, cOl:iinna, bal1.qeiro, uma area envIClrüça­

ua l:0111 b<:m<::., eXl:eiente Vista, tem lugal' para gara·

bem. C,lIl:iLO cr:ji> �D.OOO,OO.
'

CA.::iA, Avenida !:lt:l'cl1iO Luz n. 186, área do ter·

reno <:oumtl:i�., casa Cfporao habitavel, ii quartos e de­

llemielll:lal:i. ,Custo Cr$' '/5.000,00.
!tua Alvaro de Carvalho, casa' c/4 quartos, sala,

banheiro, cos{nha, ,copa, lavanderia" dependênCiaS,
ou.lugt::ll1.

Liua, General, Bittencourt, caSa de materiai, área

11 por 4, Custo Cr$ 20.000,0.0.
!tua, Álvaro de Carva.lllo, casa' c/4 quartos, sala,

banheiro, cosinha, copa" lavanderia, dependências, ga­

ragem.
AGRONÓMICA

Rua, Joaquim Costa, área terre.11o 10x27 área
enst. 80m2, casa c/2 quartos, sala, co,sinha, banhe1ll1,
com garagem. Custo Cr$ 45.000,00, Cr$ 9.500,00, fi­
nanciado pela ,CAIXA FEDERAL, saldo a combinar.

Rua, 'Servidão Franzoni, ca'sa de material, c/3

quartos, sala, cosinha, copa e b;mheiro. (Casa tôua

murada). Cl'$' 28.00.0,00.
'

CONTINENTE

B,airro Ipiranga, casa de material, 3 quartos, sala,
cosinha, bunheiro, em côreS, em terreno de 12x30 me

iros, 1 �l locação. Custo Ç1'$ 35.000,00, (Barreiros).
'

Rua, Humaitá, casa c/3 quartos, sala, grande copa

e cosinha, escritório; banheiro, dependências de em­

pregados, com abrigo para carro, área do terreno
410 ll12., (Estreito).

Rua, Tenente Joaquim Machado, área construída

103 m2 - Terréno com 300 m2 -aproJdmadamente, clt)

quartos, sala de estar, sala de jantar, banheiro, cosinha
americana 'construída pela Fórmiplas sob m,edida,
Custo Cr$ 50.000,00 à vista, Transversal Com Santos
Saraiva. ,

'

rOQUEIROS
'

11'AGUASSO - Rua, Projetada s/n. casa c/3

[ quartos,' sala, cosinha, banheiro, c/terreno de 330ín2.,

I.I',.iõ -'--=�-.-:-_.:_-=--:- !ii!���������������!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!ii!![i!ii!!��

iPRONEL'
o
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EDIFíCIO ALDEBARAN

I
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Vendndo
1 '.

casa c/68m2. Cust�. Cr$ 4.0 . .000,00.' , , .'

BOM ABRIGO - Rua, Hermínio .Milles, casa c/2

qua,rtos, 2 salas, copa, cosinha, 'banheiro; g�agElin" v�"
randa, parte de trás, sala, banheiro" lavanderia" 2

quartos, cosinha, churrasqueira, terr.eno de 360 mZ,
,

construção 180m2.
, COQUEIROS - Rua" Desembarg�d.or Pedró S!lvÍ!, ,

casa c/4 quartos, 2 salas, ;cosinha, 2 banheiros, em ,tet-
_

reno !'ie 14x�9, casa de alvenaria, Custo ,Çr$ 55 . .000,00
aceita próposta.

TERRENO CENTRO

Rua, "A'; Lote 59, do Loteamento. Stodieck, ,com'
12,50 frente para rua "A", latera,l 24,40. Preço; ••••
Cr!ili 13.000,.00.

•

','
)

AGHONOMICA - Rua, Aristides Lôbo, terreno

com l� por 23 metros. Preço Cr$ 6.000,00. I

CAPUEIRAS - Rua, Joaquiui Ca'r.Qeiro (lote 21) •. ,

Custo Cr$ 6.000,00>
'

JARDIM CONTINENTE
, "t

Grande loteamento na Avenid� IVo 'Si.Jv:eira(e;S�'ll-/
tos Saraiva; já com calça,rnetIto' e luz!,eléttic!l. -Lc>lte' a:,:
Cr$ 8.000,00, financiado.'

,

I
' ,

COQUEIROS r '.';'
Rua, 14 de Julho n. 220, 'J lotés para Indústria, '

medll1do 1ti,80 - 16,'10 - 18,20 - '12;20 - 12;40 -

'

1ti,tiO e 19,tiO metros, de frente. Preço Cr$ 85:0.00,0.0. ,

BOM ABRiGO' - 1{ua Antenol' ,Morais� ',área de
300m 2 - 12x25 (lote n. 39).

.

ESTREITO '

!tua, Filipe Neves n. 23,24, e'33. Três lotes"send.o:::
2 a ,Cr$ 5.0UU,OO e 1 a Cr$ 4.00.0,00.

TKINDALJE ,

Rua, Lauro Linhares, s/n. ,área 15: JIletros" ate fiO ,

metros de fundos. Custo' Cr$ , 80 . .o00jOO com 50 ,3
60% de sinal o saldo a" combinar.'

,

LAGóA DA CONCEiÇÃO
Teneno de 20 por 40 metros, no ,�elhor ponto

da Lagôa. Já" todo murado.
CANASVIEIRAS

3 lotes com 1.260m2 _. 30x42, Custo •••••.•.••

Cr$ 18,000,00.
PÀNTANO DO SUL

Loçali.�ação, Armação da Lagoinha, área 12x30"
custo Ci$ 5.000,00. '.

.' A L U G 'U E,'L :
�

Aluga-se uma loja e sôbre-loja na rua Trajano,
201m2.

Aluga-se uma loja comercial, na rua Conselheiro
,Mafra.

PRONEL - Promotora de Negócios Ltda.
IMÓVEIS

VENDE-SE

Rua Marechal Gama D'Eça (Chacará da Molenda)
Casa 'c/4 quartos, Living, sala de Jantar, sala de,

estar, quarto de empregados c/banheiro, galagem bem

grande, cofre embutido, telefone, lavanderia. Preço
Cr$ 200.000,00 a combinar.

ALUGA·SE

Aluga-se para escritório ou consultórios o andar

6uperior da Rua, dós Ilheus, n. 16. '

Rua Tenente Silrvcira, 21 - Sala 02 - F.one 3590' ,

Florianópolis ..:_ Santa Cat�riua

,

Ó:jDEIJDÓS �DYOÇÃDOS DO BBASIL
,

. '

'i ,..,�

SEÇAO' pE SANTA CATARINA -

" ,

EDITAL

car-

,

'

Eleição para membros do Conseíno, no biénio de 1971/19'/3

Inscrição de candidatos

Cumprindo determinação da Presidência desta Seção

e nos termos da decisao do egrégio Conselho Secional, 'na

sessao realizada em '16 do' corrente, faço público que se

encontra aberta, no período de :W de S.E:'l'ElV1H!tO de 1970

a 19 de OÚtU15RO de�19'10, a inscriçao dos ADVOGADOS

que q'uize'rem concorser i! eleição para membro do Con­

selho desta Seção, no biênio de 19,71/1973.

São requisitos para essa inscrição:
á) Ser- r�sideIÍte n� Comarca de Florianópolis;

b) Estar inscrito no quadro de ADVOGADOS desta

S�ção hã mais de cinco (5) anos;
,

c} Estar quite com a Tesouraria;

d) Estar no pleno gôzo de seus díreitos estatutários

(Lei ,4215/63);
e) Mio exercer cargos, funções' ou atividades que o

incompatibilize para fazer parte do Conselho.

A inscrição sVrá feita, pessoalmente, perante a Secre­

taria, na séde desta Seção, à rua Felipe Schmidt nv .lj8/ti2,
9\> andar, conjuntos 907/910 (Edifício Florêncio Costa), as­

sinando o candidato, na ocasião, o livre próprio: e, preen­
chendo, em �uplicata, a ficha informativa de sua situa-

ção profissional.
"

Findo o' .prazo estabelecido para a inscrição, será a

relação dos inscritos submetida ao exame do Conselho,

para organização do' ról dos elegíveis que concorrerão ,ao

sufrágio na eleição a ser realizada na segunda quinzena
de NOVEMBRO próximo, em dia a ser oportunamente, de­

signado 'e anunciado com antecedência.

Florianópolis, 23 de setembro de 1970.

Túlio Plntc da Luz

-I'! Secretário

DE�A��AMENTO�CENTRAL DE COMPRAS

AV",SO�,

O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS, toro

na público para conhecimento dos interessados, que fêice
ao atrazo verificado na circulaçào do Diário Oficial, qu€

i�, os processos abaixo relacionados, tiveram 'as datas de

f,',:,.:: abertura[de propostas adiadas para 30 'de setembro, as 1L1

� horas, em sua sala de reuniões.
!� PROCESSOS:'
-'{

CP 70/991
CP 70/989

Florianópolis, 23-09-70.
, Rubens Victor da ,'Silva

/ Diretor Geral

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS

TOMADA DE PREÇOS N'" 70-1060

A V I S O

.,�
O Departamento Central de Compras torna :(público,

vara conhecimento dos interessados, que receberái propos­
tas de firmas

I habilitadas preliminarmente, nos têrmos do

Decreto GE - 15/12/69 - 8.755, até às 13 horaj do dia

09 de 10 de 1970, para o fornecimento de Film�s, desti­

n�o ao DEPARTAMENTO DE SAÚDE POBLIC'A�
.

'O Edital encontra-se afixado na sede da Departanien­
to Central de Compras, à Praça Lauro Müller nv 2; FIQ­

rianópolis, onde serao prestados os' esclarecimentos ne-
o • •

/

cessarios.
,

I

,Flol'ianOpoUs, 24 de Setembro de 1970
,

'

: 8.l,I-b�ns Victor da Silva

.'.
. r l, Diretór Geral

DR. B,IASE FAR,ACO
,Reiniciou a clínica

Rua' FeJIpe Schmidt, 46 � andar térreo
t:o!1sultas ,com hora marcada

, TEM. ":IAQA PAlA CAMINHOES
, .'

;�, :.llSGULANTES
Para trab'�Ihar na' pavimentação de rodovias: no Vale

,do �tajàí;' SpCnj:DAPE CONl?TRUTORA TRIÂ,NGULü

S. A., aluga caminhões 'basculantes, para início imediato.

OF�aE8t;:
TraQalho por! 19nrÚJ período I

Com preço por m�tro cúbico por qUilOll!etro
1!:orneei"mel}tO d� Gombustível
com caminhos de �erviço. ,

Pagall1�nto cada 30 ,dias

Boa distância média"de transporte.
, 'I '

Informações e" ins�rições em Blumenau à Rua Doís

de Setembro;, ,n. 3.423 I__:_ telefone 22-03-28; em Bruque ii

Rua, Sete de Setembro, n. 5'7. � telefone 1228; e�l Fl,óliia-'­
nóP!llis á Praça 15 _de Nowmbro, n. 21 - 'k" �?d<,lr--:::'_
Conj!tnto 4{)4 - telefone 3745; e nos cantei'FOs de 'obras

nas r�dovil;lS aR-10l (lta,yema; SC-48-' (Limodró) SC-�3

(Ibirama), e "BR-4;ZO' (Gaspar). !'

'líl,' �:lQ4'(Ó ,;ScARTÁ,ELLA
-\;PrPl;>,l��l1tlÇ� ,fsrqUlsa, Neuroses,

"'�r()t�sol' �e P��9u!�l'ia da Fac(j1dade de Medicina
, ,

".PO;jl::'NÇAS'MENTAIS
ConsultÓri.o: ]!!dificio Associaçao Catarmense ue

'MédicilJa, Sala 13 FQÍle 22·08 ltull Jerõmrqo
" -

Coelho'. 353 - Florianópolis
.

�:' r", r'

�AD'OGADO
iBBP'IO ,NO M.,8A GOMES, alende

;�a rua D,urval. Melquíades de Souza, 11,

aplo. �28 - C.háearaJ do Espa,nha.

MUDANÇAS LOCAIS E PARA OUTRAS CIDADES.

DISPENSAMOS ENGRADEAMENTOS. RUA PADRE

ROMA, 53 FONE 2778 - ANEXO AO DEPóS,TO

MÓVEIS CIMO

DEPARTAMENTO NACIÓNAL DE ESTRADAS DE
RODAGEM

16'" DISTRITO RODOVIAfUO FEDERAL

EDITAL

, De acôrdo I.:Om determinação do Diretor Geral do
D.N,E.R., o Eng'! Chefe do 16'" Distrito Rodoviário Federal �
comunica que, encontra-se aberta até o dia 15 de outllbro
vindouro, o inscrição para candidatos ao Concurso de' Patn,
lheiros Auxiliares a serem contratados por esta AutarqL\ia,
pelo regime da Consolidação das Leis de Trabalho.

1 - O .candidato deverá:

a) ser brasileiro OÜ naturalizado;
b) estar em dia com as suas obrigações eleitorais e COllJ

t
o serviço militar;

c) ser motorista;
; d) ter idade compreendida entre 18 anos completos e 31

incompletos, até a data da abertura do concurso;

e) ter no mínimo a altu�a de 1,6$ m.;

f) não possuir maus antecedentes ou nota desabonadora;
g) possuir conhecimento no mínimo correspondente ao

nível escolar de 2",'ano ginasial;
h) gosurvsuúde e, não possuir defeito físico que impossi.

bilite a ex�rcer a profissão.
2 - Documentos exigidos no ato da inscrição:

'

a) Certificado de reservista ou outro documento de COIU.

provação de que está o candidato' quites com as obrig'ações
militares; e

b) Título de eleitor ou outro documento que comprove

estar em dia com as obrigações eleitorais.

3 - A inscrição será feita mediante o pagamento da taxa
de Cr$ 5;00 (CI[ICO cruzeiros).

4 - Postos para inscrição e demais informações sôbre o

Concurso:

I - Unidade da Pajrulha Rodoviária Federal -' Sede do \

, 16'" Distrito Rodoviário Federal - Praça do Congresso, s/n,

Florianópolis.
II - Núcleo 2.. P.R.F.-16/1 1� Sede na Sub Residência

16/1 do D.N.E,R., em Araranguá.
lU - Equipe do Núcleo P.R.F.-16/1 - Sede Residên,

,

/

cia 16/1, em Tubarão.

IV - Núcleo P.R.F.-16/3 -;- Sede na Residência

16/2 do DNER, no Km. 40 da Rodovia BR-lOl, em Joinvi1Je.
V - Núcleo P.R.F,-16/4 - �com Sede no Km. 351 da

Rodovia BR-116, em Lages.
�OBS.: Os Postos da Patrulha Rodoviária Federal local],

zados em Serraria e ltajaí na Rodovia BR-IOl e o' Pôsto loca.
lizado em 'Lages no Km, 351 da Rodovia BR-116, encontram.

se a disposição dos interessados para, somente, prestar 'intor,
mações.

2 -.- O candidato deverá entregar no ato da inscrição três

(3) fotografias tamanho 3 x 4.
'

Florianópolis, 22' de setembro de 1970.

Hildebrando Marques de Souza Eng? Chefe do 169,

DRF.

Ministério da' Educação e Cultura

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARfNA
\

REITORIA

EDITAL N. 22/70
TOMADA DE PREÇOS N. 22/70

A Universidade Fede"al de Santa Catarina - Divisão

do Material, lo��li;z,ada à rua Bocaiúva, n. 60, nesta Capital
torna público, para conhecimento dos interessados, que

se acha aberta até às 17,00 horas do dia 12 de outubro Je

11970, a Tomada de Preços n. 22/70, para aquisição de mo­

biliário destinado à Bihlioteca do Curso Seriado de Medi;
cina do Centro Bio-Médico desta Universidade.

Florianópolis,,,23 de setembro de 1970.
Josoé Fortkan\p -'-- Direfor.

Minis'téri'j) da Educação e Cultu,ra
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA

REITORIA

EDITAL N. 23/70
TOMADA- DE PREÇOS N. 23/70

,A Universidade Federal de Santa Catarina - Divisão

do Material, 10caIizada à rua Boçaiúva, n, 60, ,n!;)sta Capital
tonia público, para conhecimento dos interessados, que

se acha !befÍa até, às 17,00 horas, do dia 15 de outubro de

1970, a Tomada de, Preços N, 23/70, para aquisição de eguj,
panientos destinados, ao Curso' Seriado de Odontologia

,do Centro Bio-M,édico desta Universidade.

Flori_anópolis, �3 de setembro de 1970.
Josoé Fortkcimp ..,.., Dinitor.

------------------------'-----------------------

Adi! R'ebelo
Clovis W. Silva y

Advr-gados
Sàmente com hora marcada , ,';'

Centro Comercial de, Florhnópolis - sala, t 16
R TelwrÍte Silveira. 21 -- Fl�ri'a/1ópolis - se·

,

1JRA. 'CLEONICE M., ZÍMMERMANN
,LARGURA;

PSIQUIATRIA INFAN'l'tt t,- " ,

[Jlstúrbi'os de cond�ta - Dist.úrbios da pslcomQtl'lcl,
dad€' - neuroses 9 psicoses infantis - orJentacão

p�icológíca de pais
CtínsuI1;ór'iO:' Hua Nunes Machado. n 12 - 2° andaI
- "0'11:> 4 IVI)Hr�aT hora de 23 'a fia fflirfi das 14- às l�
CUNTCA GERAL - J'ROTESE FIX.L\ E MÓVEL

ÇOROJ\ OE .Ji\OUETA - CTR1'1JWTi\

UH. EVILASIO CltON,
ADVOGADO

R.1I� .TRAJANO 1? -, p,1.A II

O()RNÇA:'i OA P"�L(l'

Das lJnha�;- D� ConTO ('f!l-,eJudo - Mic('i�õ\

Alen,dn - Tmtameoto da Acne Pele Nev� C'uhflO'-

�a ... "Prding"
OFJ�n,Aç_ÃO

Oro R(ilwl10 'i\fOl'eim Amorim

Bx.'E.s;tagi�rio �o Hospital idas Clínica\5 da lJ"iv�

.,!i4ade de S p�ul�,.
.

"CONSULTAS' � Diàriarr.ente. à partir das O

horas
,

CONSULTÓR ro: - R Jerônimo Coelho..q� -

Pd Illllr,tn - 2,0 aílClar � saln 20'\
--------------�------------------�---------

DR. At'BA'flSTA lR. .�

t:líniea, Il� r;ljanc,as
RUA NUNES M�HAD() 2]

FI ,on, i\N�WO' ,f;!;;
------------------

RADIO - TEJ;i:VISAO
I

GANHE D1NHEIRJJ
Aoroveite suas horas de folga para estudar:,

() mais' atualizado curso, p�lfa, você aprender pràticlI'
mente a montar; rádios, amplificadores e fazer muita;
experiências com as ferramentas, materiais e instru·
mento.

Informações: ESCOLA FARADA�
CLEMENTE ROVERE,' N° 16

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Atualidade

Cleones faz palestra aos
,

,

participantes do cfclo
o Ciclo de Estudos sôbre Segü­

rança I'�acional e 'Desenvolvimen­
to teve prosseguimento no auditó­
.io do Cu; 50 Seriado de CLe':, cias
5:conômicas, com a conterê .'ia
do Secretário do Plano -de Me­

l3S du U"VêLjO, Eugeuneiro C,;;o­

utS Hastes, sobre o terna "Pano­

;'OJ1l.J Iuíraesu utural da ECOnG111ia

I, CataL\lleüSé; - Os, Tranportes"..
O

.

Secretário Cleones Bastos

,!!)rescntou durante sua exposição
um 'panorama histórico e atual do
sistema de trannortes existente em

Santa CatariíJã,' detendo-se em

:\etaI11es 'ao an alisar os transportes
marítimos, aéreos, 'ferroviários e

rodoviários -Ó.

verticalmente a partir de um de­
terminado momento da década de
EO. com a falência de murneras

;,:n;p1:t'sas nacionais, inclusive, com

LI extinção da TAC que' cobria
parte do território barriga verde.
Assinalou o Engenheiro Clco­

nes Bastos que a situação tende
a melhorar, pois o Ministério da
Aeronáutica realiza serviços de

. m�lhoria .nos Aeroportos de. Flo­
rianópolis, Naveganies, Pôrto
União e Lages. Informou

. .ainda,
Hue . o Govêrno do Estado -reinvi­
:i lCou do 'Ministério ' da constru­

;ão de um grande Aeroporto em

São Miguel d'Oeste.
O Engenheiro. C1eones Bastos

chamou .a . atenção
. durante .sua

( onferêncià
.

pára o f�t::" de que o

oeste catariqense,' a; partir da BR-
116; nãó possui ,�Qnl

,

'contímetro
.iquer de .estràda pavimentada, an­
gústia do' povo da região que de­
verá ser alvo das màiol'es' aten­

�'ões por pa'Ite das dirigentes. ca-
rarinenses,

."

De.�tacou, tambéin," que o sis­
',ema rodoviário do 'Estado, 'no" to­

,ante à implantação, • pavimenta­
ção e conservação, deve ser, diri­
"ido e executado, de modo mte-
- ,

grado. para evitar djspersão 'de
lecursos' humanos e financeiros.
'Fi!1alizou dizendo que os cata­

rinenses devem se preocupar nos

dias atuai� pela' é:lJ:?tação de re­

cUrsos com vistas à ,;mphintação
da BR-282, ligando S�d Miguel.
do Oeste a Florianópolis e a 475,
U1ündo Tubarão a Lages.

,
, �

No tocante aos Transpones
Marítimos, o Engenheiro Cieones
Bastos afirmou qu� os' pprtos de
Imbiruba, .Itajaí e SãO Francisco,
do Sul 'estão sofren'do se�,Sl V;,.·,IS

meihai'as' e receheildo ,. aparelha­
gem adequada' do D.e�partaÚlento
�a�ioJial de Panos e Vias 'Nave­
""á ,'eis:
AborHalldo o sub-ítem.' do su­

mário: relativo aos Tra[\sportes
<,través da rêde ferroviária, acen­

tuou que .êles são, at,l1almen,te
a;�mcnte 'deficitários � estão dis­
tribuídos no território çatal'inense
,le foPina is.olada', -impêJindo qual-, .

quer projeto de integ;aç.ão . Pt10
sistema.
, Ao se d.eter �o exame dos trans

� artes aérens em· Santa, CàtaIÍ\1a
reve:on que o papor-ama ,excelente
nistente a partir de 1950 ,caiu

, I

"li

nos luxuosos
transatlânticos do'

I... LlOYD ,� BRASILEIRO'

Diga adsus (1,05 problemaS' .. , Psnse apenas em div61'timentos .. , lJesfrute momentos agradáveis e inesquecíveis, partici�ando de um dos
"Cruzeiros r,ilaritimos" organizados pelo LLOYD BRASILEIRO E EXPR!NTER

.

Veja que deslumbramento! NaVIOS dotados de luxuosa de.corjição inlerna, salões de f�sta, boate, bares, "boutiques?', capela, piSCinas,
amplos "dscks", cinema, brmcadsiras a bordo, carnaval, bailes, numa programação linda para seu entretenimento""

.

Arrume· as malas e venha conosco no {estival!
A EXPRINTER . tradicional emprêsa de turismo com ampla experiência em Cruzeiros Marítimos, d'entro
.da atualrdndc ... bem prá frente :.. elaborou os segurntes roteiros:

CRUZEIROS M,�RíTIMOS A

FASCINANTE AMr,ZONIA
Pequena entrada � prestações a

p,,,t,, de 198,00 mensais

CRUZEIRO MARíTIMO COS­
'TA DE OURO
(Rivieras fluminense e paul.ista..)
Pequena entrada e prestações a

partir de 66,00 'mensais
-----"!'IIII.....

• CRUZEIRO ECONOMICO A M.'>,NAUS - Trans.tlãnllco "ANNA NERY"
E.s�alê.ndo em Rec.:i'fe/Belém/Manaus/S.antarém/Fortalez:ajSal.v.ador __

Duração da vlagern:' 26 dias - Saída de Santos: 9 NO'Iembro
Saída do Rio: lO Novembro

• CRUZEIRO MARíTIMO A BAHIA - Transatlàntico "ANNA NERY" - 6 dias em

Salvador ?om linda programação de passeios na capitai baiana. Hospedagem no navro. Saída "d6
Santo!:,: 10 Dezombro - Do Rio: 9 Dezembro.

Pequena entrada o prestaçôes a

partir de 97,50 me�sais

CRUZEIRO DE "REVEILLON"
A MAR DEL PLATA
Peq ue'na entra9a e prestaçôes a

partir de 165,.00 mensaj�\

.'

• CRUZEIRO MARíTIMO COSTA DO OURO (Rlvieras fluminense e paulista) INI':OI­
�

TO! Priyllégio dos Milionários! Rio/Santos/Ilha Bela/Ubatuba/Angra dos Reis _ Transatlântico
"Af'ilNA NERY" Sarda do Rio: 5 Dezembro - De Santos: 6 Dezembro. Regresso: 9 Dezembro.

� CRUZEIRO MARíTIMO DE "HEVEILLON" A MAR DEL PLATA - Rio/Santos/
Montevidéo/Mar dei Plata/Buenos Aires - Transatlântrco "ROSA DA FONSECA"

. Sf�ida do Rio: 26 Dezembro - De Santos: 27 Dezembro

• GRUZEIROS MARiTIMOS ,� FASCINANTE AMAZÕN,I.A - R�Cife/Belém/Santarém/
Manaus/Fortaleza/Salvador - 26 dras rnesqueclvers navegando pl310 Nordeste e Norte :do Brasil.
Saidas de Sanlo,: 10 JANEIRO do Rio: 11 JANEIRO - "-ROSA DA FONSECA"

24 J'Ai'JEIRO' 24 JANEIRO -,"ANNA 'NERY"
.

8 FEVEREIRO 9 FEVEREIRO - "ROSA DA FONSECA"

:',

CRUZEIRO ECONOMICO A
MANAUS'
Peouenn oOl"1trada B prestaçõ�s a

pa!"t"rr de 150,00 mensais

EMBRATUR OàS/ô7.Cat. "A� UMA REALIZAÇÃO
�Sxprinter,
�

CONSULTE O SEU AGENTE DE VIAGENS

• Colabore com o IBGE no Recenseamento Geral

Fonte da Caixa Econômica Fe- ral será a maior emprêsa da Amé- A' Caixa Federal está, atulal-
deral informou ontem a O ESTA- ijca Latina, gerindo, ainda o Fún- i(lente"·concedendo emprésluuos

;.-

00 que a Loteria Esportiva che- do de Participação do Programa para particulares e em breve a

gará a Santa Catarina em março de Integração Social. ("arteira de Consignações será re­

do próximo ano, passando antes. - Temos que levar em conta /italizada, através da modificaç�o
�or .urn período de testes, a. exern- r.ue ainda estamos em fase de im-o l;(;' seu sistema' operacional. q.lh­
plo do que tem .acoutecido em nlantação do sistema unificado, vênios serão ce.cbrados com -1,;1-
outros Estados. Os testes da Lo- ""omeçamos 'em agôsto, há pouco «as as rccarticões públicas, enfI�
.eria .Esportiva obtém, grande su- mais de um mês_ e pretendemos .lades paraestatais c- de e�oil()'àil�1
.esso na Guanabara, Estado do 'iquidar com todos eis outros com- mista. concedendo empréstiríiôs
n ia .

e "São Paulo e os próximos )romissos, passando então a
-

fun- :lOS seus servidores. Bstes convê-.
Estados a receberem os testes se-' danar a todo o" vapor. r-ios iá foram redigidos e di'sÍl'i-
rão Rio.Grande do Sul e' Paraná.: • Referindo-se a implantação .do 'vuidos para as -reparticões.
, Com o novo sistema unificado' Fundo ',de Participação do Progra- Automõveis
�, Caixa Econômica Federal está' 111a de' Integração' Social, informou A Caixa Econômica Federa)
funcionando com "resultados ple-, :�) Sr.. .Arnaldo .Tavares '. : que já -of'erecerá aos seus usuários . ÚÚl

i.amente satisfatórios", segundo' existe" a preocupação da adminis- ":-'utro serviço de grande
. alcaáce

"evelou a. 'mesma fonte. A nova' �raçãQ da matriz, 'rio sentido de ius popular: o financiamento de ;i!\-!­
.organizaçâo funcional está apro- }rumentar a 'Caixa .para gerir' o romóveis, Informou o Sr. Arn,atJ!t9
vando plenamente em todos' os PUl\.dq, criando um novo sistema I'avares que em breve a 'Cahx�
setores de, aplicação e também "mrá os novos clientes 'que, iudi- -stará financiando a aquisiçãoT�e
DOS setôres de arrecadação. '. retamente, .

serão todos os traba- veículos de fabricação nacional:{,:�
Revelou o Sr. Arnaldo Tavares, :.hadóre� do Brasil. Divisão de Penhores e Títulos e�{'á

.rssessor da gerência da,,' Caixa - Isto' para, nós é uÍ11a grande ) reparando' novas. fórmulas 'Ae
G'conômica Federal, que os de'Pósi� satisfé:t\Ç.ão porque a Caixa Ecü- I dntr�ro, com Juros bem n)flj.s
tos tem aumentado

.

consideràvel� nômica Federal sempre foi a de-, ,)aixo� que o da maioria das (fi�
mente e que dentro dos próximos positária da poupallça popular. :wuce'ras, além de :::stender' O
3 anos a Caixa Econômica Pede-' Empréstimos ;- l'a?o paref até 36 meses.

Comissão vê I.oteria Esportiva funcionará no
Museu doMai. .. .,.

.

...

de S. Catarina Estado em março do ano que vem
Sob a presidência do Almírat te

Herick Marques Camlnha Cornan ..

dante do '5� Distrito Nav",l, foi rea­

Iizada reunião da comissão encaro

regada de examinar a crxçâo do'

Museu do Mar em Santa Catai:ina

Participaram do encontro o Prefei­

to Ari Oliveira,' Capitão dos Portos

Lúcio Berg Maia, jornalist.: Lázaro

Bartolomeu e o professor f'�rlos

Humberto Correa, além dus repre­

sentantes do Conselho Esrar'ual de

Cultura é do Centro de Pesouisa da

Pesca.

Na oportunidade, o Pr,�f'!ih Ari

Oliveira apresentou um antr-proje
to

.

da construção do aquáuc-muset.
elaborado pelos técnicos, da MUlii·
cipalidade que, a primeira vista,
poderá ser aproveitado, em quase
sua totalidade. Após os debates os

participantes da 'reunião acharam

por bem constituir nova. -omissãc

para elaborar um doe, ..me'!tll dr­

cU!lstaneiado quanto a 1mplitude a

ser dada ao ';)!1IpreendiJ11e"to, bel1l

como S�la loc81I?,ação. Df);<r,'l :omis­

são farão parte: chversas autór;dac1es
convidadas especIalmente e repre­

sentantes de clubes, de ser,;iço da

Capital.·

Projeto de
aumentu está

• .-

nas comlssoes

PF ·recebe:
homenagem
na Capital
Os funcion'ário�· da Sub-Delegacia

de Polícia Federal participaram ontem
de um almôço de· confraternização,
numa churrascaria do balneário de São

Miguel, durante o qual foram enalte­

cidas as call)panhils encetadas na re­

pressão ao tráfico de entorpecentes em

Santa Catarina. Na oportunidade usa­

ram da palavra o Subdelegado do De­

partamento de Polícia Federal, Sr. Dar­

ci _Roçtrigues, o Sr. João Otávio Furta-

,do e o� agentes' Afonso e Odi lon Na­

ranha. O Sr, D,ll'ci Rodrigues enal­

teceu o trabalho' de sua equipe no com­

bate ao uso e a proliferação de tóxicos,
ressaltando também a colaboração da

imprensa, em particular a de O ESTA­

DO, "sem a qual nossa campanha não
teria i1lci1nçi100 o êxito oe qlle se reves­

tiu",

i

.Vieira da Rosa anuncia campanhí
de combate aos toxicos no Estadí

,,�

da Rosa ·d€dar�u a O ESl'APO
(!ue essa proteçao aos fiscais

.

,lia
tázenda terá amplo apôio 'pois ,vi­
�emos de pequenas verbas (. os
"unegadores diminuirão ,ainda, tüüis
('�sa receita. Os àgentes fiscais te­

lão a proteção, nécessária para
tem 'desempenhaI: suas funções e'

será coibida qualquer am'eaça por
parte de quem quer que,sc:ja, 'H,t:�
c,'entou. ,\.queles qu� amcaçalelri
Ul1 agredirem os fiscais da 'fázen­
da no exercício de suas atividade's
$erão punidos �dentro da Legislà�.
�ão eu). vigor, fÍllaiizoll o Ge!lerui
V ieira da Rosa.

'
'

o General Vieira da Rosa, Se- d,l.toridades ligadas' a repressão
netário, da Segurança Pública, re- tO vício, Aql!i tamhéhl foi ,verifi­
.:ressou de PÔrto Alegre onde par- ... ado que a invasão estava desen­

iicipou das solenidades de abertu- volvendo-se 1]..0 m,eio 'jóvem, onde
ra do: 'Forum de Debates sôbre nos e�tabelecimentos' �e

_ ensino
,

Entorpecentes:' O' ato, que contou foram registrados diversos casos

r0111 a' nrêsença. de diversas enti- dolorosos.
�

d:.des entre as quais a Organiza- Tendo em vista a gravidade do
';-30 Mundial de Saúde, teve lugar problema não, podemos. esperar
na Assembléia Legislativa apre- ljue o mesmo toine maiores pro­
fFntando o plenário e galerias; to- � ,orções, ácreScentou o Secretário
t almente lotados. PartiCiparam do da Segurança Pública, afirmando
evento médicos, autoridades es� que "agiremos como estão .fazendo
_IJ<:'ciali�adas no problema, pro- ,(ó�. 'colegas gaúchos que já forma-
fFssôre's estudantes e parlamenta� cam wma Comissão na. Assem­
;es, bléia ; LegisÍattva para examimH' o

Falando a respeito do condaye problema e �eflagr�r Ul1iJ.a campa-
J Secretário da Segurança afirmou nha coÍltl-a o vício", BRIGAS DE GALO

qt'ie a objétivid�de. do Foru�n A Secretaria de Segurança Pú- Outro aspecto da entrevista que
agradou a todos pois o problema IJIlca, revelou o General Vieira. é'LH1cedeu a O ESTADO abordou'
Cu uso indevido de drogas é uma da Rosa fatá uma repressão lógi- as brigas de galo no Estado, . que

\

das maiores
'

preocupações·
-

que ,a e não somente policial. Serão sâo totalmente iiegais. Afirmou (!

aflige o mundo inteiro. Assinalou "bordados entre. outrós aspectos ':!eneral Vieira da Rosa que a sú­

'.:ue há cêrca de três anos' havia .,} da educação e da saúde, con- lução do problema apresentada
sido advertido por· um irmão - .tando inclus'ive com a participação nh Guanabara - as brigas são

j..,rofessor na Universidade Ame- dos pais. Na Capital, declarou, toieradas desde que não haja
i'icana StanfOl�d - no sentido de, �'stá havendo uma tomada dé cons "postas - não é certa pois a bri­
atentar par,! a futura invasão de r:ência, do problema, através de ga de galo é proibida' em todo o

l'ütorpecentes de tôda a natureza, palestras e conferências nos esta� �cntido. Esclareceu que a proibi-
.

[:rocedente da China. E acrescen- belecimentos de ensino alertando I,ão não é para evitar. a explota­
,ou:' "êles estão usando o entôrpe: .)S escolares sôbre os males .cau- ção de jôgo, mas prj�1cipajnjente
f'nte Gomo arma política e ideo- sados pelas drogas. Firializou o para proteger os animais.

16gica para adq'uirir divisas, mor- �ecret<Í.rio conclamando a popúla- Finalizou suas declarações a

..11ente a China onde a prática é c,ão apoiar as autoridades na re- l) ESTADO o Secretário da Se-
�!m hábito histórico, como é o ca- Nessão aos entorpecentes. gurança Púl?lica dizenco que JlO

w do ópio, degradando a popula- ; f'rritório catarinense a lei conti-
(ão � principalmente, os jovens". FISCAIS PROTEGIDOS :1Uará a ser cumprida na sua "'1\1-
- Eu constatei êsse problema, Abordando o' problema da �am talidade assim como vem sendo

; sseverou, observando a juventu":;' r�mha encetada pela Seúetaria da o!Jedecida e a polícia intervirá
ele ameFicana há dois anos quando �azenda no sentido de in1pedir a TJando a legislação vigente for
!- :uticipei de encontro com várias ;;oneg::tção fiscal, o General Vieira ,:iesrespeitada.

AL
.

faz esfôrço·
.

concentrado
que permite campanha eleitoral

,�

í
D

A, Assembléia Legislativa vai
, entrar a partir de, amanhã em "es­
f0rço concentrado" de trabalho vi­
s'lndo a votação de tôdas as ma-.
térias legislativas em tramitação
D3. Casa até o final da semana. A
decisão . foi . tomada durante reu..,

nião da bancada da Arena e visa
possibilitar que os deputados' es­

\:1duais possam ser liberados Rara
a campanha eleitoral.

Segundo informou o líder da
banoada majoritária, zani Gon­
zaga, tôdas as matérias pendentes
"a Assembléia serão colocadas

em pauta para votação a.partir de
:1P.1.anhã, inclusive a Proposta Or­

çamentária ,para o exercício de
1971, que deverá ser votada em

meados da semana.

A última sessão plenária do Le­
L:islativo, antes do pleito,' será na

quinta-feira, quando é provável
que sejam marcadas sessões extra­

ordinárias na parte da manhã e

à noite, para a votação dos últi­
mos projetos e proposições em

cauta,

No dia seguinte, :3 de outubro,
rcunir-se-á em sessão pública o

Colégio Eleitoral que elegerá qs
Srs. Colombo Machado Salles ·'·e
Atílio Fontana respectivamerlte
p?ra (IS' cargos de Governador :e
Vice-Governador. A sessão está
marcada para às 10 horas, no

atual plenário da Assembléia Lé�
gi:<.lativa, n'ão havendo 111alorcs

,:roblemas para' a ban::ada govGr­
nista que' deverá escolher por una­

'lIl"''lÍdade os caJ;ldidatos inçlicados
pela cúpula do partido. A posição
que assumirá a bancada da Opo­
�;i:;ão, entrctanto, nind:1 nilo é c()­

'lbecida,Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Esportes

Pela primeira vez, no Cam ,,­

nato de 70, o Ferroviário exit. -se

para a platéia florianopolitana,
da-ido crmbate, na tarde de h-je,
ao co ijunto do Figueirense, no

campo do alvinegro, oportunir': j;�

em que teitará melhorar a sua

POSíÇ.i0 d� r l�r aí-soluto.

o choque, como não pode Iei­
xar de ser, descerta na torcida flo­

rianopo'ita ia uA-n comum htc: 'q­

se e o mais vivo entusiasmo, o n ie

s iu�t""'i;� ( 1��-I(J C'lI·t1.� do rub.o .�­

gro' e VI \ suá disposição. dr; 1" .ar

de vencida '8. pe.eja, colocando-o

mais ptrto do galardão máxi-no

que iamais conquistou.
\

O Fi""l"'l'""'ip-H"<:p que t18. nH.l:"�) se

viu s'>r:�'r ·�i'I:�;r cha ',r;e de lir

a rccupci ar o título que foi sua

A equipe do Avaí, que empol- .

gou tôda Sa.ita Catarina com a

confirmação (la vitória aqui, CDn­
seguida no turno sôbre o Grêmio

E�'Jo,'t;'!O ütÍm9ico, vai, esta t�,;·­

de, defc"der seu, nôvo e privilc-
,
Qiado p:> o: vi' e-líder, que alca 1-

çou co�n o'�cnsacional resultado de

4.a Lira em Blumcnau e a vitória

do Caxi,;s 'sôbl",� o Próspera, com

quem ant"s do jogos em Tcf�rên­

cia dividia a terceira
r

colocação.

Jor.ra o Avaí na cidade de Tu­

barã��, cla;--:do combate ao Hercí­

lio Luz, que vai CO:ltar com o in­

centivo da torcida do seu maior ri­
val - o l:;'cHoviário - que �stá

tarde vc '(":Tlos no ".orlando :>"T­

pelE". Um jogo difícil para o "A-

nada menos de seis oportunida­
des, mesmo assim vai' se empe­
nhar ao máximo, objetivando a

sua rnaior e mais empolgante .vitó­
ria no, Campeonato, .o que certa­

mente o animará sobremaneira

para novos êxitos de seu conjunto,
unindo cada vez mais os seus a­

deptos para as lutas do Carnpeona
to do próximo ano, quando o

grêmio presidido por Nilton Spo­
ganicz estará comemorando o seu

jubileu de ouro, que se dará dia

12 de junho.

Hoje, no "Orlando Scarpelli", à
torcida alvinegra se unirá a do A­

vai que, ainda, com chances de vir

a conquistar a coroa, tem ir�t�res-'

se na derrota do rubronegro suli-
/,

no.

zulão" que em categoria e fibra

leva. enorme syperiDridade sôbre

o Leão do 'Sul, mas que terá con­

tra si dois handica!,s importantes,
campo e torcida, sabendo-se ain­

da que no turno, em jôgo disputa­
do num "Adolfo Konder" lama­

cento ao extÍ"er)10,: os sulinds leva­

ram d melhor pelo escore de 2xO.

QUADROS

Para o choque de bo.je em Tu-:'
barão, Carlos Alberto Jardim po­
derá mandar. a, call1PÓ o seguinte
time: Jocely; J ... Batista, Deodato,
Jtlca e RaiJlZinhb; 'Bita e Rogério;
Gama, Cava1azzL, Nilso e Cados

Roberto.
.. '. .'

, .' ..

Quanto ao :çIercílio,' o t�me' com'

palmeiras x

Em Rio do Sul jogariam Juven­
tus x Guaraní, ganhando os locais
os pontos, visto a desistência do

, "bu.gre" de jogar as demais parti­
das do Campeonato.
Folga na rodada o Internacio­

nal.

,

.

r
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OS CONJUNTOS

Para a batalha desta tarde, sal­
, vo alterações a juizo dos dois pre­
paradores técnicos, as protagonis­
tas do sensacional. duelo poderão
,ali:lhar os quadros abaixo:

FERROVIARIO - Da Costa

(Angelo); Carlinhos, Gunga, Cé­
sar e Silvestre; Paulo César e Ar­

mando; Rainoldo (Miguelito), He­
raldo (Márcio), Cissa e Bahia,

FIGUEIRE1'i'SE -_ Jacaré; Zé

Antônio, Paulo, Beto e Ferreira

(Ademir); Fé.ix e Jarbas; Édson,
Tarso, Carlos e Tati.

José Carlos Bezerra será L re

ferée do encontro.

/

que o "Leão do Sul" poderá en­

frentar' o quadro da Capital será
êste: Joel; Édson, Pedrinho, Pe­

droca e Dialma; Reis e Triunfo;
Bori's, Adãozinho, Luiz Antônio

e Loreni.

GRANDE TORCIDA

Boa parte da torcida avaiana

deverá' seguir esta maNhã para Tu­

barão, objetivando dar a Rogério
e setls co:mp,1l1heiros' o incentivo

e o estf�l1ulo que a equipe n�ces­
sita nesta etapa difiçjl da traje­
tória do clube que aspira recon­

quistar o cetro. A maior parte da
torcida aqui ficará para incentivar
o Fip:uei�'ense à vitória sôbre o

Ferrõviário

"" "'Á ,CJ.ASSIFICA:ÇÁO,;,
.

�ê�rri'-Ó's �gàs de:4.â feirá (Avai
1 x O Olímpico e Caxias 3 x 2

Próspera), a-colocação do Esta­
dual de Futebol 70 passou a' ser

a seguinte:
1.0 - Ferroviário, 10 p.p.
2.0 - Avaí, 13
3.0 - Olímpico, 14
4.0 - Próspera e América, 15
5.0 - Caxias, Juventlls e Pal-

meiras, 17
6.0 � InternacionaI, 19
.7.0 - Barroso e Hercílio Luz,

20
R.o - Figueirens,e, 23
9.0 - Paysandú, 26
10.0 - Carlos Renaux, 3:::
11.0 - Guaraní - Lanterna.

(ni�lij}1ico e Próspera proteslam jogos de quad�nfeira
T8.Jlto o Próspera como o Olím­

pico l)rotf'staram os jogos que rea­

Ji-;;:aral1l' na quarta feira à noite,
sob d alce aeão de tlOca· dc· árbi-
11'OS poi� R;ldiío Borja estava in­
�1:cadc ll'lra Avaí x Olímpico e

José Carlos Bi'zerra para Prospe­
fl. x Caxhs, quando úmbos, sus­

penderam as respectivas partidas;
d�do- o mau estado do gramado.
Poste riorrrw11 te o DepartameI1to de

Arbitros invertcu' os nomes, o que
rksM,yaclou' as duas' eq uipe's. Tam­
bém Cc., mau funcionamento dos
refletôres do campo do Caxias
com I)S fcnctores muito fracos, se�

)":1 p;)nto dc protesto ela equipe
PrOS1)rrana. Como é a vez elos

proté'stos, prot�sta-se por tndo e

contr:1 tudo.

TRIRUNAL ]:'UNIU

Novamente reuniu-se o TJD da

FCF julgando todos os processos

que constavam da pauta, a exces­

siío do que envolvia o atléta Ha­

milton do América indiciado por
. agressão ao árbitro; que ficou pa­
ra o dia 31 a pedido do defen,sor
elo clube, Dr. Harry Kruguer.

Presentes, além do presidente
Osny Barbatto e Secretál'io Enio

Pessôa, mais os seguintes JUIzes:
. Hamilton Léo Pires, Togo Vaz-

Sepetiba, José Nazareno Coel,ho,
Vilmar Pinto de Lemos.

1.0 Processo - 39 /70 � Do­

cumentos do jogo Avaí x Interna­
cional. Indiciados e julgados Luiz
Antonio Parisi, atléta c Darci Po­

Ietto, .vice presidente, ambos no

artigo 109, ofensas ao árbitro:
PENA: - Advertência ao diri�

!,cnte, ,por escrito, e.multa de ..

r.r$ 4Ó,OO ao atleta com redução
de 50'%.
2.0 Processo - 40170 - Do-

cumentos do jogo Internacional x

Ferroviário - Relator - Togo
Vaz' Scpitiba.
Indicilldo o atléta Walelemar

Petroni '(Califa) no artigo 109 -

(agressão física ao auxiliar do ár­

bitro)
Decisão: - Absolvido

3.0 Processo: - Documentos

do jOgo: America x Palmeiras:

Indiciado o atléta Leonidas_ Borba
CBebeco) artigo 114. Decisão:,
Multa de Cr$ 600 com redução
de 50%.

4.0 Processo - Documentos do

logo América x Figueüense. Indi­
"iado o atléta Chiquinho do Amé
]:ica no 109.

Decisão: Absolvido.
\ Funcionaram na defesa os Drs.
Harrv Egon Krug·uer pelo Ameri­

CH e Dr. EviJazio Caün pelo In­
ternacional.
Auditor: Lauro Santos.

I
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Gilberto Nahas

1 - Fui assistir outro dia a um

julgamento na FCF e observar

aténtarnento ° trabalho dos des­

portistas que g[atultamen�e se

entregam de corpo e alma, aquele
trabalho, difícil. por sinal, penôso
que desagrada a uns e agrada a

outros. Embora eu conheça bem

o Código Brasileiro Disciplinar de

Futebol nem tudo contudo é apre-
.

�
-

.

ciado de acôrdo com seus artigos.
Muita coisa é levada em conside­

ração quando da penalização de

um atleta. Existem as circuns­

tâncias agravantes e atenuantes;

o orimarismo da falta, as provas,
as

-

provas subsidiarias e outras

particularidades que tão bem os

sennhores juizes do Tribunal e os

senhores deíensôres conhecem. Me

d-tive atentamente, quando da

defesa de um atleta e um diretor

que naviam ofendido moralmente

ao árbitro. Excelente a palavra do

advocado Dr. Caon, que sem ata­

car ninguern, procurou como é jus­
to, def�'nder ôs contituintes, inclu-

. sive achando que os infratôres não

teI'iarr, dito coisa alguma ao árbi­

�:ó. Não acredito que �rbitro s�ja
tão 'vingatjvo que' coloque mell­

tiras numa súmula. É preciso re­

conhe�er que se tem tantos podê­
res para exoulsar durante o jogo
qual�u�r um e às vêzes não 6 faz,
porque mentiria ao final do jôg?
relatando ofensas que escutou? E

admissível que o árbitro. erre, o

atleta também que perca a cabeça,
We reclame, desabafe, mais com

.

(,>ensas morais, afóra falta grave,
é falta de educação. Eu também

acho que o árbitro de futebol tem

em mãos podêres irrevogáveis; da­

dos Dela lei maior, FIFA, pela
International Board, e na própria
lei e Codigos está previsto, que
deixar de relatar constitue fal�a

Logo, omitir qualquer fato, é faf­

ta, senão covardia ou então "mé­

dia" com dirigentes. Logo, a .d�:,
fesa pode e deve usar os recursos

que .iulgar necessário; até'- o pior
assassino tem direito a defesa. Os

senhores juizes quc julgam é que
não concordam mais com muitos

.) argumento hábeis e bem empre­

gados pelos defensôres e, dentro
daquilo que olham nas sum�la,s,
tem se conduzido bem, e o que é

mais elogiável, semanalmente se

reuni;1do, pondo em dia os proces­
sos a serem julgados ..

2. Por mais paradoxal que pare­
ca depois de se lutar tanto na im­

�r�nsa-, pela realização do campeo­
nato regional da Capital, de tantas

e belas tradições, a FCF, através

de seu Departamento de Futebol,
marca reuni·ão para tratar do as­

sunto, e simplesmente, numa fal­

ta ele- atenção impressionante nin­

guem aparece lá, e o regional, não
será realizado. Não sei o que será

de tão simpáticos clubes, como

Guarani. Tamandaré, Paula Ra­

mos, Postal, São Paulo, e não sei

Ç> que possam pretender ' daqui
para fvente. Dos filiados, apenas
Avaí Figueirense e São Paulo,
participarão dos juvenis e infan­

tos, o que é uma pena, negar-se a

dezenas de iovens da faixa de 14

a 18 de pa�ticipurem de comoeti­

,'ões dicãis. Lementávéis, sob to­

�los os aspectos tal decisão.
3. Outra 'vêz, alguem falou al­

guma coisa e suas palavras tive:­
mm reação· negativa, a polêmica
criou-se, fatos se distorceram, fi­
cou o disse por não disse, relações
2mlgaveis extremeceram, criou­
se um suspense que pode-ja ter tra­

zido consequências desagradáveis.
Foram acusações que podem ser

verdadeiras, mas não foram prova­
das e um clube foi envolvido e não
um ou dois jogadores. Falo do
caso do dopil1g. Na vcrdade exis­
tem muitas coisa.s que pensa­
mos, mas não podemos divulgar
em forma de níltícia.

Noticia)
. CEM MÍL FOI o "BICHO"

A gratificação a ser paga pela
diretoria do Avaí aos seus jogado­
'res deverá beirar a casa elos ,.

�U�J.OO, pela vitó: ia conquistada
diante do Olímpico em meados lia

semana.

.T'ars j cotejo desta tarde em

Tubarão, .os jogadores avaia.ios

terão outro "bem bicho" se o clu­

be passar pe.o Herci io Luz.

FIGl1ÉIRE�SE TERA TORCI
r.

nA Dmm,AI)A,

A torcida do Avaí deverá se

incorporar a do Figueirense pa' a .

. incentivar os jogadores do Figuei- r

rense a uma, r!í'a .de vitória dian-'

te do' Ferroviário, o que dará ao
.

'elenco azurra se nassar ta-ibén
, -. -;.'. .,

pelo Hercílio Luz, excepcronais

condições ele chegar ao tttu lo (me

desde' 59 se' encontra no interior

do Estado.

VILELA CONTINUA A�JSF,N'TE

O zacueiro lateral Vilela conti-
b. ,

nuará ausente da equipe do Ava:

que está tarde estará cumprindo
outro ,difícil cómpromisso em Tu­

barão diante dô Hercílio Luz.

Em ;eu lugàr continua!'á o "co­

lored". J. Batista. Nos . demais

postos não haverá modific[\ção.

'. DELEGAÇÁ'o AZURRA
VIAJA BO.IE

Hoje, pela'manhã, dar-se-á a

diVersas
viazem da delcvacão do Avaí

I que: no período
-

d>a tarde estará

lutando em Tubarão diante do

Hercííio Luz em busca dos, dois

preciosos �JO"ti .hcs. O Hercílio
Luz. está afastado elo 'titulo.

HAMILTON NÃO FOI

O zazueiro Hamilton' pertencen­
te ao América, não foi julgado ria
última sessão do fJ.D. da entida­
de da rua Bocaiúva. O advogado
dó cube americano pediu ao

"(]D adiamento do julgamento, o'
,

QU2 fOI concedido.

Hamilton está ÍlC1JrSO nos ar­

ricos 108 e 109, agressão ao ár-

b�ro.
.

P��:e}SPÉRA PODE
I�RÜTESTAR

Segundo circulou na cidade on­

tem, a diretoria do Próspera pode­
ria protestai' seu jôgo co.itra o Ca­

xias: aega .do péssima iluminação
no estádio Ernesto S. Sobrinho.

Todavia quando redigíamos estas,
notas mantivemos co.uaio com a,
secretaria da F.CF. que desco-'

nhccia qualquer recurso do clube

crisciurnense

HGIUFIRENSE. COMPLETD �,;i
Com Beto na ql:�d:l z:]oa o T7é-

.

lix �o me0 de campo ao- lado de

ídr bas, a equipe do Figueirense
jogar,) comp,ela esta ta. d": u!a:t--
te do Ferroviái'io na telltativa ele

uma gí'andc vitória CO.i1tl:a o líder;�
iSulado elo certame.

Remo
REMOSUL, no Guaíba, dia 25 de

outubro. Juntamente com a co­

mUilicacão acima. veio o COnVlfl1)

pata a 'entidade 'catarinense que
vai estudá-lo, estando o primei,
ro manQ�tário Easguea,lo propen-
so a reunir o' Conselho Técnico

de Rtmo, a fim ele consultá-lo 50-

bre a !)ossibilidflde de transferir

para o dia 2 de novembro ou an­

tecipar para o dia 18 de outubro,

a regata," ehmipatória que aponta-
rá o elenco da FASC ao Brasilei­

ro' de Remo,; visto considerar um"

excelente teste oara os nossos bar-··
cos de 4 com, 4- sem e double com

vistas a disDuta do Wulo máximo
nacional. Â ,visita dos campeões
·mundiais ao Brasil tem como ob­

jetivo a programação dos Jogos
Olínmicos que serão realizados �

em Munich em 1972.
""l
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O Livro ergue os fracos e domina os fortes. !

I.

Simca Emisu-l 66 Ford F-600

Rural Willys Luxo 68 Ford F·600

Simca Tufão . . . . . . . . . . . . 65 Ford F-350

Corcel 4/p Lm,_o . . . . . . .. 69

Volks 4/p Sedan 69
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. \ Olímpico ,e' Pr6soet� '-"que�+h.a ;:>"' '::]1

Aoite de qllaxta feirã .. b�ix·al:anú&-e�J�n:;:;�\r���}i6;;���
pôsto aÓ sel:erri SU1Jlálltà'(rô� petê:� ; :'-:: sãb' os'��é�fiintes os> demais jo-

�

gos da rodada de hoje que é a sé-

Avaí e Caxias, respectivamente" tima do returno:

enfrentam-se na �odada desta tar- . Em Ioinville - Caxias x Pay-
de no campo do segundo, em Cri- sandú.

ciúma, senclo êste. um dos melho- Em Brusque - Carlos Renaux

res pré!!Os desta volta do Campco- x América

nato. A vitória para àmbos será Em .Blumenau

dccisivn· pa"a a conquista do nu- Barroso

lo. Um e-'CO'1tro sem fmrorito, a­

pesar de um dos antagonistas tcr

a seu favor os fatqres campb- tor­

cid;.;. J\io turno, como se sahe, a

vitória coube ao Próspera, nua

deixando o resultado C3x2) de ter

boa repercussão, sabendo-se que
o Olímpico sediou o match.

O Presidente da Federação A­

q,uáticã de Santa Catarina, espor­
tista Sady CaYres Berber, vem de'

teceber correspondência da· Fede­

ração de Remo do Rio Grande do

Sul (REMOSUU; assinada pelo
seu maioral. sr. Carlos Hoffmeis­

ter Filho, confirmando a vÍ:1da ao

Brasil dos alemães, que constitli­

em, inegàvelmente, o forte.· da ca­

noagem mundial. Virá o quatro
eQm ·timoneir,o, o. 4 sem timonei­

ro e o dO)1ble que ,np recente Cam

peonato Mundial de ,Reino,' dispu"'
tado 'no Canadá, lograram akarl­
çar os·· primeiros, segundo e ter�

ceiro lugares, respectivamente.
Além de competir na Lagôa Ro­

drigo de Freitas, onde será, em

novembro efetuado o Campeona­
t0 Brasileiro de Remo, os alemães
se exibirão na raia oficial da

CAMINHÕES

-
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Financiamento até 3Ó meses
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Mário Alves Neto

A sequência de peças que ti-

emOS nas duas últimas semanas,
v

cara firarv obno TAC, deu para tirar o serva-

cões bem interessantes, desde o

�ampo artístico até o aspecto co­

!l;er�JaI das produções, com o fra­

casSO ou não de bilheteria.

Começamos com "O SEU

TIPO INESQUECIVEL", no pri­
meiro dia, à preços populares, ti­

vemos um bom público (na base

do ",tuda:1te), nos. demais dias o

número de espectadores foi bern

diminutO. não esquecer também

qhe estávamos em pleno me,io da

semana.
O EXERCICIO atravessou o

fim de semana com a maior fre­

quêncía
.

da . temporada, o que era

uma obrigação da eleite cultural

da c3pital pois se tratava de uma

encenação da .mais alta categoria, '

provàvelmente a melhor do ano
,

li teatral; lembramos ainda que fo­

ram cobrados preços populares
para os estudantes. no bQ'cãa. re­

sultaria super lotado em tôdas as

apre�;ntacões:
i:�ALANDO DE ROSAS.

le!ltou a experiência ele preços po­

áu18tes- (treis e dois cruzeiros),
para duas apresentações, no meio

da semana, o resultado foi 1)":11'

admi ele expectativa, uma platéia
j(won: e entusiasta cO!1lpareCell ,I

TAC. prestigiando bastànte o tra­

r,alho· experimental de um grupo

local.
Das observações acima, po­

dem ser feitas algumas conclusões,

que nos parece� óbvias e lógi-
,
cas:

1) - Existe público para
I teatro nesta capital, corno nas de­

mais cidades brasileira êle gira em

tórno de 1 % da população.
.

2) - O pessoal da área es­

tudaitil constitue um público a

ser melhor aproveitado, não só
através de urna boa divulgação
mas principalmente sob a questão
de um preço mais acessível, não

apenas para o balcão como para
qualquer lugar do teatro,

Artisticamente podemos di-·
'zer que as peças citadas obtive­
ram resultados de bons a muito

.
bons, daí o incoveniente de uma

fazer concorrência com li outra,
do modo corno .foram programa­
dos. SEU TIPO , INESQUECl­
VEL. apesar de um texto muito
fraco e bastante primário na for­
mação/da linha dramática de cada

'personagem, tinha uma direção
correta e precisa,. contando ainda

com a presença, marca-ir» de U:113

das melhores atrizes teatrais dês­
te país - TERE�A RACHEL
- que consegue" dentro das lirni­
tacões do autor: realizar urna óti-.
ma interpretação. O EXERCICIO

foi. uma apresentação de alto va­

lor cultural e artístico, texto per­
feito, moderno c atualizado, i'1':

terpr::-tação de GLAUCE RO-

CHA. e RUBENS DE FALCO que

pede-r ser considerados extraordi­

nários face .a total integração dos

dois. atores, com o exato domínio

de seus personagens e uma. com­

pleta comunicação cênica com a

platéia. Enfim, uma maravilha

teatral de nosso tempo.
FALANDO DE ROSAS, na

sua humildade e sinceridade, com

o objetivo máximo de mostrar

Uma concepção moderna do tea­

tro, Lima nova roupagem, recebeu

por parte do público uma calorosa

manifestação de agrado sendo in­

terrompida várias vêzes para rece­

ber os-aplausos manifestados. Por-.
tanto. teremos. uma terceira con­

clusão que é:
3) - O público, por estar li­

gado a alta cultura, sabe escolher

os espetáculos; não adianta tentar

empurrar para cima dêle qualquer
coisa, êle não a engulirá e não

aparecerá. ,

Pelo menos à' louca marato­

na, que hoje �e encerra (4 peças
em 10 dias, no TAC) deixou con­

sões importantes.r. necessário se

torna os responsáveis pela progra­

mação teatral da càpital,· procu-
·

rem utiljzá�!as.-!J.aJil· que na pró­
.xima ternporada.. tudo seja melhor

· organizada:' De que forma? Com

a união ·dos departamentos cultu­

rais aqui existentes, programação
- de espetáculos de boa categoria e

preços mais acessíveis. Simples-
mente, o óbvio.

Abia quer isenção de impostos
Acolhendo sugestão da ABIA,

Associação Brasileira das Indus­

trias de Alimentação, feita por
'seu· presidente, o sr. Antonio Ma­

ilOel de Carvalho, os ministros

Delfinl Netto, Pratini de Moraes

e D:as Leite recomendaram ao

presidente Garrastazu Médici a

isencâo do ITTInosto Unico st,brc

afívidades de-barcos pesquei ros
nacionais ou afretados por el11j)rê-

,
sas brasileiras. A isenção foi COD-

cedida.mediante o artigo
'

2 o do
Decreto Lei 1.118, de 10 dé agôs­
to de ] 970. A AlUA fez um com­

pleto levantamento sôbre o assun­

to, mostra!ndo () pesado' encargo
:]ue constituia o tributo, Qnel:ando
Com:'üstiveis, incidente sóbre as

o cuslo operacional. das empresas.

Apó� a publlcaçi]o de Décreto, o

presidente da t\BIA enviou tolo­

grarn�l ao min.istw da Fazenda,

:._--�-':"___:_-�-' .. �, .... _-

agradecendo· as justas e sabias

providencias adotadas; Diz ainda

·

o teleg(ama que "esse ato vem
·

suprir importante lacuna legislati­
ya no que tange à proteção justa­

, 1l1ente dispe\}sada à· industria pes­
quei r,: do' ptiís, ol'a em fase de cres

,

".C'nte .·expansão e desenvolvimento

A ABrA manifestou,· também,'
..
seu apoio à linha político-finan­
ceira d�senvolvida pelo sr. Delfim

" Netto.

I
i
i

,

,
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IlDntunur�
quer exporta�
vinho

Através de reuniões com vini­

)Cu:t.tores, notadamente dos Esta­

dos do Rio Grande do Sul e Mi­

nas Gerais, técnicos do Ministério

da Agricultura estão intensifican­

do a campanha destinada a melho­

rar a qualidade dos vinhos nacio­

nais. com o objetivo de ampliar a

participação brasileira no merca­

do 'internacional de . vinhos, se­

gundo informou o Secretário-Ge­

ral do Ministério, Sr. Ezelino Ar­

teche.
Com o' objetivo de dinami�ar a

campanha, que visa também pres­
tar assistência técnica aos produ­
tores

-

de· sucos de frutas, o Minis '

tro 'Cir�e Lima determinou a ime­

diata distribuição aos' postos de

análise de vinho dos recursos 'rc­

.centernente liberados pelo Ftvido

,Federal Agropecuário -- no total

de Cr$ 850 mil - oire serão a ]i­

cados na intensificação da fisca'i-

, zação quanto à pureza dos vinhos

vendidos a granel, especialmente
em .São Paulo, Rio' ., Grande do

Sol,' Rio de Janeirc e Minas Ge-
. rais, _ grandes centros' consumido­

res e também .noreequipamento da

maquinaria utilizada
-

naquelas
un'idádes de aríálise.

Pesquisas e Análises

Como parte. mais importante da

campanha - frisou 'o Sr. Ezelino

Afteche - o Ministério da AgÍ"i­
cultura ve'm prestando, através

�

de

seu Illstituto de Tecnologia de Be­

bidas, cotnpleta assistência: técni-.
ca aos produtores de "inhos e su­

cos, enquanto realiza experiências
e análises visando à melhoria de

sua qualidade. Novas castas dé

uvas estão sendo experimenta�as,
levanào-se em conta sua produti..,
vidade, a qualidade dos vinhos

obtidos, a resistência a doenças
e pragas e a adaptação das mes­

mas à região produtorà. Após a

realizacão dêsses testes, os resul­

tados �ão levados ao conhecimen­

to dlJs p;;odutores, pelos técnicos

do Ministério,que os esclarecem e

DS incehtivam a cultivar novas

castas eleitas pelos JI.lelhares re-

'sultados.
'

Esclareceu, que o' Ministério da

AgricultHra� está .montando. um

grande esquema d_e .conttóle, visan

do' a fiscalizar a circuiação interna

do vinho e impedir sua
-

adultera­

ção - quando transportado a gra­
nel-d('sde a fonte produtora até a·

de comercialização. Dentro dêsse

esquema que deverá também ser

. posto em prática nos grandes cen

tros de consumo, amostras de 'vi­

nho :1 granel são oomumente ana­

lisadas pelos, postos, . para que se

'pOSS':l. av:1liar sua qualidade; bem

comu a conveniência
.
ou não da

vendagem do vinho a tôrno nas

..:antinas, horas e outros locais pú­
blicos

j I
I

I
.'i.

, Novos Métodos' .
"

. .��.'._ )�)' ',;' l.�, ;'>. "o
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. pesQWlas
'.. :W �,�J.'; .

no· A'He-

''iÇo � l�fualfrtefit�· ; �:envolvidas
t�as Es�àçõ�s. ,�petimEi1itais e Pos-

los deliAnalIsê's'" procuJ,;a-se, entre

outros objetivos, identificar os ele­

mentos minerais do vinho; como

util iZ8f recipieptes plásticos para o

produto o quais Ot> métodos
_

de

determinação do envelhecimento

de bebidas, além de novos méto­

dos para a an:ilise de aguardente.
No. 'terreno da tecnologia propria­
mente dita,' estão em curso estu­

dos ,sôbre á estabilizáção dos su­

cos ele frutas integrais, sucos de
frutas refrigerantes. conservação
de. sucos e novos tipos de vinagre
de vinhos e álcool.

O Ministério da Agricultura
mant,�m 14 postos de análises de
vinho' e Estações Exper�mentais
de Vitivinicultura e Enologia, on,.

de são realizadas tôdas as pesquI­
sas e experiências, à procura de
novas qualidades de uvas, novos

métodos de produção e novos re,.

médios contra pragas e doenças.
das videiras. As Estações Expe­
rimeiltais funcionam intimamente

ligadas aos produtores, não só de
vinhos como de' sucõs, pesquisan­
do e resolvendo as dificuldades
encontradas pelos vinicultores e

orientando-os tecnicamente para a

obtencão de vinhos de melhor

qualidade Entre elas, destacam­

se as dos Múnicípios de Caldas e
Andradas, em Minas Gerais; Urus:­
sanga e Videira, em Santa Catari­

na; Camoo Largo, . no Paraná;
Flores da Cunha e Bento Gonçal­
ves, no Rio Grande do Sul; João

Pessoa, ]1a Paraíba, e Pacajus, no

Cear?

,

Saüia compra Jê1lüs t
moderniza su� frota
Com a compra' de dois jatos

B.A.C., a Sadia começa a substituir a

frota de turbo-hélice por jatos puros.

O 'objetivo do seu comandante Omar

Fontana não é só isso, êle procura mo-,
dificar a extrutura da aviação comer-.

'

cial brasileira para que ela desenvolva

e fique. acessiveis a tôda potencia lida- ,

de de usuários que o país oferece.

Baseia-se no argumento de que. a

nossa aviação comercial deve apresen­

tar 'um crescimento de demanda de

pelo menos 18 por cento ao ano, para

ser compatível com o crescimento do

nosso' Produto Nacional Bruto, que .é

da ordem de 9 por cento. Quando na

década de 60 as linhas internacionais

registravam um aumento de 218 por

centro, .a cargo da bandeira nacional,

as linhas -domêsticas que deveriam apre

. sentar um aumento de 200 por cento,

o que -se verificou foi um declínio de

14 por cento.
"Modificações das extruturas em­

presáriais, da mentalidade:" dos diri-.

gentes," possibilitando uma nova polí­
tica tarifária e conceito de concorrên­

cia mais "adaptado à realidade brasitei-.
ra, são' as soluções 'para o, problema .

"É preciso que 'se concientize, que se

galvanize, 'que o transporte aéreo regu­

lar, sendo matéria de interesse da Se-·

gurança· Nacional, tenha o seu desen­

volvimento assegurado por' uma inteli­

gente política tarifária" É necessário

que, �a rnesma· forma qile outras ati­

vidades industliiais, também ace!fsíveis

ao interêsse nacional a aviação comer­

cial apresenta wn crescimento expres­

sivo em t(�rmos de um Brasil gtaÚde'.
E" que a fldva política tarifária só '. �.

poderá' ser imppsta, à medida ,que as':
extrutura das emprêsas sejam - mais

adequadas à re:alidade br-asileira. "Pa-

r a'ser eficiente uma emprêsa não deve

ter uma salada de· frutas de !!quipa­
ínentos porque diversificando os tipos

.

de aeronaves empregados a prod.utivi­
dade baixa e o usuário acaba pagando

.

o aumepto, desnecessário, do preço

operacional".
, ,Uma ação conjunta das quatro

emprêsas nacionais,· num nív,el de leal­

dade recíproca, compreens�o, despréen
dimento e conciliação é o que de ne­

cessário' se precisa pa ra uma renovação
das· frotas e _para a reestruturação tari­

f�ria e que a.Sadia não póupará·.esfor=
ÇOg· para consêguir a adesão_ dsa ou-

tras emprêsas.
Cita o êxemplo dê outros países

mais evoluídos no ,'mercado de trans-'

porte aéreo, embora nem sempre sejam
- nações mais desenvolvidas econo­

miCamente que o Brasil, q�le demo?s-
'

tram cabalmente a idéia iridustrial de

que o aumento de pre,ços não resolve

o prdblema da receita. O comandante

afirmçí que um preço menor pode· e

deve', geniF um aumento de. receita pe­

la' expans?o da deinanda.

Pêlo baixo rendimento indl:lsttiál

que. rr6s apresentamos, as nossas t!tri�
fas ,domésticas:

.

.

compatível com o desenvolvimento ne­

cessário da aviação.
Mesma que cada uma se mante­

nha l.v.e c i.idependente das outras,

faz-se. urgente uma revisão dos méto­

dos de trabalho nas ernprêsas aéreas,

O ministro da Aeronáutica exorta . as

comnanhias a serem mais eficientes,

pratic: 1,. a: i�tegração de serviços téc­

nicas , lr.l ns para evitar a superposi­

ção de serviços,
{<: para que a competição entre as

ernprêsas desenvolva cm termos mais

autênJi.. possibilitando que vençam

as c·l11',v li' "S que apresentem as me­

lhores ", nr.iras . técnicas, econômicas

e fi que, devam dar proyas
indisci ·,Ic que, além da intenção
do I'" crnnrêsa coopere com o

pro!.', . cional.

muito tempo prevaleceu,
,

. -rnente algum resquí­
.

') de progredir associa­
. '·'5 político, isto é. na

qne o Govêrno me dê

mentas que preciso mas

"'LeU' cimpetidor". Isto pão

legí'ima, idea I autêntica,

corrência leal é aquela
;\,.io é atraído pela irna­

'�;' cia transmitida através

.·-.c ''o de horários, e bem

deíx

Ci0�

do

bns-

as 'pr

çm r:

gern

do ,;.

atend Nesse-.ponto· a Sadia é

um�' _, .. tranquila. E, agora, o

0('>\/' dando provas de que a

op",!." ..j. J,. s�rá dada só as' q\le tm­

b�lh"r" c merecem porque as emprê­
S:'lS de,.;,-l'd','· a prestar um serviço pú­
blicJ '��1 ebrigação. de procurar uma

extn'

de cl �

�dizente c(:)m a necessida­

:;,,' .�s e do país". Ess.a orien-

taç:io d' f'OV"rno é a'ceita pelo come­

nam_h'll Omar Fontana. '

·Já ;10 setor internacional é dife-

renle so,tisfatórios os serviços in-

ter,:- de longo curso a cargo da

banc.e' >. :'lsEeira. As linhas que li-

gam -,,'o,,:,s limítrofes são exten-

sões l 'i h,'s inter.nas. Contudo a ro-

ta Pô ;\ l�\'re,Belém, através da cos-

ta, é eq�·ivalente a 80. por cento do

pércurso Rio .. Miami e. pode ser consi­

derad, de longo curso.

O serviço internacional há dez

anos "t:·ás. era operado ·por três em­

prês:.�; ,�: ri "uis. Entretanto, a orien­

tação govern?mental. vigeli!.te é a de
f'.

que já bast-a para· a bandiira brasilei-

ra competir com dezenas de poderosas
empres',1S estrangeiras, inclusive algu­
m�s f.'S "', :s. Visa com isso o Ministé­

rio d'l Aerop<Íutica evitar, que haja um

eS,fraq':ecimento de emprêsa de ban­

deira brasileira em favor de grande
competidDn�s e�ternos. Termina o co·

m::lrd" .. t� Ornar Fontana afirmando

que:
"

.. \ ,'"cr) do tráfego internaCional a

cargo d') Brasil haver' crescido em 218

pI"O cei1to na década·. de 60, evidencia

que \1 companhia responsáveis está se

descnirc h�-do a contento e a orien­

ta(';"' ""v<':rno é, correta. Mas da-

qui r'··· ,'fre,te, com o advento d',s'

sl1per�ô"icos e dos Jumbós, isso pode
ser lima outra história". No momento

êk esti m'lis preocllpado com a avia­

ção - 's!Jeira à realid:;tde do País, no

b�rDtc�me'1to das ta'�ifas e na c;olabo-
ração leal que p�rmita mo'diiicações

arcaiCas, parl': que a

-e;r,ç:�l possa i��rJ7scer.
,

---j1

. R. Andrade, firma empreiteira especializad;:t em mão de obra para

construção, reformas e acabamentos dA alvenarias e madeiras, pre(;03

.

módicos.

l.
Aceita-se construção pela Caixa Económica e Ipesc.

Tratar - R. Nunes Machado, 7, 10. andar, sala 4 FlorianÓpolis!
j li
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TRANSPORTES DE CARGAS - ENCOMENDAS "- MUDANÇAS

CGCMF N9 82,639.022

SANTA CATARINA - PARANÁ - SÃO PAULO - RIO DE JANEIRO

- MINAS GERAIS - PERNAMBUCO

MATRIZ - BLUMENAU - Santa Catarina

ALAMEDA DUQUE DE CAXIAS, 166 - FONES: 22-1815 E 22-1840

END. TELEGR.: "TRANSVALE"

F I L I A I S:

SÃO PAULO
Avenida do Estado, 1624/34

Fones: 227-29-34 e 227·68-82

End. Tel,: TRANSPOVALE
BRUSQUE

Av. 19 de Maio, 100

Fone 1299

End. Telegr.: TRA1\ISVALE

CURITIBA

R�O DE JANEIRO

Rua Nova Jerusalém, 482

Fone: 2-30-20·96 - Bonsucesso

E'1d. Telegr.: TRANSVALE

Muitas inova�ões de estilo e modificaç_ões mecânicas r.1arcam a nova linha Corcol.

para 1971:.

Grade de. mutivos retangulares, com o. simbolo-· do carro ficando ao ce�tw. ..

quatro lanternas trazeir�s,. duas de cada lado (nÇls verSÕeS luxo;� éssas 'lanterna1) são'

contornadas por um friso perimental).

AS 6PÇOES
Como _opções, a linha Corcel 71 dispõe de pneus rad,iais (faixa vermelha), rádio

e antena, duas huzinas, bancos dianteiros individuais para quatro portas e reclimiveis

para as duas portas. Garras protetoras dos pára.choques: extensão cromada na cano

de escapamento, teto externo de vinil para os modêlos luxo - de duas e quatro

portas - ventilador,. cintos de segurança e lâmpadas ,de cortesia nas port,as. Nós

modêlos STANDARD: cinzeiros no compartimento traseiro ..

NOVAS CORES

OS modêlos podem ser adquiridos em 12 diferentes côres, branco, vermelhc·

'cardeal, vermelho,calipso, 'azul'cristal, azul-mosaico, azul-colonial, verde-pampa, ama

I relo·itapoã,_ ·bege·jangada, turquesa,roial e prêto- bali.

FAÇA UMA VISITA 'NO�, S�L,ÕES DE E�POS�ÇÃO
DA DIPRONAL, E ADQUIRA SEU CORC,EL LINHA 71,

PELO PLANO DE FINAN:CIAMENTO 24 A 30 ME,SES.
Rua Felipe Schmidt, 60 - Fone 20·51 - Floria'nópo!is ,- Sc.

JOINVILLE

Rua Dona Francisca, 3399

Fone: 3399,

!'l'·ELO HORIZONTE
T',.� �ff:omoel Macerl.o, 215

Fone: ' 22-99-44
Rua Roc;kefeller, 66.4

Fone: 23-3453

End. Telegr.: TRANSVALE
AG.NeIAS:

R!1a Max Schramm, 242 'l'r:Jvessa do Raposo, 64-A

Fone: 6363 -- Estreito Fones: 4-4117 e 45828

SERVIMOS BEM PARA r"""
. ." fEMPRE

ITAJAf

Praça VidaI Ramos, 5

Fone: 183

End. Telegr.: TRANSVALE

FLORIANóPOLIS

Lagoinha

RIO DO SUL

Rl1a CeI. Aristiliano Ramos

Fone:' 358

RECIFE

\,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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minislra'r às C aras
Falando ontem aos prefeitos in­

regrantes dos' municípios da Grau

de Florianópolis o Sr. Colombo

Salles declarou seu firme propósi
to "de administrar às claras, pau

tado por minha consciência e pele
meu amor a esta ter; a; ajudado pe

la experiência, pelo sa'b9r e pelo
ajuizamento. daqueles que me hou

farão, como integrantes' da minha

equipe de trabalho".

O futuro Governador falou para

um auditó'rio inteiramente lotado

- '0 da Faculdade de ::::iências Eco,

nômicas - presentes, entre outros;

o Governador Ivo Silveira, o Vice,

Governadur Jorge Bornhausen, o Sr·'

nador Atíiio Fontana, S� cretários de

Estado, par lamentarca> prefeitos
Em seu discurso o Sr. Colombo

Salles declarou ser "dos que escu

tam a tôdas ;JS opiniões, dos que PI"

sam tôdas as pondera�õe5, dos 4:':"

atentam 'a tôdas às Sl.gestões; mas

sou também dos que não delegarr o

decidir, sou dos qu� se respon-;ati·

lizam pelo que diciclIram''-.

O pronunciamento :10 'Candidate.

a,o Govêrnu foi o segu:nte na ínte·

gra:
Encerro, aqui, na Cap,tal de SMI

ta Catarina, a prilT.eira caminhad::t I
feita pela nossa, terra, r;omo cand'·

'

dato ao Govêrno, em ousca de rei·

vindicações e de sugestões que vp,

nham enriquecer o P,:ojeto Catan·

nenSe de D'esen:volvimenlo e o façam
ainda mais firmado na realidade es·,

badua!.

'Como aos outros participant��
flas cidades por onde andei, VO!;

afirmo qu<' aqui estou mais para vos

ouvir, Os anseios e liCC[fU110S apl I'·

sentados,' serão pesádcs e incorro,

rados,
' dt:ntro de lÚ01J hierarqul1

firmada em preinéncias c em p.)s:

sibilidades, no Projet0 CatarÍnE<nse

'de 'Desenvo!vimeç_to, p_ar�! ' ,�entãn,
reUlüdos num todo, 5C h:ansforn),a·'
rem em bússolíl e num roteiro' de

trahélIho. Para cada encargo se dis

porá de um program<l; cada progra,'

ma 'será, 'jecomilostu em projetos,
deduzidos a ,nível de execução, As·

'sim ordenado e pro'�rilmado, o Pi'Ú'

jeto Catal'lllense' de D('úmvolvimep
to ,vü'á: ' à praça públl%, para/ser

apreciado, .comentado e critic'ado.

Se o qu�' 111e anima são o des�m oI,

vimento dêste Estada e a união dos

seus filhos, é legítimo, é importrln·

te, é mesmo inclispen�áve1. que os

meios por mim considerados COI1,(,

alavanca para essa8 cü:1t;ecussões :i'_'

iam medidos e analisa,::ks por, todo�

e recebam a chancela e a aprlJva

(80 d�s consciências "ii, "as dêste Es',
t,adô: Porque luais do que úma in­

tenção; mel.! é o fir:l1E' rropósito ae

adrilirtistrar às claras, pautado por

(ninha consciência e pelo meu amor

a ,esta ten'a: ajudadJ pela experiên.

da, pelo saber e pelo ajuizamCl�to

déquêles que l1)e honrm [;0, como in·

te,ú'antes, da minha equ�pe de tra

b�\lho. Juntos, seremo", a tripul:cção

que levará a nau catafÍpense às re

':(ks elo desenvolvimento econôDi,

co e do bpm estar social. Quiser�\m
s condições e os ir�lPuativos atu;,i::;

CJue nessa tl'ipulação, [-'jsse eu o rJ'

pitão. É um peso e um;>, responsa

billd<'.de que, se eleHo aceitar �i.
'

não jactanciado 11,0 'meu valor, ma�

confiado nas graças de Dêus. m

a,poio dos que in�' aJudarão • e Pr!

confiança do povo barnga·verde. E

porque resPQllderei tJo�' êste govêr

no,' diante de Deus, diante da 111 \

nha consciência, diante' do Govêr·

no do Brasil e diante <ia popul:!ção
I'atarinense, estarei no ieme. Sou

dos que es�uta'm a tôdas as opiniões;
dos que pesam. tôdus as ponderações

elos que atentmn" a tôdas as SU�E'S

tões; mas sou também fios que não

delegam o decidir, sou dos que ::lI;

responsabilizam pelo q,ue decidiram

Desde há seis aIWS, (I Brasil, atta
vés das suas fôrças, ;:;1( mais vivag e

dinâmicas, rejeitou ,�administ"H

às encondida::, gerador de riquezas

não explicáveis, de estagnações ccn

traditórias e de nüsél'i;'::" dissimuht

das', Dentro de�ta concepção :-:artlil

do adnünistrador às rlaras é preci·

�o huscar aquêlé possíV21 :mais àoÍ'o
priado ao tempo, ao lu gar e ao' ho·

mem, O temp0 é o agüra; o iugar é

o Estado de Santa Catarina e o h)·

mem é o filho dêste Estado e do

século XX, ansioso, dE' progressos,

necessitado de seguranças e de

tranquilidade para o seu viver la,

borioso, ,f,,--- (1'( nnssf .:\
'

,

'"

\TRmbl"

Novamente reuniu-se o TJD �a

tivos, Averiguado êste possível, �: é

isto que se propõe o Projeto Cata

rinense de Desenvolvimento, eu o'

seguirei sem discrepar, sem 111a ,

quiavelar, sem distorcer para que

o resultado inelutável seja' aquêle
previsto, desejável e autorizado por

todos.

Não me juntarei, àquêles que, la­

borando em êrro crasso, anaerôn,

cos com a mentalidade do nosso

tempo e' incoerentes com as FdE',

ranças do Brasil, crêem poder, air;
'

da, administrar a coisa púhlica, sem

a companhia Íntima da' ética e da

moral. E;tes, ainda que não o sai,

barn, no Brasil de hoje. já não qÜl'

administradores; são fósseis; O'�;l!'
pam, provisoriamente e por enzar o,

funções que não merecem; o limbo

é o seu lugar e seu destino,

. Esta é nova mentalidade que se

radicou no Brasil,' desde março l<t:

1964. Porque em 31 de março de

1964 não houve, po Brasil, apenas

um movimento militar bem suce,

dido; a partir de entao há uma rc

volução no País. Não houve um ,fa

to estático num determinado dia,
para ser inscrito às margens da his­

tória e esquecido; desde 'então há

uma vivência dinâmica, Não houv':!

um conluio; a partir dessa data há

uma tomada de conscié"cia, consuhs·

tanciada' em atitudef':" em meiidas

práticas' e em finalidades tornadas

possíveis, e em vias ·1e consecussão

'P()is que esta revoluçãd vive e cres·

ce, num processo restaurador da�

fôrças Ilacionais e cria'lor de potf�n,
cialidades; pois que esta Revoluçi3o

corn:sponde aos anseios os mais le·

gítimos' das vontades
,
esclarecidas'

do Brasil e por que esta Revolução
demonstra, diàriamente, ,) acêrto de

suas diretrizes no' campo financei

1'0,' no campo social, nu campo ins

titucignal e no campo político in

" ternacioIlal, ,;e�? SE\ ""JI;:al}pf_grmou,
,<

paulatina e irrevogà\-elmente, n�

Hevolução" do' po:vo c' hrasileiro, em

puséa dos sel}s destinos e da sua

afirmação:

Se eleito para dirigir o Poder Exe

cutivo,_ neste Estado, os meios admi,

'nis'tratfvos se aliarão aos meios le·

gislativos e judiciários, 'Oara buse.lr

o bem estar de todos D::. parte C!ü

Poder' Executivo, tudo será ,feito

para que ésses meios- só se confron

1em harmoniosamente', para que Vl

'vam nU�la simbiose de propósitos,
já que suas ações' intervenientes Pt"

!a própria naturéza du ,sistema .:i>:;,

mocrático sào diferentes, Mas sCl'a

uma aliaríça sem pDrtes leoninas O'

Poder Executivo acatari, respeitos.)'
e obedie}ltemente, as det�rmim:)5c:3
emanadas do Poder ,Judiciário

obdecera, com igual pr�steza, às di·

l'etrizes do Poder Vogtslativo.! Mns

o Poder Execiltivo n50 abrigará
mão da sua 'prerrogativr de eXeCi.l·

ç'ão, nem da escolha dos meios; file

não sofrerá, silencioso e servil, 111

gerências nas suas áce�,s de ação e

,

nã0
.

se curvará às pres"ij..-s que não

aLIsem dizer o, se,u nom0 em praça

publica. O respeito e a d,ignidad(>

reciprocas \serã0: ,a úmea moeda" que
conerá nos encontros clrsses Podê­

des.
A espíritos inadaptatlc& à realic1o­

de nova do Brasil, pod,"l'ão minhas

afirmações parecerem il:gênnas ou

novíças. A esses, ass�!gul'O que es

tas minhas posiçÕes I;liíc são COIl'

ridas por gestos e�lganadtlres ou f'n

nados. ErÍ'am os que (:rerem ([ue

me poderão avassalar por �star e,u

firmado nestas certezas ê!, port<Jn·

to, em aparente minOrIa Em minI'

ria não estou, pois est,\s �ão as rer

tezas que norteiam a;; esperanças

dos catarinen,ses, estas ,,:lo as linhas

mestra� do Govêrno. e do povo do

Brasil.

Façamo·nos companheiros, nessa

imensa tarefa de fazer o Estada
.

de

'Santa' Ca Larina progredi':'. ainda mais,
através 40 trabalho, da união e elo

desenvolvimento. Seja II nosso tell"

po tão frutificante que as géruções

posteriores se entristeçam por não

terem vivido nesta épcca; trabalhe,

mos' de tal l1l0dq que u nosso �8rn,

po, a despeito do ql\� �á foi jeito,

pos.sa vir a ser chamado de' marco,

de ponto de partida. A tanto vos

convido' não p.or ufania, mas por ser

isto o que o Estado de Santa (;a·

tarina reclama e .o que o Brasil exi,

ge' de todos' nós.

Na reunião de ontem a' última
com os representantes das micro

+ !:C'giõ('s - ps prcfC'itos ela 'Grando

�}J;'Q, -\.) 'Ct'"-:L..,:I ... ...,..�

50%. \

:,0 Processo - 40/ I"

Florianópolis entregaram ao Sr. cê­
lombo Salles um documento" conten­

do as principais reivindicações dos

,
municípios.
No documento afirmam os pre

feitos que diversos fatores, entre os

quais se destacam o� de ordem Ii­

sica, impediram que a região da

Grande Floríanópolís reunisse os in

terêsses econômicos e sociais do

Estado. "Faltou-se a faixa de. ter,

renas deprimidos em tõmo dos ma­

ciços graníticos, que em São Pauto,
Paraná e Rio Grande do Sul facil-.

taram a concentracão. das vias de

comunicações em suas capitais .. No

passado - prossegue -, a técníc­

rodoviária não era favorável à cons.

trução ele estradas em áreas de re­

lho 'movimentado como o desta mi

cro-regíão, dificuldade atualmente

superada pelus novos recursos téc­

nicos".
- (j atual desenvolvimento de

Florianópolis, independente de 'cui,

dados especiais para tal surto, vem

demonstrar sua vocação para a fur;

ção polarizadora do território cata:
rinense, E isto é importante porque,

no Estado de Santa Catarina, é li

única cidade, por su� posição, que

se pode ,tornar
.

o centr,o social t'

econômico da cornunidade catari

ncnse sem concQITer com nenhum

dos outros centros urbanos em de

senvolvimento;

O d,ocumento alinha pormenoriza·
damente às principais reivindicações

dos municípios e pede ao futuro

'Go\ernador- qm�, concentre seus es

forços junto ao Govêrno Federal na

consecução das seguintes metas:
,

-

-, construção em ritmo de Bra

sil Grande da BR-282, com priori
d�de para a ligação da Capital' com
a' cidade de Lages, a. catalizadora d_o
desenvolvimento. do planalto cata

rinense;
_.:::

. construção' em riimo. de Brasil
Potência da base nával e' pôrto con

tinental de Anhato.mirim, ,tendo
em '�ista a' secular e até ,hoje igno·
rada visão.' estr'ategica Qe 'transfor

�ação da 'região num empório de

comércio entre as . costas da Améri

ca e da África e na <,porta do Oceel

no do Sul, ponto' de apoio para uma

gra'ndeza navál' que insistimos em

desprezar, com (gravíssimos prejuí·
zos para a segurança e desenvolvi: I

mento nacional.

No nível dli decisão estadual o

documento dá ,�estaque às segUlútHs

reivi�dieações:
- construção do centro metropo·

(itano da Capital' e do sistema vi..'í

rio ir:tpgrado, antes da conclusão Ôél

BR·282;
- organização e imolantacão de

estrutura '. técnit;� de. âmbito esta·

dual, capaz de operar u� processo

de planejamento no tempo' e contí·

nua no espaço catarinensc; .

- fonmllação' e implqntaç'ão de

política de acatamento aos plailts
aprovados por processo decisório

disciplinador de competências na

área de atuação do binômio plane·
jamento·execução,' com vistas a um::,.

progressividade de' ações no tempo

e uma permanente compatibilizaçã.o

dessas' ações aos objetivos, estratégi­
cos estaduais,

O engenheiro, Colo!11bc Salles fol

saudado pelo Prefeitu de' Flona!,é,
polÍs, Sr. Ari Oliveira, Que falou<�m

nome de todos, os seus colega5 da

regIão, pronunciand0 as seguintes

palavras:
" ,

Sente"se o PresideniE! da Associa

çãó' dos MunicÍpios da Região da

Grande Florianópolis hunrado 'com

'a presença de tão ilustres 'persona

lidades da vida político·administra­

tiva de Santa Catarina, e dos ,.(LO·

vernantes das comunas que intf'

gram a Grande Florianópolis, nest:l

sessão em que temos (' prazer e a

honra de' fazer entre�;a ao futmo

Governador Eng'? Colombo Macha.

do Salles, do trabalho organizadu

por técnicos do Escritório Catarin"n·

se de Planejamento Infp1-rado e ,pe

la Prefeitura deste município, COI1·

tendo a "Contribuiçáo, dos Mnniri·

pios da Micro·Região ao Projeto
Catarincllse de' Despnvalvimento".

:€ste documento é resultado de e;1

forços e estudos' aprofundados das

,necessidades, em têrmoil de pn...,ri­

dades, com elementos pesquisa(los
em fontes' dos própriQs municípios,

cujas conclusões estão �mfeixadas ln

volume que, dentro, em pouco, pas­

saremos às mãos do futuro gover­

nnnh:- hnrdg:1·vrrdr.

I.

Senhores,
Santa Catarina, que vem traLa

lhando "em tempo dê paz e pros

peridade" oferece, nos (Las que, 'se

avizinham ao término do manouto

do Governador Ivo Silvcira panora

ma que nos capacita a afirmar, em

relação à Região da ,'Ji'al de Floris

nópolis, - e porque nao dizê-lo, de

todo o território barrrga-verde, o

atendimento às aspiraçócs do povo,
concretizadas em empreêndimentos

que' marcam "sua presença .na adrni­

nistração pública.

:;;"',h,or (fovern"dm: Ivo SilVeIJ'?

Não € difícil alinhar os beneur-ios

do BeIJ ilovêrno à Santa Chtarina No

que -se .relaciona com as -omunas .da

Região da Grande Florianópohs.
inúmeras são as obras concluidas c

em 'andamento, nos vári 0:, setores da

'udministl'ação, no campo: da saúde"
da 'eâuc!lção, dos transp"rtes e, pnn

cipalmente na Cápital, marco que

se constituirá em "verda.l�iro ,mor.u

menta, qual seja a construção da

nova ponte Ilhà:Contllt::':lte, \:uj.o
contrato' já foi assinado, benefic-làll'

do; também, a Micro-R('gião.
Senhores,

O 'Presidente Médici, por'occ.sião

Fixados novos
subsídios -'do
Governador
A Assembléia Legislativa de San

ta Catarina apl'OVOU p�:ojeto de' dp,
creto legislativo fixando Ofo sUbsí.

dios dos Governadores' e·' Vice Gr
vernador d(l Estado para o períoclo

"

de 15 de rrlarço de 1971 a 'igual ata'_
de 1974. Para o chefe do poder ex.:!

cutivo êsses subsídios foram fixadns

em 7 mil cruzeiros, incluída a VN'

ba de repl'esentação, e 4.500 para o

Vice Governador.

Na mesma sessão, também' ioraPl'
aprovados projetos dispensando d(

registro de POIltO aos funcionárioE

civis do Estado que partipalem �,a3
operações do Projeto Rondou ",on·

forme o decretê' federal nO 62,Q27,

de 28 de junho de 11158, e supriplin
do formalidildes pala a percepção
e auxílios e' pensiíes

"VEJA" diz
amanhã como

,

são os bancos
Um encarte especial, contendo, ti'·

das as informações sôbr,e a estrutu ,

ra, funcionall1�rrto,' p�·incípic� e obje·
tivos dos Bancos de Des�nvolvim�n.
to no Brasil, circulara amanhã na

revista 'Vejd, da editôlo Abril, num'
trabalho da editGria pClmanente sô,

'brc 'ccUlwmia e lIlegbdos,. 'res1_)on

sável pelo cadetno de Investimen·

tos, Revelou o Sr. Antônio ÁÍV,1i I)

Lar", Campos,' Promotor de Vendas

da Abril, que' a m,atéria a ser en

cartada 110S exemplul (;S de Vei�

atenderá ao' seguinte tcmário: Pri1:

cípios e objetivos. dos Bancos de 1'10'

senvolvlmento; O que c um Banco

de Investimento - eXl)lícação didá:

tica dos in[:redientes de sua compo
,

sição e sua participação !la econo·

mia nacional; Como u!'ar um ,Banco

de Investimento; Os, Escritórios de

Projetos; Os principi:lis. campos de

de
!
atividade dós Bancos de Descn

liolvimento; Os grande;,; projetos ti

nanciados pelos Bancos de Desp·n

volvimento; A história dp BID ."

Banco Interamericano de Desenvol

vimento; Os Bancos de Desenvolvi

mento como criação de mercado (h�

trabalho: a nova gel'ação dos jovens
economistas e técnicos. VeIÍl, revi<;ia

semanal dE' informaç:w,' vem acom

panhando 'o desenvoIviIm�nto da ec\)·

nomia brasileira e o (ncm'te e"p€,

ciaI sôbre os Bancos, de ,Desenvol­

vimento é, mais uma �egura fonh'

de orientação para os homens dE

Iwgóeioll,

da convençàc da ':AI'f'!la o partido
da Revolução, no ato dr sua flHa

-c,

cão partidária. declarou

"Estou convencido de que a va

lidez de um Partido Politico depcn
de do tecido de, suas ceíulas, da es­

truturação e do bom funcionarncn.

to elos núcleos- cornun tários m"!J1.,)­

res .- do bairro, da r cgiâo ::,c'"

nistrativa, do distrito, do municíc.o.
Só compreendo Partidos Polític ..s.

'abertos à comunidade de, cada j.l.,.

voado, em que as gemes se reunarn

como amigos, debatam problemas

locais, sejam informados das q{ié:s
tões dos núcleos rnaiorvs, pesqu

sem, estudem, aprendam exercitem,

liderança,
.

intériorizcm 'espiritot,,,

público Cf completem ,I própria fl'r­

mação cívica".,

A sua presença na <tdministrlJçio
pública do Estado, técnico dos mail
credenciados e de reconhecida Cu'

pacidade, é a garantia de um Ro,

vêrno de trabalho, \:0111'�'ealizaç0P,
que atendam ao perfeito entros�
menta de projetos para o deserwo],
vimento de Santa Ca.a- .ua,

E não teremos dúvidas de que a

região da Grande Fl'0rianóPoI1Ô.·
cujos mandatários pq,qi se- encon,

Irarn par;" ouvir a su I �:<l:lVra auto,

rizadz. e o seu projeto 'e desenuo] ,'\

"vimento, 'hiió de-, slnto». zar con, li
seu Governo. após o dtal'"go frané)
e democrático, em (Jem,I]',da dos. ai
tos interêsses da terra CH tarinettse

Senhores,

Investirou fazer �

seguro para a família?
NoFunde Cresdnc;ovocê faz as duas cOlsasàomesmo tempo.

Basta você apllc.ar pelg ;PlanQ de O outro garante a integralização de

Inve<siim('lnto Mensal Segurado - PIMS_ seu planá de Investimento.
, É um nõvo plano de aPlicação lan-, PI'oeure hoje mesmo um agénte BIB,

çado pelo Fundo Crescin'cQ.- '. a Sociedade Cori'etora de sua prefe1'ên-
Êle funciona aSsim: v'ocê aPlica CI'S cia ou uma das agências dos BancoS

'100,00 mensais durante 60 meses' em autorizados.
.

cotas do Fundo Crescinco. '

' Aproveite ,esta chance para ganhar
, ,Com li, valorização do ;Fundo, suas dinheiro protegendo a família.

'cotas também valori,zam. ,

Para você ter Ul;na idéia, .,em 1969 o

, Fundo Créscinco rendeu 130,29%. E des­

" de seu início, em 1957, mais ,de 12.000%.

O que diferencia a aplicação pelo
PIMS de, o.utras existentes ,np mercado

é que ela está coberta com dois segu-
,1'os de. ,'ida.

'

, ,

"
Um,dêles garante à sua família uma

quantia correspondente ao ,valor atua­

lizado de sua., aplicação_

Escritório Reg�onal de Santa Catarina

R� ZIMME,R'MA.NN,

Ao concluir, o Presi.délJte' di) A�,

soçiação dos,Municípios da Hegiao
da' Grande Florianópolês. bonriide
com a 'presença do Sr. G(')vernador

.Ivo SilveiTa, ,do Sr. Epg9 Colomb0
'Machado' S�lles, 'das alta,s' autrJrida·
(les e d(js Prefeitos dos Município,

que integram a Micro·Região, exter,

na a certeza de que em. futuro não

muito distante, colheremos os re.

sultados dêste histórico encontuo,

, Obngado.

Aí está,' senhores, a_, nossa pcsí

ção defi nida, pois :1 athude dos ho­

meüs do govêrno e di) ;lartido, é a

preconizada pelo Prili:1él':O'Mandatá·

rio da ,Nação. Eis, qne,' aqui osta,

mos hoje reunidos como amigos, de

batendo nossos prohl�mas, infor·

mando melhor as quest6es das nn�'

sas c\)munas, pesqui�ando, 'estudan

do, aprendendo.
Senhor Eng'? Colombo Salles"

Comissão faz campanha
de incentivo agríCOla
Com objetivo tie dar continuidad0

e promover a' dif.us�o da. "Campa·
lJhíl da I?r:qduçãó:'ló', ',da Prod,qÜvidade
Agrícola", 'foi ;ficialrrient� ii:ist,,!a;

da ontem em Florianópolis, a CQ'

missão Diretora de lvicentivo à Agri
cultura em Santa Catarina tendO' co·

mo presidente' à Governador\" Ivo

Silveira; vice�oresidente' o engenhe'
ro agrônomo 'Glauco Oling�r, Secre­

tário da Agricultura e secretarw,

executivo o médico veterinário A l-
\

berto Santos, Dir�tor Estadual dc

Mif!�stério da Agricult1,!J'a" além de

5 oütms membros" representill1d0 o

Banco (j"ntral,' AsSc,mbli>ia Lp,�l;;h·

Uva, Baúco do ,Estado; Banco dO' Brá
si! e Acaresc,

A solenidade con,tou com' a i)re

senca do GOVf�rÍiadbi' do Est�·,do, St"
..

"

l
-

- ., '.'

\'retário da Agricultura. Presi.cIe!1:e
da Assembléía Leg)slativa,: CO'orrle·

nador Regional do Minisfério da

Agricultura, Deputados Estaduais;'t
Diretores de Bancos. além do Sr

Fleury Fcttermanii, representando ,IS

Ministros da Agricultura ,e da l<'a

ze!ld,a. Na ocasião, usou da palav:'a
o' Governador Ivo Silveira destacan

do que "o Estado de Santa Catarh"l,

há dé respondeI' ao, ape'lo do Gn

vêrno da República pois, para feli·

cidade dos catarinenses' e do súlÍ

Governador, 'o nossa Estado ainda'

não se" fêz omisso a nenlalll1 (lo:;

apêloS do Govêrno Federal", Apre,

cetlto:U o' GovernadOl" de Santa, Gl·
taril1a que,. "nós' hàveremo.s de 110);

:€,S'forçar p'dra aumentar realmente �

.p'rodutiviwfde' e 'a f)l:oduçiio agrÍr;I)'
:la néste 'Estado, pl'oeurando, inclusi,

ve, 'num' es.L6rço conjunto, passar di'

quinto pal'?' ° quarto produtor �gr1,
('ol�: dé nosso P;�ís"

.

.
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